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RESUMO 

 

MACHADO, Marcos Vinícius Mota. Tabela periódica da saúde: uma proposta colaborativa on-

line para o ensino de Química. Rio de Janeiro, 2025. Dissertação (Mestrado Profissional em 

Química) ï Instituto de Química, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2025. 

 

A abordagem tradicional da Tabela Periódica no ensino de Química, frequentemente centrada na 

memorização de símbolos, números atômicos e propriedades isoladas, mostra-se limitada para 

promover uma aprendizagem efetiva, sobretudo quando desvinculada de aplicações práticas 

contextualizadas. Essa lacuna pedagógica pode dificultar a compreensão do papel dos elementos 

químicos no cotidiano e reduzir o engajamento dos estudantes. Diante dessa problemática, este 

trabalho tem como objetivo desenvolver, divulgar e aplicar uma Tabela Periódica on-line 

colaborativa, construída por meio da plataforma digital Padlet, com foco inicial em vinte elementos 

químicos relacionados à área da saúde. O produto educacional foi estruturado de modo a favorecer 

a participação ativa dos estudantes, estimulando a pesquisa, a organização e a socialização de 

informações sobre as aplicações dos elementos químicos selecionados, além da produção de 

conteúdos digitais complementares, como podcasts. A proposta foi implementada em contexto 

escolar e analisada a partir de uma abordagem qualitativa, considerando aspectos pedagógicos, 

tecnológicos e formativos. Os resultados indicam que o uso de uma Tabela Periódica on-line 

colaborativa contribuiu para ampliar o engajamento, o protagonismo estudantil e a 

contextualização dos conceitos químicos, favorecendo uma aprendizagem mais significativa. 

Conclui-se que a utilização de recursos digitais colaborativos se configura como uma estratégia 

pedagógica viável para amenizar as limitações da abordagem tradicional da Tabela Periódica, 

especialmente quando articulada a temas socialmente relevantes, como a saúde. 

 

Palavras-chave:  Tabela periódica, ensino de química, aprendizagem significativa, tecnologias 

digitais, educação em saúde. 

 

 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

MACHADO, Marcos Vinícius Mota. Health Periodic Table: an online collaborative proposal for 

the teaching of Chemistry. Rio de Janeiro, 2025. Dissertation (Professional Masterôs Degree in 

Chemistry) ï Institute of Chemistry, Federal University of Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2025. 

 

The traditional approach to teaching the Periodic Table in Chemistry, often centered on the 

memorization of symbols, atomic numbers, and isolated properties, has shown limitations in 

promoting effective learning, especially when disconnected from contextualized practical 

applications. This pedagogical gap may hinder studentsô understanding of the role of chemical 

elements in everyday life and reduce their engagement with the subject. In this context, this study 

aims to develop, disseminate, and apply an online collaborative Periodic Table, built using the 

Padlet digital platform, with an initial focus on twenty chemical elements related to the field of 

health. The educational product was designed to foster active student participation by encouraging 

research, organization, and sharing of information about the applications of the selected chemical 

elements, as well as the production of complementary digital content, such as podcasts. The 

proposal was implemented in a school context and analyzed through a qualitative approach, 

considering pedagogical, technological, and formative aspects. The results indicate that the use of 

an online collaborative Periodic Table contributed to increased student engagement, student 

protagonism, and the contextualization of chemical concepts, promoting more meaningful learning. 

It is concluded that the use of collaborative digital resources constitutes a viable pedagogical 

strategy to mitigate the limitations of the traditional approach to the Periodic Table, especially 

when articulated with socially relevant themes such as health. 

 

Keywords: Periodic table; chemistry education; meaningful learning; digital technologies; health 

education. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Embora amplamente reconhecida como uma das ferramentas mais fundamentais da 

Química, a Tabela Periódica ainda representa um dos maiores desafios no processo de ensino e 

aprendizagem dessa ciência. Sua complexidade estrutural, aliada ao modo como é comumente 

apresentada em sala de aula, contribui para que muitos estudantes a percebam como um conteúdo 

difícil, descontextualizado e puramente decorativo. Essa percepção limita o potencial pedagógico 

da Tabela Periódica como um instrumento explicativo e preditivo do comportamento da matéria, 

dificultando a construção de conhecimentos significativos (Ferreira, 2016; Lopes, 2022). 

Diversos fatores convergem para essa dificuldade. A Tabela Periódica está baseada em 

conceitos, como número atômico, estrutura eletrônica, energia de ionização, eletronegatividade e 

periodicidade de propriedades, os quais exigem do aluno um grau elevado de raciocínio lógico e 

capacidade de visualização espacial. Contudo, muitas vezes esses conceitos são abordados de 

forma isolada e desprovida de contextualização, sendo reduzidos à memorização de símbolos, 

famílias e classificações, sem articulação com aplicações práticas ou com a realidade do estudante 

(Ferreira, 2016). 

Outro obstáculo recorrente no ensino da Tabela Periódica é a dissociação entre sua 

apresentação e a compreensão da estrutura atômica. Muitas vezes, os critérios que fundamentam a 

organização periódica ð como número atômico crescente, distribuição eletrônica e propriedades 

periódicas ð são introduzidos aos alunos sem o embasamento teórico necessário. Esse 

embasamento inclui os modelos atômicos historicamente desenvolvidos, que evoluíram à medida 

que novos conhecimentos sobre a constituição da matéria foram sendo produzidos. O modelo de 

Dalton, por exemplo, descrevia o átomo como uma partícula indivisível e sem estrutura interna, 

sendo útil apenas como ponto de partida. Com Thomson, surgem os elétrons; com Rutherford, o 

núcleo positivo; e com Bohr, a ideia de níveis de energia permitiu compreender por que os 

elementos se organizam em períodos. No entanto, apenas com o modelo quântico atual, baseado 

nos princípios da mecânica quântica, tornou-se possível explicar adequadamente a distribuição dos 

elétrons nos subníveis de energia (s, p, d, f), os quais estão associados ao número quântico 

secund§rio (ǎ) (Lopes, 2022). 

Assim, a lógica de organização da Tabela Periódica está diretamente relacionada à estrutura 

eletrônica dos átomos, que só pode ser compreendida com o entendimento dos números quânticos 
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(principal, secundário, magnético e de spin), dos orbitais atômicos e das configurações eletrônicas. 

Quando esse conteúdo é apresentado de forma fragmentada ou desvinculada desses fundamentos, 

a Tabela perde seu sentido como ferramenta de previsão e explicação das propriedades dos 

elementos. Além disso, a ausência de metodologias ativas, recursos visuais e práticas interativas 

contribui para o distanciamento dos estudantes, tornando a aprendizagem superficial e 

desmotivadora (Lopes, 2022). 

Nesse contexto, torna-se necessário repensar a forma como a Tabela Periódica é trabalhada 

no ambiente escolar. Ela deve ser compreendida como uma síntese histórica e científica que reflete 

a evolução do pensamento químico, não um conteúdo a ser decorado. Seu ensino exige abordagens 

que articulem conhecimento histórico, fundamentos teóricos e estratégias didáticas inovadoras, 

possibilitando ao aluno perceber os sentidos e os usos da Tabela como ferramenta de compreensão 

do mundo natural e artificial (Ferreira, 2016; Bierenstiel; Neve, 2019). 

Partindo dessas considerações, esta dissertação tem como objetivo apresentar um panorama 

histórico e conceitual da Tabela Periódica, desde as origens da Química enquanto ciência, passando 

pela contribuição da alquimia e pelos marcos experimentais dos séculos XVIII e XIX, até sua 

estrutura moderna e suas implicações para o ensino, a alfabetização científica, os elementos 

químicos aplicados à saúde e a tabela periódica colaborativa on-line através do Padlet. Com isso, 

busca-se construir uma visão crítica e fundamentada sobre os caminhos possíveis para superar os 

entraves didáticos associados a esse importante tema curricular (Silva; Oliveira, 2018). 

 

1.1 A ORIGEM DA TABELA PERIÓDICA: DA ALQUIMIA À QUÍMICA MODERNA  

 

O surgimento da Tabela Periódica representa uma das maiores conquistas da ciência, sendo 

fruto de um processo histórico e epistemológico complexo que se desenvolveu ao longo de séculos. 

Desde as primeiras tentativas empíricas até a consolidação da Química moderna, esse percurso foi 

marcado pela construção coletiva do conhecimento, envolvendo filósofos naturais, 

experimentadores e cientistas de diferentes épocas. A necessidade de compreender e organizar as 

substâncias da natureza impulsionou o desenvolvimento de métodos de investigação e o surgimento 

de conceitos fundamentais, como o de ñelemento qu²micoò (Toma, 2019). 

Nesse movimento gradual de ampliação do pensamento químico, a Química passou a 

extrapolar a simples descrição dos materiais e a se aplicar também à compreensão dos fenômenos 
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associados à vida. É nesse contexto que se insere a iatroquímica, corrente dos séculos XVI e XVII 

que propôs a explicação dos fenômenos vitais e patológicos a partir de processos químicos 

específicos. Ao romper com a medicina humoral tradicional, essa abordagem contribuiu para a 

incorporação de uma perspectiva mais racional e experimental à prática médica. Destaca-se, nesse 

cenário, Paracelsus, que defendeu o uso de substâncias minerais e compostos quimicamente 

preparados como agentes terapêuticos, sustentando que cada enfermidade possuía uma causa 

específica e que o efeito de uma substância dependia de sua dosagem. Dessa forma, a iatroquímica 

ampliou o campo de atuação da Química, evidenciando seu papel tanto na compreensão dos 

processos biológicos quanto na fundamentação científica da saúde (Nogueira, Montanari, Donnici, 

2009). 

Esse deslocamento conceitual contribuiu para a consolidação de uma visão mais sistemática 

sobre as substâncias e seus efeitos, fortalecendo a necessidade de identificar, classificar e 

compreender os constituintes materiais envolvidos nos processos naturais e biológicos. Ao 

relacionar propriedades químicas específicas a efeitos observáveis no organismo, a iatroquímica 

reforçou a importância do conhecimento dos elementos e compostos, ainda que de forma 

incipiente, antecipando preocupações que mais tarde seriam centrais para o desenvolvimento da 

Química moderna. Assim, esse período histórico pode ser compreendido como um elo entre o saber 

empírico e a construção de modelos explicativos mais estruturados, que culminariam na definição 

do conceito de elemento químico e, posteriormente, na organização sistemática da matéria, 

materializada na Tabela Periódica (Nogueira, Montanari, Donnici, 2009). 

Paralelamente a essas aplicações no campo da medicina, outro marco determinante para a 

evolução do conhecimento químico foi o domínio da combustão, uma reação química exotérmica 

de oxirredução, que ocorre entre um combustível e um comburente ï geralmente o oxigênio ï com 

liberação de calor e luz. A compreensão empírica e posterior sistematização dessa reação 

permitiram grandes avanços civilizacionais, como o preparo de alimentos e o controle do fogo, e 

também deram origem à metalurgia. Essa prática, baseada na extração e transformação de metais 

a partir de seus minérios, exigia o domínio de processos térmicos e químicos, antecipando o que 

hoje conhecemos como propriedades físico-químicas dos materiais. Foi nesse contexto que os 

primeiros elementos químicos começaram a ser identificados ï especialmente aqueles encontrados 

em sua forma elementar na natureza, como ouro (Au), prata (Ag), cobre (Cu), enxofre (S) e carbono 

(C) (Toma, 2019). 
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Com o avanço das técnicas experimentais, como calcinação, destilação, eletrólise e redução 

por carbono, tornou-se possível isolar elementos menos evidentes, ampliando significativamente o 

conjunto de elementos conhecidos. À medida que o número de substâncias aumentava, surgiram 

diversas tentativas de organização dos elementos. Entre elas, destacam-se as tríades de Döbereiner, 

que agrupavam elementos com propriedades semelhantes; o parafuso telúrico de Chancourtois, que 

organizava os elementos em uma hélice segundo a massa atômica; e a lei das oitavas de Newlands, 

que propunha a repetição de propriedades a cada oito elementos. Também merecem destaque os 

trabalhos de William Odling, que elaborou uma tabela preliminar baseada na periodicidade das 

propriedades, e de Lothar Meyer, que relacionou as propriedades físicas dos elementos, como o 

volume atômico, à sua massa atômica. Embora relevantes, essas tentativas apresentavam limitações 

ou não tiveram grande repercussão imediata (Toma, 2019; Atkins; Jones, 2022). 

Esse esforço crescente de classificação culminou, no século XIX, na proposta do químico 

russo Dmitri Mendeleev. Sua Tabela Periódica organizava os elementos com base na massa 

atômica crescente e nas propriedades químicas, prevendo, de maneira inovadora, a existência e as 

características de elementos ainda não descobertos. Essa organização sistemática não apenas 

contribuiu para a consolidação da Química como ciência, como também lançou as bases para a 

compreensão moderna da estrutura da matéria, posteriormente aprofundada com o 

desenvolvimento da teoria atômica e da mecânica quântica (Toma, 2019; Atkins; Jones, 2022). 

 

1.1.1 A alquimia como etapa pré-química 

 

A alquimia, presente em diferentes culturas ð como a egípcia, a grega, a árabe e a europeia 

medieval ð, constituiu-se como um esforço tanto intelectual quanto espiritual voltado à 

transformação da matéria. Seus principais objetivos incluíam a transmutação de metais em ouro e 

a obtenção do elixir da vida, revelando uma concepção simbólica e metafísica da natureza. Apesar 

de seus fundamentos mítico-filosóficos, a alquimia estabeleceu bases práticas importantes, 

recorrendo a processos empíricos e técnicas de manipulação de substâncias que anteciparam o 

desenvolvimento dos métodos laboratoriais modernos (Andrade; Silva, 2017). 

Praticada entre a Antiguidade e o final da Idade Média, a alquimia desempenhou papel 

central na gênese da Química como ciência e, por consequência, na trajetória que levou à 

formulação da Tabela Periódica. Seu legado se expressa não apenas na sistematização de materiais 
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e instrumentos, mas também na valorização da experimentação como caminho para o 

conhecimento da constituição da matéria. Nesse sentido, mesmo marcada por objetivos esotéricos, 

a alquimia pode ser compreendida como uma forma embrionária de investigação científica 

(Andrade; Silva, 2017). 

Entre os legados mais significativos da alquimia estão: o desenvolvimento de instrumentos 

laboratoriais (alambiques, cadinhos, retortas), de técnicas operatórias (destilação, sublimação, 

calcinação, dissolução, fusão) e de um vocabulário rudimentar que, posteriormente, foi refinado 

pela Química moderna. Essas contribuições operacionais permitiram que alquimistas, como Geber 

(Jabir ibn Hayyan) e Paracelso, acumulassem um conhecimento prático e sistemático sobre 

substâncias, propriedades e reações, mesmo que sem uma base teórica consistente segundo os 

moldes científicos atuais (Rampelotti, 2018). 

Outro aspecto relevante é que os alquimistas já reconheciam a existência de elementos 

químicos e recorrentes com propriedades constantes, como o enxofre, o mercúrio e o sal, os quais 

representavam, simbolicamente, os princípios da inflamabilidade, da volatilidade e da estabilidade, 

respectivamente. Embora esses conceitos não se sustentem cientificamente hoje, eles demonstram 

uma tentativa de classificar a matéria a partir de observações empíricas, o que pode ser visto como 

um precursor da ideia do que chamamos hoje de elementos químicos (Lima; Barbosa; Filgueiras, 

2019). 

A superação da alquimia e a transição para a Química científica se consolidam entre os 

séculos XVII e XVIII com a crítica ao pensamento aristotélico e alquímico. Autores como Robert 

Boyle, em sua obra The Sceptical Chymist (1661), rejeitaram a ideia dos quatro elementos e 

defenderam a experimentação como fundamento da ciência. Posteriormente, Antoine-Laurent 

Lavoisier estabeleceu critérios racionais para definir elementos químicos, consolidando uma nova 

linguagem para o campo. No entanto, a estrutura empírica acumulada pela alquimia serviu de base 

para esses avanços (Bertomeu-Sànchez, 2003). 

Em manuais universitários, a alquimia aparece frequentemente como um ponto de partida 

para o desenvolvimento histórico da química, destacando-se como uma forma de conhecimento 

que, apesar de não científica nos moldes atuais, favoreceu a observação de reações e o 

desenvolvimento de técnicas precursoras da sistematização química. Assim, a alquimia não deve 

ser vista como uma pseudociência descartável, mas como uma fase embrionária e essencial do 

desenvolvimento epistemológico da Química, cuja influência é notável tanto nos procedimentos 
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laboratoriais quanto na busca por regularidades e classificações da matéria. O conhecimento 

alquímico forneceu os primeiros passos em direção à ideia de sistematização que seria consagrada 

na Tabela Periódica dos Elementos, séculos depois (Silva, 2023). 

 

1.1.2 Investigação do século XVIII ao século XIX 

 

A transição entre a alquimia e a Química moderna no século XVIII foi marcada por uma 

progressiva sistematização dos conhecimentos empíricos sobre os materiais. Nesse contexto, os 

químicos passaram a identificar substâncias puras, distinguir misturas de compostos e a propor 

critérios mais objetivos para a classificação dos elementos químicos. O número de elementos 

conhecidos crescia gradualmente, e os avanços nas técnicas de análise permitiram a identificação 

de substâncias anteriormente desconhecidas (Lima; Barbosa; Filgueiras, 2019). 

Em 1789, o químico francês Antoine-Laurent Lavoisier publicou o Tratado Elementar de 

Química, no qual listou 25 subst©ncias como elementos. Embora algumas dessas, como ñluzò e 

ñcal·ricoò, tenham sido posteriormente desconsideradas por n«o se tratar de subst©ncias qu²micas, 

a obra de Lavoisier foi decisiva para o estabelecimento de uma linguagem científica padronizada. 

Ele introduziu os princípios da conservação da massa e da composição definida, além de propor 

uma nomenclatura racional para os compostos químicos. Sua lista incluía diversos metais 

conhecidos na época, como bismuto, cobalto, manganês, molibdênio, níquel, platina, tungstênio e 

zinco, além de óxidos e sais cuja composição ainda não era totalmente compreendida, como cal, 

magnésia, barita, alumina e sílica (Lima; Barbosa; Filgueiras, 2019). 

Durante o final do século XVIII e o início do XIX, a exploração mineral e os progressos 

em técnicas de separação e purificação química levaram à descoberta de novos elementos, 

sobretudo na Europa Oriental. Elementos como tungstênio, molibdênio, urânio, cromo, telúrio e 

selênio foram isolados ou identificados por meio de análises experimentais mais precisas. A 

inclusão de apenas alguns desses elementos na tabela de Lavoisier evidencia o caráter embrionário 

da classificação química da época. Ainda assim, esses avanços contribuíram decisivamente para a 

posterior organização sistemática dos elementos, pois já se percebia que certas propriedades 

químicas e físicas poderiam ser agrupadas em padrões recorrentes, antecipando os princípios da 

periodicidade (Lima; Barbosa; Filgueiras, 2019). 
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1.1.3 Pilha elétrica de Volta e novos elementos  

 

A invenção da pilha elétrica por Alessandro Volta, em 1800, inaugurou uma nova era na 

Química experimental, especialmente no que diz respeito à separação e identificação de elementos 

químicos por meio de processos eletroquímicos. Pela primeira vez, era possível realizar reações de 

decomposição elétrica com controle sistemático, o que permitiu a obtenção de elementos que não 

podiam ser isolados por métodos térmicos ou por simples processos químicos. Com a eletrólise da 

água e de sais fundidos, os cientistas passaram a isolar diversos metais até então inacessíveis, como 

os metais alcalinos (lítio, sódio, potássio) e alcalino terrosos (cálcio, magnésio, estrôncio e bário) 

(Lima; Merçon, 2011). 

A capacidade de realizar reações redox sob controle elétrico levou à descoberta e 

purificação de elementos como zircônio, titânio, cério, tório, berílio, boro, silício e alumínio, que 

possuem elevadas afinidades eletrônicas ou requerem condições específicas para se tornarem 

isoláveis. Além disso, o desenvolvimento da eletroquímica contribuiu para a compreensão da 

estrutura da matéria, mostrando que muitos compostos poderiam ser dissociados em substâncias 

mais simples por meio da corrente elétrica (Lima; Merçon, 2011). 

Esse período também foi marcado por importantes descobertas no grupo dos halogênios. 

Humphry Davy, utilizando técnicas eletroquímicas, demonstrou a natureza elementar do cloro, que 

anteriormente era considerado um composto. Em 1811, Bernard Courtois isolou o iodo a partir de 

algas marinhas, e o flúor, o mais eletronegativo dos elementos, só foi isolado em 1886, após 

décadas de tentativas, por Henri Moissan, utilizando um sistema eletrolítico com materiais 

altamente resistentes à corrosão. Esses avanços tecnológicos e conceituais proporcionaram uma 

expansão significativa do conhecimento químico e impulsionaram o surgimento das primeiras 

tentativas sistemáticas de organização dos elementos (Lima; Merçon, 2011). 

 

1.1.4 Trajetória de criação da Tabela Periódica 

 

Com o aumento no número de elementos conhecidos, a necessidade de organizá-los de 

maneira lógica e funcional tornou-se cada vez mais premente. As primeiras tentativas de 

classificação foram baseadas em propriedades químicas e massas relativas, revelando padrões 

ainda embrionários da periodicidade. O químico alemão Johann Wolfgang Döbereiner, em 1817, 
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prop¹s as chamadas ñtr²adesò, que agrupavam tr°s elementos com propriedades semelhantes, em 

que a massa atômica do elemento intermediário era próxima à média das massas dos outros dois. 

Embora limitado em escopo, esse modelo foi um indício inicial da regularidade entre os elementos 

(Emsley, 2019). 

Em 1862, o geólogo francês Alexandre-Émile Béguyer de Chancourtois introduziu uma 

representação tridimensional em espiral dos elementos baseada em suas massas atômicas, 

conhecida como ñparafuso tel¼ricoò. Esse modelo j§ antecipava a repeti­«o de propriedades 

químicas a intervalos regulares, embora sua abordagem geométrica não tenha sido amplamente 

reconhecida à época (Emsley, 2019). 

Dois anos depois, em 1864, John Newlands, químico inglês, observou que, ao organizar os 

elementos em ordem crescente de massa atômica, a cada oito elementos havia uma repetição nas 

propriedades químicas, fenômeno que ele denominou de "Lei das Oitavas", por analogia à escala 

musical. Apesar de criticado inicialmente por parecer uma associação arbitrária, esse padrão já 

apontava para a natureza cíclica das propriedades dos elementos (Emsley, 2019). 

O grande salto na organização dos elementos ocorreu em 1869 com o químico russo Dmitri 

Mendeleev, que propôs uma tabela periódica baseada nas propriedades químicas e nas massas 

atômicas. Mendeleev não apenas agrupou os elementos conhecidos de forma coerente, mas também 

deixou lacunas para aqueles que ainda seriam descobertos, prevendo com notável precisão suas 

propriedades. A posterior descoberta do germânio, escândio e gálio, todos previstos por 

Mendeleev, conferiu legitimidade científica à sua proposta. Esse modelo não apenas estruturou o 

conhecimento químico da época, mas também possibilitou a antecipação de novos elementos, o 

que representou um feito inédito na história da ciência (Lima; Barbosa; Filgueiras, 2019). 

Simultaneamente, o químico alemão Julius Lothar Meyer elaborou uma tabela semelhante 

com base em gráficos de propriedades físicas como volume atômico e massa. Embora Meyer não 

tenha recebido o mesmo reconhecimento que Mendeleev, sua contribuição foi decisiva para a 

consolidação da periodicidade como princípio estruturante da Química (Emsley, 2019). 

Posteriormente, a contribuição de Henry Moseley, em 1913, reformulou o critério de 

ordenação dos elementos, substituindo a massa atômica pelo número atômico ð ou seja, o número 

de prótons no núcleo. Essa descoberta foi possível com o uso da espectroscopia de raios X e 

fundamentou a organização definitiva da tabela periódica moderna. Com isso, elementos como o 

cobalto e o níquel, cuja posição anterior não obedecia a uma ordem de massas estritamente 
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crescente, foram corretamente organizados segundo sua identidade atômica, o que reforçou o 

conceito de periodicidade com base na estrutura eletrônica (Emsley, 2019). 

 

1.1.5 Tabela Periódica moderna 

 

Atualmente, a Tabela Periódica é organizada com base no número atômico crescente e 

estruturada em grupos (colunas verticais) e períodos (linhas horizontais), refletindo a distribuição 

eletrônica dos elementos e suas propriedades químicas. Composta por 118 elementos confirmados 

até o momento, ela é dividida em categorias principais, como metais, ametais, gases nobres, 

hidrogênio e elementos de transição (Oliveira,2015). 

Os gases nobres, situados no grupo 18, são conhecidos por sua estabilidade química, 

derivada da configuração eletrônica completa na camada de valência ð com exceção do hélio, que 

se estabiliza com dois elétrons. Essa estabilidade explica sua baixa reatividade e sua presença como 

gases monoatômicos em condições ambientais. Já os ametais, por apresentarem alta 

eletronegatividade e tendência a ganhar elétrons, são geralmente maus condutores de calor e 

eletricidade, não possuem brilho metálico e podem ser encontrados nos estados sólido, líquido ou 

gasoso (Ferreira, 2016). 

     Os metais, por sua vez, são a maioria dos elementos conhecidos e possuem propriedades 

como alta condutividade térmica e elétrica, maleabilidade, ductilidade, brilho metálico e tendência 

a perder elétrons, formando cátions. Em temperatura ambiente, todos são sólidos, com exceção do 

merc¼rio. A palavra ñmetalò deriva do grego métalon, que originalmente se referia à extração de 

minérios. São tradicionalmente divididos entre metais ferrosos (que contêm ferro) e não ferrosos 

(Bonis, 2009). 

O hidrogênio, embora localizado no grupo 1, apresenta características singulares. Sua 

configuração eletrônica assemelha-se à dos metais alcalinos; no entanto, seu comportamento 

químico, especialmente em compostos moleculares, aproxima-o dos ametais. Essa ambiguidade 

justifica sua posição isolada na Tabela Periódica, refletindo a complexidade de suas interações e a 

diversidade de seus compostos (Emsley,2019). 

Os metais alcalinos, pertencentes ao grupo 1, são caracterizados por sua elevada 

reatividade, principalmente com a água, formando bases fortes e liberando hidrogênio gasoso. Com 

uma configuração eletrônica que termina em ns¹, esses elementos apresentam tendência acentuada 



21 

 

a perder um el®tron, formando c§tions monovalentes (M ). Sua reatividade cresce de cima para 

baixo no grupo, acompanhada pela diminuição da energia de ionização e pelo aumento do raio 

atômico (Oliveira,2015). 

Os metais alcalino-terrosos, localizados no grupo 2, possuem duas elétrons na camada de 

valência (ns²), o que confere a eles propriedades similares às dos metais alcalinos, porém com 

menor reatividade. São importantes para a formação de compostos como óxidos e carbonatos, e 

encontram aplicações práticas em ligas metálicas, medicamentos e na construção civil 

(Oliveira,2015). 

Os elementos do bloco d, conhecidos como metais de transição, ocupam os grupos 3 a 12 

e exibem uma ampla variedade de estados de oxidação e formação de complexos. São geralmente 

bons condutores de eletricidade, apresentam brilho metálico e possuem alta densidade. A ocupação 

progressiva dos orbitais d confere a esses metais propriedades químicas e físicas peculiares, como 

a formação de compostos coloridos e a capacidade catalítica em diversas reações industriais 

(Oliveira,2015).  

Os ametais, dispersos principalmente do grupo 14 ao 17, distinguem-se pela elevada 

eletronegatividade e tendência a ganhar elétrons para completar a camada de valência. Entre eles, 

destacam-se o oxigênio, essencial para a respiração e combustão; o nitrogênio, constituinte 

principal da atmosfera terrestre; e o carbono, elemento fundamental para a química orgânica e para 

a vida. A diversidade dos ametais é refletida nos estados físicos em que se apresentam: sólidos 

(enxofre, fósforo), gasosos (oxigênio, nitrogênio) e, no caso do bromo, líquido à temperatura 

ambiente (Emsley,2019). 

Os gases nobres, localizados no grupo 18, são notáveis pela sua estabilidade química, 

decorrente da configuração eletrônica completa. Excetuando-se o hélio, que se estabiliza com dois 

elétrons, os demais apresentam oito elétrons na camada de valência. Essa configuração os torna 

extremamente pouco reativos, sendo encontrados na natureza em sua forma monoatômica. Seu uso 

é amplo, desde aplicações em iluminação (neônio e argônio) até em ambientes que requerem 

atmosfera inerte (hélio e xenônio) (Oliveira,2015). 

Por fim, os elementos de transição interna, que incluem as séries dos lantanídeos e 

actinídeos, preenchem os orbitais f e são tradicionalmente representados em uma seção separada 

na Tabela Periódica. Os lantanídeos são conhecidos por suas propriedades magnéticas e aplicações 

em tecnologias modernas, como ímãs de alta resistência e dispositivos ópticos. Já os actinídeos, 
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muitos dos quais são radioativos, desempenham papéis fundamentais em processos nucleares e na 

geração de energia (Oliveira,2015). 

Assim, a Tabela Periódica moderna, ao agrupar os elementos segundo suas configurações 

eletrônicas e propriedades químicas, revela não apenas a ordem subjacente à diversidade da 

matéria, mas também as relações profundas entre a estrutura dos átomos e seu comportamento nos 

sistemas químicos (Bonis, 2009). 

A Tabela Periódica moderna é, portanto, uma ferramenta didática e científica essencial, 

pois oferece uma representação visual da organização da matéria e permite prever o 

comportamento químico dos elementos. Sua compreensão é considerada um pré-requisito para o 

aprendizado de conceitos fundamentais em Química, como ligações químicas, reações, 

propriedades periódicas e estrutura da matéria. No entanto, diversos estudos indicam que a 

aprendizagem desse conteúdo apresenta desafios significativos no contexto educacional, 

especialmente quando abordagens pedagógicas descontextualizadas são adotadas (Ferreira, 2016). 

 

1.2 ENSINO DA TABELA PERIÓDICA 

 

O ensino da Tabela Periódica, apesar de sua centralidade no currículo da Química, 

frequentemente enfrenta dificuldades pedagógicas que comprometem a aprendizagem significativa 

por parte dos estudantes. Em muitos contextos escolares, o conteúdo é abordado de forma 

excessivamente teórica e descontextualizada, com foco na memorização de símbolos, números 

atômicos e classificações, sem uma ligação clara com situações do cotidiano ou aplicações práticas 

da Química. Essa abordagem predominantemente expositiva, centrada no professor e na 

transmissão de informações, tende a gerar desinteresse, especialmente entre alunos que apresentam 

dificuldades em abstração ou que não reconhecem a utilidade do conteúdo para sua realidade 

(Lopes, 2022). 

Além disso, é comum a adoção de uma abordagem unidimensional, na qual a complexidade 

dos elementos químicos é reduzida a lista ou esquemas rígidos, sem a devida exploração das 

regularidades e padrões que tornam a Tabela Periódica uma ferramenta de previsão e compreensão 

da matéria. A falta de estímulo à criatividade, à investigação e ao pensamento crítico acaba por 

limitar o potencial formativo do conteúdo. Como resultado, muitos estudantes veem a Tabela 
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apenas como uma obrigação a ser memorizada, em vez de uma representação dinâmica do 

conhecimento científico acumulado ao longo da história (Lopes, 2022). 

Com a organização moderna da Tabela Periódica, tornou-se possível compreender e prever 

o comportamento dos elementos com base na eletronegatividade e em propriedades periódicas 

clássicas, como o raio atômico, a energia de ionização e a afinidade eletrônica. Essas propriedades 

variam de forma regular ao longo dos períodos e grupos, refletindo a distribuição eletrônica dos 

átomos (Ferreira, 2016). Nesse contexto, a eletronegatividade, embora frequentemente associada 

às variações periódicas, apresenta particularidades que a distinguem das propriedades atômicas e 

periódicas convencionais (Lopes, 1996). 

A eletronegatividade é uma tendência periódica dos elementos químicos que expressa a 

capacidade relativa de um átomo, quando ligado a outro, de atrair para si os elétrons da ligação. 

Não se trata de uma propriedade atômica intrínseca, pois não pode ser atribuída ao átomo 

isoladamente, tampouco é considerada uma propriedade periódica clássica, como o raio atômico 

ou a energia de ionização. Enquanto propriedades como o raio atômico, a afinidade eletrônica e a 

energia de ionização são mensuráveis em átomos isolados e variam de maneira regular na Tabela 

Periódica, a eletronegatividade depende do contexto da formação de ligações químicas, sendo, 

portanto, uma propriedade relacional. Nesse sentido, a eletronegatividade deve ser compreendida 

como uma tendência periódica, e não como uma propriedade periódica ou atômica no sentido 

estrito (Santos; Silva; Wartha, 2011).  

Apesar dessa diferenciação conceitual, no Ensino Médio, a eletronegatividade é 

frequentemente apresentada de forma simplificada, o que pode gerar interpretações equivocadas. 

Em muitos materiais didáticos e abordagens pedagógicas, a eletronegatividade é tratada como uma 

propriedade periódica clássica, no mesmo patamar de propriedades como o raio atômico e a energia 

de ionização, sem a devida ênfase em sua natureza relacional e dependente da ligação química. 

Essa simplificação, embora didaticamente conveniente para introduzir conceitos como polaridade 

de ligações e geometria molecular, pode levar a duas confusões principais: a primeira é a de 

considerar a eletronegatividade como uma propriedade absoluta do átomo isolado, o que não é 

correto; a segunda é a de confundi-la com a afinidade eletrônica, que, esta sim, refere-se à energia 

envolvida na adição de um elétron a um átomo isolado (Santos; Silva; Wartha, 2011). 

Adicionalmente, deve-se destacar que os valores de eletronegatividade comumente 

utilizados, como os propostos por Linus Pauling, são obtidos a partir de dados experimentais 
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relacionados a energias de ligação de moléculas específicas. Assim, esses valores representam 

comparações relativas e não grandezas físicas absolutas. Compreender a eletronegatividade dessa 

forma como uma tendência periódica que se manifesta nas ligações químicas e não como uma 

propriedade atômica absoluta é essencial para um ensino mais preciso e para a formação de uma 

visão crítica dos estudantes sobre os conceitos da Química (Lopes, 1996). 

De modo análogo, o raio atômico, outra propriedade fundamental abordada no estudo da 

Tabela Periódica, é definido como a distância média entre o núcleo de um átomo e a camada mais 

externa da distribuição eletrônica. Contudo, em átomos isolados, essa definição é abstrata, uma vez 

que a distribuição dos elétrons é probabilística e não possui limites rígidos. Na prática, o raio 

atômico é determinado a partir de medidas experimentais, como as distâncias entre núcleos em 

moléculas (raio covalente) ou em sólidos cristalinos (raio metálico), refletindo o contexto 

específico em que o átomo se encontra (Godoy; Mesquita, 2012). 

No entanto, no Ensino Médio, a abordagem desse conceito também é frequentemente 

simplificada de maneira inadequada. Muitas vezes o raio atômico é apresentado como uma medida 

fixa e bem delimitada, como se o átomo fosse uma esfera rígida, desconsiderando a natureza 

probabilística da distribuição eletrônica. Além disso, explicações como "quanto maior o número 

atômico, maior o raio" são empregadas de forma genérica, o que pode induzir a erros conceituais, 

uma vez que dentro de um mesmo período o número atômico aumenta enquanto o raio diminui 

(Godoy; Mesquita, 2012). 

Outro equívoco recorrente é ensinar que o aumento do número de camadas eletrônicas torna 

o átomo "automaticamente" maior, sem considerar o papel da carga nuclear efetiva e do efeito de 

blindagem exercido pelos elétrons das camadas internas. A ausência dessa análise mais refinada 

compromete a compreensão de fenômenos mais complexos, como a contração dos lantanídeos ou 

o comportamento particular de alguns metais de transição (Godoy; Mesquita, 2012). 

Dessa forma, para um ensino mais consistente e alinhado com a natureza dos fenômenos 

atômicos, é necessário apresentar o raio atômico como uma grandeza experimental dependente do 

contexto, introduzindo, ainda que de forma acessível, conceitos fundamentais como carga nuclear 

efetiva e blindagem eletrônica. Essa abordagem contribui para a formação de uma base conceitual 

sólida e evita a propagação de distorções que dificultam a compreensão dos princípios da Química 

em níveis mais avançados (Godoy; Mesquita, 2012). 
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A compreensão dessas propriedades é essencial para explicar a reatividade química, a 

formação de compostos e os tipos de ligação, tornando a Tabela Periódica uma ferramenta 

indispensável na formação do pensamento químico (Ferreira, 2016). 

Diante disso, é fundamental repensar as estratégias didáticas, incorporando metodologias 

que valorizem a contextualização, a experimentação e a interdisciplinaridade. O uso de exemplos 

que envolvam aplicações tecnológicas, impactos ambientais ou mesmo temas da atualidade, como 

a transição energética e os elementos utilizados em baterias, pode contribuir para tornar o ensino 

da Tabela Periódica mais envolvente, articulando ciência, sociedade e tecnologia. A superação das 

dificuldades de aprendizagem nesse tema passa necessariamente por práticas pedagógicas que 

valorizem o protagonismo do estudante e a construção ativa do conhecimento (Lopes, 2022). 

 

1.2.1 Abordagem tradicional 

 

A abordagem tradicional para o ensino da Tabela Periódica baseia-se, em grande medida, 

na exposição oral do professor, na apresentação de conteúdos em quadro ou livros didáticos e na 

cobrança de memorização de informações como símbolos, números atômicos, massas atômicas e 

grupos/famílias. Essa metodologia, centrada no conteúdo e na figura do professor como transmissor 

do saber, pouco estimula o raciocínio autônomo ou o desenvolvimento de habilidades 

investigativas por parte do estudante (Bierenstiel; Neve, 2019). 

Embora alguns professores tentem amenizar esse modelo com o uso de atividades lúdicas, 

como palavras cruzadas ou jogos de perguntas e respostas, essas ferramentas, quando não inseridas 

em um contexto reflexivo, limitam-se à repetição de informações, sem favorecer o aprofundamento 

conceitual ou a construção de significados. A memorização, isolada da compreensão, acaba se 

tornando um objetivo em si, esvaziando o sentido educativo da disciplina (Bierenstiel; Neve, 2019). 

Além disso, é preciso considerar que os estudantes não aprendem da mesma forma. O modo 

como cada indivíduo processa, retém e aplica o conhecimento está relacionado a uma diversidade 

de fatores, como estilos cognitivos, repertório prévio, experiências anteriores de aprendizagem e o 

contexto social e cultural em que estão inseridos. Dessa forma, os métodos tradicionais, ao 

ignorarem essa diversidade, tendem a beneficiar apenas uma parcela dos alunos, reforçando 

desigualdades educacionais (Dantas; Oliveira; Orge; Valente, 2021). 



26 

 

 A escolha do método de ensino, portanto, deve ser orientada por uma análise criteriosa do 

conteúdo a ser trabalhado, das competências a serem desenvolvidas e dos objetivos educacionais 

estabelecidos. Estratégias personalizadas, baseadas em metodologias ativas e na escuta dos 

estudantes, são essenciais para promover um ensino inclusivo, eficaz e significativo (Vianna, 

2019). 

Diversas pesquisas educacionais apontam que as principais dificuldades enfrentadas pelos 

estudantes no aprendizado da Tabela Periódica envolvem o excesso de abstração, a desarticulação 

entre teoria e prática e a ausência de contextualização no ensino. Além disso, muitos estudantes 

têm dificuldade em interpretar as propriedades periódicas e estabelecer relações entre a organização 

da tabela e a estrutura eletrônica dos elementos (Dantas; Oliveira; Orge; Valente, 2021). 

Essas barreiras podem ser agravadas pela carência de materiais didáticos acessíveis, 

metodologias atrativas e formação docente voltada para a mediação crítica dos conteúdos. Assim, 

torna-se urgente repensar o ensino da Tabela Periódica a partir de práticas que levem em conta as 

especificidades do processo de aprendizagem e o perfil sociocultural dos alunos (Vianna, 2019). 

Reconhecendo essas limitações da abordagem tradicional, torna-se necessário buscar alternativas 

pedagógicas que coloquem o estudante no centro do processo de aprendizagem. 

Essa necessidade de superação do modelo tradicional abre espaço para a reflexão sobre 

práticas mais interativas e dinâmicas, como veremos a seguir. 

 

1.2.2 Métodos interativos 

 

A utilização de métodos interativos e criativos no ensino da Tabela Periódica tem se 

mostrado uma alternativa eficaz para promover o engajamento dos estudantes e facilitar a 

aprendizagem de conceitos abstratos. Diferentemente das abordagens tradicionais, os métodos 

interativos valorizam a participação ativa do aluno no processo de construção do conhecimento, 

por meio de estratégias como experimentação, resolução de problemas, jogos didáticos, uso de 

vídeos educativos, atividades investigativas, modelagem e simulações digitais (Bierenstiel; Neve, 

2019). 

Essas práticas pedagógicas possibilitam que os alunos compreendam, por exemplo, as 

razões da organização dos elementos em grupos e períodos, a relação entre estrutura eletrônica e 

propriedades químicas, bem como a lógica por trás da repetição periódica dessas propriedades. O 
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uso de analogias com situações cotidianas, representações visuais dinâmicas e atividades práticas 

contribui para tornar os conceitos mais acessíveis e concretos, favorecendo a aprendizagem 

significativa (Bierenstiel; Neve, 2019). 

Ao associar o conteúdo ao contexto do estudante, os métodos interativos também 

contribuem para o desenvolvimento de competências científicas, como a formulação de hipóteses, 

análise de dados, argumentação com base em evidências e pensamento crítico. Além disso, essas 

abordagens estimulam a curiosidade e a autonomia intelectual, aspectos fundamentais para a 

formação de sujeitos ativos e reflexivos no processo educacional. Portanto, o investimento em 

práticas pedagógicas inovadoras é essencial para tornar o ensino da Tabela Periódica mais efetivo 

e relevante para os estudantes do século XXI (Vianna, 2019). 

Entre as estratégias para o ensino da Tabela Periódica destacam-se o uso de vídeos 

educativos, experimentos com reatividade de metais, modelagem atômica com materiais 

recicláveis, jogos digitais, realidade aumentada e softwares interativos. Essas práticas promovem 

o aprendizado ativo, despertam a curiosidade e favorecem a compreensão de conceitos como 

periodicidade, tendências e distribuição eletrônica (Bierenstiel; Neve, 2019). 

O uso de vídeos educativos, quando bem selecionados, possibilita a apresentação de 

conteúdos de forma dinâmica e visualmente atraente. Vídeos podem ilustrar experimentos 

complexos, trazer animações que simulam movimentos atômicos e mostrar, de maneira 

contextualizada, aplicações dos elementos químicos na vida cotidiana. Esse recurso, ao aliar 

linguagem verbal e visual, atende a diferentes estilos de aprendizagem e contribui para a retenção 

e compreensão de conceitos abstratos (Bierenstiel; Neve, 2019). 

Os experimentos com reatividade de metais, por sua vez, permitem que os estudantes 

observem fenômenos concretos associados às propriedades periódicas. Experiências simples, como 

a reação de metais alcalinos com a água ou a comparação da velocidade de reações entre metais 

distintos, possibilitam a visualização direta da tendência de reatividade nos grupos da Tabela 

Periódica. A experimentação ativa favorece a formulação de hipóteses, a análise crítica dos 

resultados e o entendimento da relação entre estrutura eletrônica e comportamento químico 

(Bierenstiel; Neve, 2019). 

A construção de representações da estrutura atômica com materiais recicláveis é uma 

estratégia pedagógica acessível e eficaz para facilitar a visualização de conceitos como níveis de 

energia e distribuição eletrônica. Por meio da construção de modelos tridimensionais, os estudantes 
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desenvolvem habilidades de visualização espacial, compreendendo de forma concreta a 

organização dos níveis e subníveis de energia, as camadas eletrônicas e a formação de ligações 

químicas. Essa prática também estimula a criatividade e o trabalho em grupo, integrando aspectos 

manuais e cognitivos no processo de aprendizagem (Marinho; Almeida; Yamaguchi; Pessoa 

Junior, 2023). 

Os jogos digitais surgem como ferramentas lúdicas que combinam desafio intelectual e 

entretenimento, promovendo o engajamento dos estudantes. Jogos que envolvem a identificação 

de elementos, a resolução de enigmas sobre propriedades periódicas ou a construção de estruturas 

químicas incentivam a aplicação do conhecimento de forma contextualizada e motivadora. Quando 

integrados ao planejamento pedagógico, esses jogos podem atuar como instrumentos de fixação de 

conteúdos e de desenvolvimento de habilidades cognitivas superiores (Duarte; Silva; Duarte, 

2017). 

A realidade aumentada representa uma inovação tecnológica que possibilita a sobreposição 

de elementos virtuais ao ambiente físico real, enriquecendo a percepção dos estudantes. Aplicativos 

de realidade aumentada podem, por exemplo, projetar modelos tridimensionais de átomos, 

moléculas ou tendências periódicas, tornando a aprendizagem mais imersiva e interativa. Essa 

tecnologia favorece a compreensão de estruturas invisíveis a olho nu e estimula a exploração 

autônoma do conhecimento (Barreto et al., 2022). 

Os softwares interativos, especialmente aqueles que simulam fenômenos químicos e 

propriedades atômicas, oferecem aos estudantes a oportunidade de manipular variáveis, observar 

resultados e testar hipóteses em ambientes virtuais seguros. Programas que permitem a montagem 

de diagramas de distribuição eletrônica ou a visualização da variação de propriedades periódicas 

contribuem para o desenvolvimento da autonomia intelectual e da capacidade analítica dos 

estudantes (Silva; Farias; Santos, 2021). 

Nesse contexto, o trabalho de Pereira, Soares e Vianna (2022) apresenta uma proposta 

inovadora com a criação de uma Tabela Periódica Interativa, desenvolvida a partir de recursos de 

planilhas eletrônicas. 

O recurso propõe uma interface amigável, com cores e links ativos, que permite a consulta 

rápida de informações como número atômico, símbolo, massa atômica e grupo de pertencimento 

dos elementos. Além disso, a tabela dispõe de um módulo auxiliar para estudo das famílias 

químicas e propriedades periódicas, buscando oferecer não apenas um suporte visual, mas também 
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funcional para o desenvolvimento do raciocínio químico dos estudantes (Pereira; Soares; Vianna, 

2022). 

A proposta destaca-se por utilizar tecnologias acessíveis e de fácil manipulação, 

aproximando os estudantes de ferramentas digitais que favorecem a aprendizagem ativa. A 

interação com a tabela estimula a autonomia dos discentes, que podem explorar as relações entre 

os elementos químicos de maneira mais livre e investigativa, fortalecendo, assim, competências 

analíticas fundamentais para o domínio da Química (Pereira; Soares; Vianna, 2022). 

De acordo com os autores, ao transformar um recurso tradicionalmente estático ï a Tabela 

Periódica impressa ï em uma plataforma dinâmica e interativa, amplia-se o potencial de 

personalização das rotinas de estudo e de consolidação do conhecimento, ao mesmo tempo em que 

se insere o estudante em práticas contemporâneas de uso da tecnologia no espaço educacional 

(Pereira; Soares; Vianna, 2022). 

Outro exemplo, é o estudo conduzido por Silva, Oliveira e Quartieri (2024) investigou a 

eficácia da utilização do Ptable ð uma tabela periódica interativa disponível online ð como 

recurso didático no ensino de Química para alunos da 1ª série do Ensino Médio em uma escola 

pública de Boa Vista, Roraima. 

O Ptable oferece uma interface interativa que permite aos estudantes explorarem 

informações detalhadas sobre os elementos químicos, como propriedades físicas e químicas, níveis 

de energia, eletronegatividade, entre outras. Essa interatividade facilita a visualização de tendências 

periódicas e a compreensão das relações entre os elementos, promovendo uma aprendizagem mais 

ativa e contextualizada (Silva; Oliveira; Quartieri, 2024). 

Entre essas práticas, destacam-se ainda os projetos de gamificação, que têm demonstrado 

resultados positivos na avaliação formativa. A gamificação, ao incorporar elementos típicos de 

jogos ð como pontuações, desafios, níveis e recompensas ð ao contexto educacional, proporciona 

um ambiente de aprendizagem mais dinâmico e motivador. Além de favorecer o envolvimento 

emocional dos estudantes, a gamificação incentiva o trabalho colaborativo, o desenvolvimento de 

estratégias e a busca por soluções, promovendo, assim, a construção ativa do conhecimento (Costa; 

Rangel, 2017). 

O uso de simulações digitais, que são representações virtuais interativas de fenômenos, 

processos ou sistemas reais (ou idealizados) criadas por meio de programas de computador, permite 

aos estudantes visualizarem fenômenos que, devido à sua natureza microscópica, não são acessíveis 
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à observação direta ð como o comportamento de elétrons em níveis e subníveis de energia, a 

formação de íons e as interações atômicas. Essas simulações, ao representarem fenômenos 

complexos de maneira dinâmica e controlada, facilitam a compreensão de conceitos fundamentais 

para a interpretação da Tabela Periódica e de suas propriedades (Costa; Rangel, 2017). 

No contexto educacional brasileiro, as simulações digitais têm se consolidado como 

ferramentas pedagógicas eficazes para o ensino de Química, especialmente ao abordar conceitos 

abstratos e fenômenos microscópicos. Essas tecnologias permitem que os estudantes visualizem e 

interajam com modelos que representam estruturas atômicas, ligações químicas e reações, 

facilitando a compreensão de conteúdos que, tradicionalmente, apresentam alto grau de 

complexidade. Estudos indicam que o uso dessas simulações promove maior engajamento dos 

alunos e melhora o processo de ensino-aprendizagem, tornando as aulas mais dinâmicas e 

interativas (Costa; Rangel, 2017). 

Diversas iniciativas no Brasil têm explorado o potencial das simulações digitais no ensino 

de Química. Por exemplo, a plataforma PhET Interactive Simulations, traduzida para o português, 

oferece uma variedade de simulações interativas que abordam tópicos como estrutura atômica, 

ligações químicas e propriedades dos gases. Além disso, pesquisas realizadas em instituições 

brasileiras, como o Instituto Federal de São Paulo (IFSP), destacam os benefícios do uso de 

simuladores virtuais na educação básica, evidenciando melhorias na compreensão dos conteúdos e 

no desempenho dos estudantes (PhET Interactive Simulations, 2025; Silva; Farias; Santos, 2020). 

Todavia, a adoção de métodos interativos não deve ser compreendida apenas como um 

recurso para "animar" as aulas. Ela precisa ser parte de um projeto pedagógico mais amplo que vise 

à formação de competências para a vida em sociedade, especialmente no que se refere à capacidade 

de compreender criticamente o mundo mediado pela ciência. É nesse ponto que a alfabetização 

científica se torna um conceito-chave para orientar as práticas educativas, como será discutido a 

seguir. 

 

1.2.3 Alfabetização científica 

 

A alfabetização científica é um conceito central nas discussões contemporâneas sobre o 

ensino de Ciências, uma vez que ultrapassa a mera transmissão de conteúdo para buscar o 

desenvolvimento da capacidade dos estudantes de compreender, interpretar e agir no mundo à luz 
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do conhecimento científico. Em contraste com práticas que privilegiam a memorização mecânica 

de dados, a alfabetização científica propõe uma formação que valoriza a construção ativa do saber, 

a capacidade crítica e o entendimento dos processos científicos como parte integrante da vida 

cotidiana (Sasseron, 2015). 

No caso específico do ensino da Tabela Periódica, a promoção da alfabetização científica 

envolve mais do que o domínio de classificações, números atômicos e propriedades periódicas. 

Trata-se de possibilitar aos estudantes a compreensão dos princípios fundamentais que regem a 

estrutura da matéria, como a distribuição eletrônica, a variação das propriedades atômicas e a lógica 

de organização dos elementos, além da capacidade de aplicar esses conhecimentos na análise de 

fenômenos naturais e problemas tecnológicos (De Oliveira, 2015). 

Segundo Bybee (1997), "a alfabetização científica deve capacitar os cidadãos a usarem o 

conhecimento científico para resolver problemas pessoais e sociais". Essa perspectiva amplia o 

papel da educação científica para além dos muros escolares, orientando-se para a formação de 

cidadãos críticos, autônomos e socialmente engajados. Assim, um ensino da Tabela Periódica 

voltado para a alfabetização científica deve conectar os conhecimentos químicos a situações 

concretas, como o papel dos elementos na saúde, na indústria, na produção de energia e na 

preservação ambiental (Sasseron, 2015).  

Hodson (2003) reforça essa necessidade ao afirmar que "o ensino de Ciências precisa ir 

além da aprendizagem de conceitos; deve fomentar o entendimento crítico sobre a natureza e o 

papel da ciência na sociedade". Desse modo, é relevante que o ensino da Tabela Periódica não se 

limite a informações estruturadas de forma rígida, mas explore a construção histórica e social da 

organização periódica, problematizando suas implicações e aplicações contemporâneas (Sasseron, 

2015). 

Além disso, conforme Fourez (1995), "a alfabetização científica consiste em permitir que 

o indivíduo se aproprie do conhecimento científico para construir projetos pessoais e sociais". Essa 

concepção enfatiza o caráter emancipador da Educação Científica, atribuindo à formação em 

Ciências o objetivo de instrumentalizar os estudantes para a participação ativa e crítica na 

sociedade. No contexto do ensino da Tabela Periódica, isso significa estimular os alunos a 

reconhecerem a presença e a importância dos elementos químicos nos diversos campos da vida 

cotidiana e a refletirem sobre as implicações sociais, econômicas e ambientais da ciência (Sasseron, 

2015). 
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Portanto, a alfabetização científica no ensino da Tabela Periódica não se limita a garantir a 

aprendizagem de conteúdos curriculares. Ela visa formar sujeitos capazes de mobilizar o 

conhecimento químico de maneira crítica, ética e transformadora, compreendendo a ciência como 

uma prática humana complexa, histórica e situada socialmente. Essa abordagem amplia o sentido 

do ensino de Química, conferindo-lhe um papel estratégico na formação de uma cidadania plena e 

na construção de sociedades mais justas e sustentáveis (De Oliveira; Boralho; Almeida Júnior; 

Mascarenhas; Costa, 2015). 

A presente pesquisa adota uma abordagem de estudo de caso em uma instituição pública de 

ensino, buscando analisar em que medida a implementação de um produto educacional 

contextualizado ð com foco na área da saúde ð pode contribuir para a melhoria da aprendizagem 

da Tabela Periódica. Essa escolha metodológica permite explorar as condições reais de ensino, 

levando em consideração fatores como a infraestrutura da escola, a formação dos professores, os 

recursos didáticos disponíveis e o perfil sociocultural dos alunos (De Oliveira; Boralho; Almeida 

Júnior; Mascarenhas; Costa, 2015). 

Uma pessoa alfabetizada cientificamente é capaz de avaliar informações, distinguir entre 

fontes confiáveis e questionar afirmações infundadas, participando de forma crítica e responsável 

dos debates públicos que envolvem ciência e tecnologia. Essa competência é essencial não apenas 

para profissionais da área científica, mas para todos os cidadãos em uma sociedade cada vez mais 

permeada por decisões com base em evidências. A alfabetização científica contribui para o 

empoderamento dos indivíduos, favorecendo a tomada de decisões conscientes em relação a temas 

como saúde, meio ambiente, consumo e ética tecnológica (Cunha, 2018). 

A promoção da alfabetização científica deve considerar, também, as necessidades de 

estudantes com dificuldades de aprendizagem, deficiências sensoriais ou transtornos do 

neurodesenvolvimento. Tais estudantes frequentemente enfrentam barreiras adicionais no acesso 

ao conhecimento científico, especialmente quando as metodologias utilizadas não contemplam a 

diversidade de formas de aprender (Cunha, 2018). 

Recursos como mapas conceituais acessíveis, materiais visuais ampliados, vídeos com 

legendas, linguagem simplificada, uso de cores e símbolos podem tornar o ensino da Tabela 

Periódica mais inclusivo. Além disso, estratégias como atividades lúicas e a avaliação diferenciada 

são caminhos promissores para assegurar a equidade no ensino de Ciências e, mais 

especificamente, no ensino da Química (Cunha, 2018). 
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Diante das considerações expostas nesta introdução, os capítulos seguintes se dedicam a 

apresentar, de forma detalhada, o processo de desenvolvimento da Tabela Periódica ao longo dos 

séculos e a criação de uma Tabela Periódica on-line colaborativa. Essa proposta surgiu como uma 

alternativa didática para enfrentar os desafios recorrentes no ensino da Tabela Periódica, integrando 

recursos digitais e metodologias ativas com o intuito de tornar a aprendizagem mais envolvente e 

significativa. 

Ao longo da exposição, serão descritas as etapas de produção do recurso, as estratégias 

adotadas para sua aplicação em sala de aula e os resultados observados a partir da participação dos 

estudantes. A partir dessa experiência, busca-se evidenciar o potencial da proposta como 

instrumento de inovação no ensino de Química, promovendo não apenas a compreensão dos 

conteúdos, mas também o protagonismo estudantil e o trabalho colaborativo. 

 

2. OBJETIVOS 

 

Este trabalho tem como objetivo desenvolver, divulgar e aplicar uma Tabela Periódica on-

line colaborativa, construída por meio da plataforma digital Padlet, com foco inicial em vinte 

elementos químicos relacionados à área da saúde. A proposta consiste em criar um recurso didático 

interativo voltado ao Ensino Médio, que possibilite a articulação dos conteúdos de Química com 

situações do cotidiano, especialmente aquelas relacionadas à saúde humana, como o 

funcionamento do corpo, o uso de medicamentos, a alimentação e os exames laboratoriais. Espera-

se que, ao integrar tais contextos, o recurso contribua para favorecer a aprendizagem significativa, 

conforme proposta por Ausubel (2003), ao conectar o novo conhecimento a conceitos previamente 

adquiridos pelos estudantes. 

O uso da plataforma Padlet como ambiente virtual de construção colaborativa está alinhado 

às tendências contemporâneas de uso das tecnologias digitais na educação. Segundo Moran (2007), 

integrar tecnologias ao processo pedagógico não se trata apenas de inserir ferramentas, mas de 

transformar as metodologias de ensino, promovendo maior engajamento, autonomia e participação 

ativa dos estudantes. Assim, a Tabela Periódica colaborativa busca promover não só o domínio 

conceitual dos elementos químicos, mas também o desenvolvimento de competências 

comunicativas, investigativas e colaborativas, fundamentais para a formação cidadã. 
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A proposta parte do reconhecimento de que, tradicionalmente, o ensino da Tabela Periódica 

é marcado por uma abordagem fragmentada, centrada na memorização de símbolos, números 

atômicos e classificações, muitas vezes desconectada das vivências dos estudantes e sem 

aprofundar o sentido das propriedades químicas em sua aplicabilidade cotidiana. Estudos mostram 

que essa forma de abordagem pode gerar desinteresse, dificuldades de compreensão e baixa 

retenção do conteúdo (Alves Júnior, 2014; Godoy; Mesquita, 2012). 

Assim, a escolha por utilizar o Padlet como suporte digital justifica-se por sua versatilidade, 

facilidade de acesso e potencial para a construção colaborativa de materiais diversificados. A 

Tabela Peri·dica proposta ser§ composta por ñcart»esò interativos, organizados a partir dos 

elementos químicos selecionados, e apresentará informações essenciais, como símbolo, número 

atômico, distribuição eletrônica e propriedades relevantes. Esses cartões também incluirão 

conteúdos complementares em múltiplos formatos ð como podcasts, vídeos explicativos, imagens 

e textos ð contextualizados com aplicações na área da saúde. A adoção de mídias variadas visa 

possibilitar diferentes formas de apresentação do conteúdo, de modo a atender a múltiplos perfis 

de aprendizagem e favorecer a compreensão dos conceitos abordados (Santos; Silva; Wartha, 2011; 

Sasseron, 2015). 

Esses materiais abordarão temas como a função do ferro na formação da hemoglobina, o 

uso do iodo na tireoide e o papel do cálcio na estrutura óssea, entre outros. A proposta contempla 

ainda a inserção de conteúdos que favoreçam conexões com áreas afins, como Biologia e Educação 

Física, bem como temas transversais relacionados à saúde pública e à qualidade de vida. A adoção 

de mídias variadas visa possibilitar diferentes formas de apresentação do conteúdo, de modo a 

atender a múltiplos perfis de aprendizagem, favorecer a compreensão dos conceitos abordados e 

fomentar o letramento científico no Ensino Médio, conforme defendem Santos, Silva e Wartha 

(2011), Sasseron (2015) e Moran (2009). 

Dessa forma, o objetivo desta dissertação não se limita à elaboração de um recurso didático 

inovador, mas visa também refletir sobre os impactos dessa proposta no processo de ensino-

aprendizagem, a partir da análise das contribuições pedagógicas e dos desafios observados durante 

sua aplicação. A expectativa é que os resultados obtidos possam oferecer subsídios teóricos e 

metodológicos para professores de Química que buscam integrar tecnologias digitais ao currículo 

escolar de forma crítica, criativa e contextualizada (Moran, 2009; Valente, Almeida, Geraldini 

2017). 
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Importa esclarecer que a montagem da Tabela Periódica on-line colaborativa foi realizada 

previamente pelo professor pesquisador, que estruturou os cartões interativos com base em critérios 

pedagógicos e científicos, selecionando vinte elementos químicos de relevância para a área da 

saúde. A curadoria do conteúdo, portanto, é de responsabilidade do docente, garantindo a coerência 

com os objetivos de aprendizagem e a fidelidade conceitual dos materiais. No entanto, a proposta 

prevê espaços de participação ativa dos estudantes, que poderão sugerir novos elementos, propor 

complementações nos conteúdos existentes e contribuir com materiais de apoio, como vídeos, 

imagens e curiosidades relacionadas ao tema (Marinho; Almeida; Yamaguchi; Pessoa Junior, 

2023). 

Essa abertura à colaboração visa fortalecer o engajamento dos alunos no processo 

educativo, estimulando o senso de pertencimento ao material didático e o interesse pelos conteúdos 

químicos. Ainda que a base da tabela já esteja estruturada, o envolvimento dos estudantes em sua 

expansão permite a construção de uma relação mais significativa com os elementos químicos, 

promovendo o diálogo entre o conhecimento científico sistematizado e as experiências cotidianas 

dos discentes. Assim, a atividade se alinha aos princípios da aprendizagem significativa (Moreira, 

2011) e às abordagens de alfabetização científica e autoria compartilhada (Sasseron, 2015), ao 

mesmo tempo em que preserva o papel do professor como curador, mediador e garantidor da 

qualidade pedagógica do recurso. 

A intencionalidade da proposta reside, portanto, em criar um ambiente de aprendizagem 

dinâmico, em que os alunos possam atuar como sujeitos reflexivos e críticos, sem renunciar à 

orientação docente. Tal equilíbrio entre a autonomia discente e a supervisão do professor possibilita 

uma experiência de aprendizagem significativa e segura, especialmente ao lidar com conceitos 

complexos como estrutura atômica, propriedades periódicas e aplicações químicas na saúde. Além 

disso, o uso de plataformas digitais amplia as possibilidades de engajamento e construção do 

conhecimento em rede, valorizando competências essenciais na sociedade contemporânea 

(Valente; Almeida; Geraldini, 2017). 
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3. METODOLOGIA  

 

Esta pesquisa adota uma abordagem qualitativa de natureza descritiva e interpretativa, 

visando compreender como o uso de uma Tabela Periódica on-line colaborativa, hospedada na 

plataforma Padlet, contribui para o processo de ensino e aprendizagem dos elementos químicos, 

com ênfase em suas aplicações na saúde. A investigação fundamenta-se na análise da interação dos 

estudantes com o produto educacional e nas potencialidades pedagógicas do ambiente digital. 

O levantamento bibliográfico inicial foi realizado com o intuito de embasar teoricamente a 

proposta e compreender as principais abordagens metodológicas contemporâneas no ensino da 

Tabela Peri·dica. Foram utilizados descritores como ñtabela peri·dicaò, ñensino de qu²micaò, 

ñtecnologias digitaisò e ñmetodologias ativasò, com buscas nas bases SciELO, Peri·dicos CAPES, 

Google Acadêmico e ResearchGate. Destaca-se o estudo de Leite et al. (2019), que identificou o 

crescimento do uso de recursos digitais e lúdicos no ensino da tabela periódica, tornando-o mais 

acessível e atrativo. 

A construção da Tabela Periódica digital foi realizada pelo professor-pesquisador na 

plataforma Padlet, selecionada por sua usabilidade e por permitir a criação de murais interativos 

nos quais é possível anexar textos, vídeos, imagens e links. O recurso foi estruturado com vinte 

elementos químicos relacionados à saúde, e os cartões interativos foram criados com base em 

curadoria científica feita pelo docente, alinhando-se aos objetivos pedagógicos. Embora a tabela 

tenha sido inicialmente organizada pelo professor, os estudantes foram convidados a participar com 

sugestões de novos elementos, complementações de conteúdo e inserção de materiais de apoio ð 

promovendo, assim, uma dinâmica colaborativa de construção do conhecimento. 

A coleta de dados envolveu a observação das interações realizadas pelos alunos na 

plataforma entre julho e outubro de 2024, sendo analisadas a frequência das contribuições, os tipos 

de mídias utilizadas (textos, vídeos, imagens), a qualidade das informações apresentadas e o 

engajamento dos estudantes com os conteúdos. Essa análise está fundamentada em estudos que 

destacam o potencial de ferramentas digitais interativas no engajamento e aprendizagem de 

conceitos químicos, como os trabalhos de De Almeida e Nichele (2023) e Portugal, Almeida e 

Santos (2024), que demonstraram como o Padlet favorece a participação ativa e o trabalho 

colaborativo entre os alunos. 
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Complementarmente, foram utilizados registros reflexivos do professor durante a 

implementação e aplicação do produto educacional, assim como a aplicação de questionários 

qualitativos aos estudantes, com o objetivo de captar suas percepções sobre a atividade. Essa 

triangulação de dados permite uma análise mais robusta dos resultados, integrando a perspectiva 

docente, as evidências observacionais e os relatos discentes, conforme orientações metodológicas 

indicadas por Dantas; Oliveira; Orge; Valente, (2021) sobre a importância da experimentação e das 

práticas pedagógicas reflexivas. 

A metodologia está pautada em pressupostos da aprendizagem significativa e das 

metodologias ativas, visando promover um ensino de Química mais contextualizado e 

interdisciplinar. Estratégias como a problematização e a construção colaborativa do conhecimento 

são favorecidas pelo uso de plataformas digitais, conforme indicam Cavassani, Andrade e Marques 

(2023), ao destacarem o papel do Arco de Maguerez na mobilização do pensamento crítico e 

investigativo. 

Além disso, o caráter colaborativo do recurso permite a criação de uma comunidade de 

aprendizagem, na qual os estudantes se percebem como autores e participantes de um processo 

coletivo de construção do saber. Essa concepção de aprendizagem compartilhada é fundamental 

para o fortalecimento de vínculos entre os sujeitos e o conteúdo, tornando o processo educativo 

mais envolvente e inclusivo. Ao serem convidados a sugerir novos elementos, relacionar os dados 

químicos a situações do cotidiano e debater as informações disponíveis, os discentes exercitam não 

apenas competências cognitivas, mas também socioemocionais, como empatia, responsabilidade e 

escuta ativa. 

Dessa forma, a metodologia proposta dialoga com os princípios da educação 

contemporânea, que reconhece o papel das tecnologias digitais não apenas como suporte técnico, 

mas como ferramentas mediadoras da aprendizagem, capazes de ampliar as formas de expressão, 

de interação e de construção do conhecimento (Valente; Almeida; Geraldini,2017). O uso 

intencional da tecnologia em práticas pedagógicas fundamentadas amplia o alcance dos objetivos 

formativos e permite ressignificar o ensino da Química, tornando-o mais acessível, crítico e 

transformador. 

A descrição detalhada da estrutura da Tabela Periódica on-line colaborativa, assim como as 

orientações sobre sua aplicação pedagógica com os estudantes, será apresentada no capítulo 

destinado ao produto educacional. Nesse capítulo, serão explicitados os critérios adotados para a 
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seleção e organização dos conteúdos, os fundamentos pedagógicos que nortearam a escolha dos 

formatos multimodais (como vídeos, textos, imagens e podcasts), bem como as estratégias de 

engajamento propostas para promover a participação ativa dos alunos. Também serão discutidas as 

funcionalidades da plataforma Padlet exploradas durante a implementação, os elementos químicos 

contemplados e os procedimentos utilizados para estimular a autoria discente e a construção 

colaborativa do conhecimento. 

Além disso, esse capítulo apresentará a forma como os recursos foram integrados ao 

planejamento didático, os objetivos de aprendizagem que guiaram a elaboração dos cartões 

interativos e os modos de articulação entre os conteúdos químicos e os temas relacionados à saúde. 

Dessa maneira, pretende-se oferecer ao leitor uma compreensão abrangente do processo de 

concepção, desenvolvimento e uso do produto educacional, possibilitando a replicação, a adaptação 

e o aprofundamento da proposta em diferentes contextos escolares. 
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4. TABELA PERIÓDICA: ORIGEM E ABORDAGENS DIVERSIFICADAS PARA O 

ENSINO-APRENDIZAGEM  

 

No primeiro sentido, os elementos químicos foram descobertos gradualmente, utilizando-

se uma variedade de razões e métodos. Com o tempo, à medida que o número de elementos 

conhecidos aumentava, os cientistas começaram a buscar correlações entre eles para compreender 

suas características, afinidades e reatividades. Rapidamente, percebeu-se que essas correlações 

poderiam proporcionar um entendimento mais profundo de toda a Química. Esse esforço culminou 

na criação da Tabela Periódica de Mendeleev, na segunda metade do século XIX, que se destacou 

por sua extraordinária capacidade de prever a existência e as propriedades de elementos ainda 

desconhecidos. Nesse ponto, o caminho se inverte: a Tabela Periódica passou a guiar a descoberta 

de novos elementos de maneira consistente e metódica, permitindo a expansão do conjunto de 63 

elementos conhecidos na época de Mendeleev para os 118 que compõem a Tabela Periódica atual 

(Setembro de 2024) (Lima; Barbosa; Filgueiras, 2019). 

 

4.1 ORIGEM E SURGIMENTO DA TABELA PERIÓDICA   

 

A Tabela Periódica dos Elementos é uma das maiores conquistas da ciência, essencial para 

o avanço da Química. Desde sua criação, tem sido uma ferramenta indispensável para organizar os 

elementos conhecidos, permitindo compreender suas propriedades e relações. Essa estrutura 

sistemática não apenas impulsionou a Química, mas também contribuiu significativamente para o 

desenvolvimento do conhecimento científico como um todo (Leite, 2019). 

 

Tabela 1 - Contribuições no desenvolvimento da Tabela Periódica até Mendeleiev 

Pesquisador 

(Cientista) 

Data Contribuição 

 

Antoine 

Lavoisier 

 

1770 

1789 

Primeira lista em formato extenso, contendo elementos (33) da época.  

Mais tarde, alguns óelementosô de Lavoisier ómostraram-seô ser 

compostos e misturas ï tendo em vista que Lavoisier considerava o 

calor e a luz como elementos químicos; 
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Jöns Jakob 

Berzelius 

1828 Além de introduzir letras para representar os elementos (símbolos), 

desenvolveu uma tabela com os ópesosô at¹micos; 

Johann 

Döbereiner 

 

1829 Observou e construiu o modelo de ótr²adesô dos elementos (grupos de 

três elementos que possuíam propriedades similares, tais como: 

cálcio, estrôncio e bário); 

 

 

 

Alexandre 

Chancourtois 

 

 

 

 

 

1862 

Desenvolveu um modelo no qual os elementos estariam organizados 

pelos seus ópesosô at¹micos de maneira crescente e dispostos em 

forma de óparafusoô, denominando assim como óo Parafuso Tel¼rico 

de Chancourtoisô ï uma dificuldade do cientista quanto a divulgação 

de seu modelo ocorreu devido a uma falha de impressão em seu 

artigo, omitindo os diagramas idealizados por ele e dificultando para 

os pares óimaginaremô como seria disposto esse modelo; 

 

John 

Newlands 

 

1864 

Arranjou uma parte dos elementos conhecidos na época (cerca de 24) 

em ordem crescente de pesos atômicos e observou semelhanças 

qu²micas a cada oito deles, enunciando a ólei das oitavasô ï primeira 

atribui­«o da palavra óperi·dicoô; 

 

 

 

William 

Odling 

 

 

 

1864 

Realizou um estudo muito próximo ao de Newlands, publicando uma 

tabela com 57 elementos arrolados de maneira óperi·dicaô ï seu 

modelo, apesar de conciso, é pouco conhecido na pesquisa acadêmica 

e esse fato parte, possivelmente, do próprio Odling, que decidiu não 

prosseguir com seus estudos nessa área por julgar a classificação dos 

elementos menos importante que a ciência fundamental; 

 

Gustavus 

Hinrichs 

 

1867 

Propôs um modelo distinto dos pares de sua época, retratando a 

periodicidade dos elementos na forma de um óc²rculo peri·dicoô ï 

constituiu seu modelo de várias bases além da Química, como a 

Mineralogia, Astronomia, Numerologia, Física e Espectroscopia; 

 

Julius Lothar 

Meyer 

 

 

1862 

1868 

1869 

 

Iniciou seus estudos relacionados à periodicidade dos elementos por 

volta de 1862, publicando uma tabela na qual compilou 28 elementos 

químicos e, a partir da periocidade de algumas características, dentre 

elas o volume, perfilou-os em ordem crescente de peso atômico. Em 

1868, porém, Meyer desenvolveu seu modelo mais aprimorado da 
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Tabela Periódica, vindo a publicar seu estudo apenas 25 anos após 

formular essa tabela, o que provavelmente contribuiu para que o 

nome de Mendeleiev fosse eternizado como o ópaiô da Tabela; 

 

 

Dmitri 

Mendeleiev 

 

 

 

1869 

Concomitante com Meyer, Mendeleiev produziu uma tabela baseada 

nos pesos atômicos, mas arranjou-a óperiodicamenteô, de forma que 

elementos com propriedades similares ficassem uns embaixo dos 

outros. O cientista foi capaz at® de ópreverô, observando sua 

construção, as propriedades e características de outros três elementos 

ainda não encontrados na época (gálio, escândio e germânio). 

Fonte: Grando, Das Graças, Cleophas; 2020 

 

Após Mendeleev, a Tabela Periódica foi ampliada e refinada com a descoberta de novos 

elementos e avanços científicos. William Ramsay contribuiu significativamente ao descobrir os 

gases nobres, adicionando uma nova coluna à tabela. Henry Moseley reorganizou a tabela com 

base no número atômico, corrigindo inconsistências anteriores. Glenn Seaborg, mais tarde, 

expandiu a tabela ao identificar elementos transurânicos e propor a série dos actinídeos. Com esses 

avanços, a Tabela Periódica se tornou uma ferramenta essencial na ciência, abrangendo os 118 

elementos conhecidos hoje (Grando, Das Graças, Cleophas; 2020). 

 

Tabela 2 - Contribuições no desenvolvimento da Tabela Periódica após Mendeleiev. 

Pesquisador 

(Cientista) 

Data Contribuição 

William 

Ramsay 

1894 Responsável pela construção do conhecimento sobre os gases nobres e 

sua inserção nos modelos periódicos; 

Henry 

Moseley 

1919 Determinou o número atômico dos elementos e propôs que ele fosse 

utilizado para a organiza­«o na óLei Peri·dicaô, que at® ent«o utilizava os 

pesos atômicos (propostos por Mendeleiev e Meyer); 

Glenn 

Seaborg 

1940 Sintetizou elementos transurânicos (os que vêm após o  

urânio). 

Fonte: Grando, Das Graças, Cleophas; 2020 
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Antoine-Laurent Lavoisier, no século XVIII, desempenhou um papel crucial no 

desenvolvimento da química moderna ao introduzir uma nova maneira de entender os elementos 

químicos. Em 1789, Lavoisier publicou sua obra Tratado Elementar de Química, onde ele 

apresentou a "Tabela das Substâncias Simples". Nesta tabela (figura 1), ele listou 33 substâncias 

que ele considerava elementos, baseando-se em suas observações e experimentos (Lima; Barbosa; 

Filgueiras, 2019). 

Lavoisier classificou esses elementos em quatro grupos principais, diferenciando entre 

substâncias metálicas e não metálicas, além de incluir algumas categorias que hoje não são 

consideradas elementos, como a luz e o "calórico" (um conceito então aceito de uma substância 

responsável pelo calor). Ele também identificou substâncias que ele acreditava conter elementos 

ainda não isolados, como algumas bases e radicais (Lima; Barbosa; Filgueiras, 2019). 

Figura 1: A Tabela dos 33 elementos de Lavoisier, publicada em seu livro principal, 

Traité Élémentaire de Chimie, de 1789 

 
Fonte: Lima; Barbosa; Filgueiras, 2019. 
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No início do século XIX, a química começou a se firmar como uma ciência mais rigorosa 

e sistemática, distinguindo-se das práticas alquímicas que a precederam. Durante esse período, os 

cientistas observaram que certos elementos exibiam propriedades químicas semelhantes, o que os 

levou a tentar organizar esses elementos de uma maneira que refletisse essas similaridades. Essa 

observação gerou um interesse crescente na comunidade científica, incentivando a busca por 

padrões que pudessem explicar a regularidade das propriedades químicas dos elementos. Este 

período foi caracterizado por intensas investigações e uma série de tentativas de organizar os 

elementos, muitas das quais contribuíram significativamente para o desenvolvimento subsequente 

da Tabela Periódica (Lorenzetti, Raicik, 2023). 

Jöns Jacob Berzelius, um dos fundadores da química moderna, fez contribuições essenciais 

para a ciência, especialmente no início do século XIX. Ele introduziu o uso de letras como símbolos 

para representar os elementos químicos, um sistema que simplificou enormemente a comunicação 

e o estudo da química. Além disso, Berzelius foi pioneiro na determinação precisa dos pesos 

atômicos de muitos elementos, desenvolvendo uma tabela com esses valores. Seus métodos 

cuidadosos de análise química permitiram a formulação de leis estequiométricas e ajudaram a 

estabelecer a base para a química quantitativa. A abordagem de Berzelius foi crucial para o 

desenvolvimento da Tabela Periódica, pois proporcionou uma maneira de organizar os elementos 

com base em suas massas atômicas e propriedades químicas (Gomes, Aires; 2023). 

Uma das primeiras tentativas de organizar os elementos de maneira sistemática com base 

em suas propriedades químicas foi realizada pelo químico alemão Johann Wolfgang Döbereiner, 

em 1817. Döbereiner introduziu o conceito de tríades (figura 2), agrupando elementos em 

conjuntos de três com base em suas propriedades semelhantes e na proporcionalidade de seus pesos 

atômicos. A tríade de Döbereiner, apesar de sua simplicidade, representou um avanço importante 

na busca por uma compreensão mais profunda da natureza dos elementos químicos. A ideia de 

Döbereiner foi pioneira ao sugerir a existência de padrões recorrentes entre os elementos, lançando 

as bases para os desenvolvimentos posteriores na classificação dos elementos (Mehlecke; Eichler; 

Salgado; Del Pino, 2012). 
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Figura 2: Conceito de tríades de Döbereiner 

 

 

Fonte: https://mundoeducacao.uol.com.br/quimica/historico-das-primeiras-tabelas-periodicas.htm 

  

O trabalho de Döbereiner foi uma inovação significativa na história da química, 

especialmente considerando as limitações tecnológicas e de conhecimento da época. No entanto, 

sua abordagem tinha limitações, pois apenas alguns grupos de elementos podiam ser organizados 

em tríades. Essa limitação evidenciava a necessidade de uma teoria mais abrangente que pudesse 

acomodar todos os elementos conhecidos. Apesar disso, o conceito de tríades foi um passo 

essencial que encorajou outros cientistas a continuar explorando a sistematização dos elementos, 

estabelecendo as bases para a Tabela Periódica moderna (Scerri, 2012).  

Alexandre-Évariste Frédéric Chancourtois em 1862, publicou um trabalho inovador no qual 

introduziu um modelo de organização dos elementos químicos baseado em seus pesos atômicos. 

Seu modelo, conhecido como "Parafuso Telúrico de Chancourtois" (Figura 3), organizava os 

elementos de forma espiralada em uma estrutura cilíndrica, onde os elementos eram dispostos em 

uma espiral ascendente de acordo com suas massas atômicas crescentes (De Oliveira; Boralho; 

Almeida Júnior; Mascarenhas; Costa, 2015). 
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Figura 3: Parafuso telúrico proposto por Chancourtois 

 

Fonte: www.tabelaperiodicacompleta.com/historia-da-tabela-periodica/ 

 

Este arranjo espiral permitia a visualização da periodicidade das propriedades químicas dos 

elementos, revelando que os elementos com características semelhantes apareciam a intervalos 

regulares ao longo da espiral. Chancourtois foi um dos primeiros a observar e documentar essa 

periodicidade, antecipando conceitos que seriam mais tarde desenvolvidos por Dmitri Mendelêev 

na forma da tabela periódica moderna (Oliveira; Boralho; Almeida Júnior; Mascarenhas; Costa, 

2015). 

 

Contudo, a eficácia e o impacto inicial do modelo de Chancourtois foram limitados por uma 

falha de impressão em seu artigo, que omitiu os diagramas cruciais que ilustravam seu "Parafuso 

Telúrico". A ausência desses diagramas dificultou a compreensão e a aceitação do modelo por seus 

contemporâneos. Apesar disso, a abordagem pioneira de Chancourtois forneceu uma base 

importante para o desenvolvimento da teoria periódica dos elementos e sua contribuição, embora 

inicialmente não reconhecida, é agora considerada uma etapa crucial na evolução da química 

moderna (Oliveira; Boralho; Almeida Júnior; Mascarenhas; Costa, 2015). 

Na segunda metade do século XIX, o desenvolvimento da Tabela Periódica ganhou um 

novo impulso com o trabalho do químico britânico John Alexander Reina Newlands. Em 1864, 

Newlands propôs uma nova abordagem para organizar os elementos químicos conhecidos até 

então. Ele observou que, quando os elementos eram dispostos em ordem crescente de peso atômico, 

propriedades semelhantes emergiam a cada oitavo elemento, um padrão que ele comparou às 
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oitavas musicais. Esse conceito ficou conhecido como a "Lei das Oitavas", figura 4 (Gomes & 

Aires, 2023). 

Figura 4: Elementos organizados conforme a Lei das Oitavas 

 

Fonte: www.tabelaperiodicacompleta.com/historia-da-tabela-periodica/ 

 

A proposta de Newlands de acordo com a figura 5, representou a primeira tentativa 

consistente de agrupar os elementos com base em suas propriedades periódicas, constituindo um 

marco significativo na história da química. No entanto, a ideia enfrentou resistência da comunidade 

científica da época. Muitos cientistas criticaram a Lei das Oitavas, argumentando que ela 

funcionava bem apenas para os elementos mais leves e que a existência de muitos elementos 

desconhecidos na época dificultava a aplicação universal da lei. Apesar das críticas, a contribuição 

de Newlands foi crucial, pois sua observação sobre a periodicidade nas propriedades dos elementos 

abriu caminho para desenvolvimentos futuros na organização da Tabela Periódica (Scerri, 2015). 

 

Figura 5: Tabela das oitavas de Newlands, a cada 7 elementos, inicia uma nova oitava, 

como na música. 

 

Fonte: Lima; Barbosa; Filgueiras, 2019. 
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O trabalho de Newlands é um exemplo clássico de como ideias científicas inovadoras 

podem ser inicialmente rejeitadas, mas eventualmente reconhecidas como contribuições 

fundamentais. Anos depois de apresentar sua teoria, Newlands foi reconhecido pela Royal Society 

por suas descobertas, destacando a importância de sua contribuição para a sistematização dos 

elementos químicos. Esse reconhecimento tardio sublinha a resistência inicial às novas ideias que 

desafiam paradigmas estabelecidos, algo comum no desenvolvimento científico (Scerri, 2015). 

William Odling foi um químico britânico que desempenhou um papel importante no 

desenvolvimento da Tabela Periódica. Ativo no século XIX, Odling propôs uma versão da Tabela 

Periódica em 1864 de acordo com a figura 6, que organizava os elementos de acordo com suas 

propriedades químicas e massas atômicas. Sua tabela apresentava várias semelhanças com a versão 

de Dmitri Mendeleev, que seria proposta alguns anos depois, incluindo a ideia de que as 

propriedades dos elementos variavam periodicamente (Leite, 2019). 

Figura 6: Odling propôs uma versão da Tabela Periódica em 1864 

 

Fonte: Scerri, 2015. 
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Embora a tabela de Odling não tenha ganhado a mesma notoriedade que a de Mendeleev, 

ela foi uma das várias tentativas na época de organizar os elementos de uma maneira sistemática. 

Odling também contribuiu para a química orgânica e serviu como secretário da Sociedade Química 

de Londres, onde teve um papel influente na promoção da química como ciência. Seu trabalho é 

um exemplo de como a ideia de periodicidade dos elementos estava emergindo em vários lugares 

ao mesmo tempo, refletindo o espírito de descoberta científica do século XIX (Leite, 2019). 

Gustavus Hinrichs publicou sua própria versão da tabela periódica em 1867, dois anos antes 

da publicação de Mendeleev. Sua tabela era única, pois era baseada em uma espiral tridimensional 

que ele chamou de "helicoidal", de acordo com a figura 7. Ele organizou os elementos de acordo 

com seus pesos atômicos e propriedades químicas, utilizando essa forma espiral para representar a 

repetição periódica das propriedades dos elementos. Um dos aspectos distintivos da abordagem de 

Hinrichs foi o uso de uma metáfora musical para explicar a periodicidade dos elementos. Ele 

comparou a repetição periódica das propriedades dos elementos à repetição das oitavas em uma 

escala musical, argumentando que, assim como as notas musicais repetem suas propriedades em 

uma sequência regular, as propriedades dos elementos químicos também seguiam um padrão 

periódico (Kauffman, 1969). 

Figura 7: Tabela de espiral tridimensional proposta por Hinrichs 

 

Fonte: Maar; Lenardão, 2012, p.782. 
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Hinrichs acreditava que havia uma harmonia e simetria inerentes à natureza, que poderiam 

ser refletidas na organização dos elementos. Ele buscou uma forma de organizar os elementos que 

capturasse essa harmonia, utilizando conceitos de física e geometria. No entanto, seu trabalho 

recebeu menos atenção e reconhecimento do que o de Mendeleev. Isso ocorreu em parte porque 

suas publicações não foram amplamente disseminadas e porque sua abordagem era mais abstrata e 

complexa, sem a clareza e aplicabilidade prática que tornaram a tabela de Mendeleev tão influente. 

Além disso, Mendeleev teve sucesso em prever com precisão as propriedades de elementos que 

ainda não haviam sido descobertos, o que ajudou a solidificar sua versão da tabela periódica como 

a mais aceita na comunidade científica (Kauffman, 1969). 

Apesar de seu trabalho ser menos conhecido, Hinrichs contribuiu significativamente para o 

entendimento inicial da periodicidade química. Seu trabalho ajudou a pavimentar o caminho para 

futuras revisões e aprimoramentos da tabela periódica, demonstrando que a organização dos 

elementos tinha uma base natural e previsível. Embora Gustavus Hinrichs não tenha o mesmo nível 

de reconhecimento que Mendeleev na história da tabela periódica, ele foi um pioneiro no esforço 

para encontrar ordem e periodicidade entre os elementos químicos, e seu trabalho representa uma 

fase inicial importante no desenvolvimento da tabela periódica, que é uma ferramenta fundamental 

para o estudo da química até hoje (Kauffman, 1969). 

O ponto de virada na organização dos elementos químicos ocorreu em 1869, quando o 

químico russo Dmitri Mendeleev apresentou sua proposta para a Tabela Periódica. Mendeleev 

organizou os elementos conhecidos em ordem crescente de peso atômico e os agrupou em colunas 

com base em suas propriedades químicas. Um aspecto crucial de sua abordagem foi a capacidade 

de prever a existência e as propriedades de elementos que ainda não haviam sido descobertos, como 

o germânio, o gálio e o escândio. As previsões de Mendeleev foram confirmadas por descobertas 

posteriores, o que solidificou sua Tabela Periódica como uma ferramenta essencial para a química 

(Lorenzetti, Raicik, 2023). 

Mendeleev destacou-se por sua abordagem empírica e intuitiva. Diferentemente de seus 

predecessores, ele não apenas organizou os elementos conhecidos, mas também deixou espaços 

vazios em sua tabela para elementos que ele previu que seriam descobertos no futuro. Isso 

demonstrou a profundidade de sua compreensão das propriedades periódicas dos elementos e a 

força preditiva de sua tabela. Além disso, Mendeleev corrigiu as massas atômicas de alguns 
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elementos que haviam sido calculadas incorretamente, o que ajudou a fortalecer a confiança na 

precisão de sua tabela e na validade de sua abordagem científica (Scerri, 2008). 

Apesar de seu trabalho inovador, Mendeleev enfrentou resistência inicial da comunidade 

científica. A Tabela Periódica não foi imediatamente aceita, especialmente fora da Rússia. No 

entanto, à medida que suas previsões começaram a ser confirmadas, a aceitação de sua tabela 

cresceu, e Mendeleev foi reconhecido como um dos grandes cientistas de sua época. Em 1889, para 

comemorar o 20º aniversário da Tabela Periódica, foi realizada uma conferência internacional em 

sua homenagem, solidificando seu legado na história da química e destacando a importância de sua 

contribuição para a ciência (Scerri, 2008). 

A Tabela Periódica de Mendeleev não foi apenas uma ferramenta para organizar os 

elementos conhecidos; ela também se tornou uma poderosa ferramenta preditiva que orientou a 

descoberta de novos elementos e o desenvolvimento de novas teorias químicas. A capacidade da 

tabela de prever propriedades de elementos desconhecidos e de corrigir massas atômicas incorretas 

foi revolucionária. Mendeleev demonstrou que a química não era uma coleção de fatos isolados, 

mas uma ciência regida por leis naturais que poderiam ser descobertas e aplicadas de maneira 

sistemática e coerente (Scerri, 2008). 

A evolução da Tabela Periódica não foi um processo linear e unificado, e várias tentativas 

de organização ocorreram simultaneamente em diferentes partes do mundo. Além de Mendeleev, 

o químico alemão Julius Lothar Meyer desenvolveu, de forma independente, uma tabela 

semelhante. Meyer organizou os elementos com base em suas propriedades físicas e químicas, 

incluindo volumes atômicos, e observou uma periodicidade nos elementos quando organizados por 

peso atômico. No entanto, foi a versão de Mendeleev que ganhou mais reconhecimento devido às 

suas previsões precisas e à sua capacidade de explicar a química dos elementos de maneira mais 

abrangente e sistemática (Emsley, 2015). 

Meyer também reconheceu a importância das propriedades periódicas, mas sua tabela não 

incluía as previsões ousadas que fizeram a de Mendeleev se destacar, de acordo com a figura 8. 

Por essa razão, a tabela de Meyer é frequentemente vista como uma confirmação independente dos 

princípios descobertos por Mendeleev, em vez de uma tabela concorrente. Essa situação ilustra 

como a ciência é muitas vezes um esforço coletivo, onde diferentes abordagens podem convergir 

para validar uma teoria central, mostrando a sinergia entre os trabalhos de Mendeleev e Meyer no 

desenvolvimento da Tabela Periódica (Scerri, 2008). 
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Figura 8: disputa de primazia entre Dmitri Mendeleiev e Julius Meyer sobre seus sistemas 

periódicos concorrentes mostra que na ciência. 

 

Fonte: Grando; Das Graças, 2020. 

 

William Ramsay contribuiu significativamente para a tabela periódica ao descobrir os gases 

nobres, elementos que até então não eram conhecidos e não se encaixavam nos grupos tradicionais 

propostos por Mendeleev. Em colaboração com Lord Rayleigh, Ramsay descobriu o argônio em 

1894 e, subsequentemente, identificou o hélio, o neônio, o criptônio e o xenônio entre 1895 e 1898. 

Esses elementos, conhecidos por sua inércia química e por não reagirem facilmente com outros 

elementos, formaram um novo grupo na tabela periódica, expandindo-a e introduzindo uma nova 

compreensão sobre a estrutura e a organização dos elementos. A inclusão dos gases nobres na 

tabela periódica desafiou as ideias existentes sobre reatividade química e levou a uma revisão da 

periodicidade, ajudando a consolidar a relação entre as propriedades dos elementos e suas 

configurações eletrônicas (Paoloni, 1983). 

As descobertas de Ramsay tiveram um impacto duradouro na química moderna, fornecendo 

evidências cruciais para o desenvolvimento de modelos atômicos mais complexos e aprimorados. 
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A identificação dos gases nobres e sua inclusão na tabela periódica não apenas aumentaram o 

número de elementos conhecidos, mas também permitiram uma melhor compreensão da 

periodicidade química, contribuindo para a formulação do conceito de níveis de energia e 

distribuição eletrônica dos átomos (Paoloni, 1983).  

No início do século XX, a Tabela Periódica começou a se consolidar com a descoberta do 

próton e a introdução do número atômico como o critério fundamental para a organização dos 

elementos. Em 1913, Henry Moseley, um físico britânico, estabeleceu a relação entre o número 

atômico e as propriedades dos elementos, o que levou a um rearranjo mais preciso da Tabela 

Periódica. A partir de então, a tabela passou a ser organizada pelo número atômico no núcleo 

atômico, em vez do peso atômico, como Mendeleev originalmente propôs. Essa mudança tornou a 

Tabela Periódica uma ferramenta ainda mais poderosa para prever e compreender as propriedades 

dos elementos químicos, trazendo maior precisão e consistência para a tabela (Watson & Green, 

2020). 

Moseley realizou experimentos de raios X que demonstraram que a carga nuclear dos 

átomos, correspondente ao número de prótons, era o fator determinante das propriedades químicas 

dos elementos, em vez de sua massa atômica. Esta descoberta não apenas validou a estrutura geral 

da Tabela Periódica, mas também corrigiu algumas inconsistências que existiam na tabela de 

Mendeleev. Por exemplo, o iodo e o telúrio foram corretamente posicionados com base em seu 

número atômico, apesar de sua inversão quando ordenados por massa atômica (Emsley, 2019). 

A introdução do número atômico por Moseley foi, portanto, um marco na história da Tabela 

Periódica, consolidando sua forma moderna e proporcionando uma base científica mais robusta 

para a organização dos elementos. Essa descoberta também abriu novas perspectivas para a 

química, permitindo uma compreensão mais profunda das relações entre os elementos e suas 

propriedades. A reorganização dos elementos com base no número atômico, ao invés do peso 

atômico, corrigiu várias discrepâncias e anomalias que haviam surgido nas versões anteriores da 

Tabela Periódica, destacando ainda mais a importância da carga nuclear na determinação das 

características dos elementos químicos (Emsley, 2019). 

Com a consolidação da Tabela Periódica e o avanço na compreensão da estrutura atômica, 

o século XX foi marcado pela descoberta de novos elementos, muitos dos quais são artificiais e 

não ocorrem naturalmente na Terra. A produção de elementos transurânicos, aqueles com número 

atômico superior ao do urânio (92), foi um dos principais desafios enfrentados pelos químicos 
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durante esse período. Esses elementos, como o neptúnio (93), plutônio (94), e elementos ainda mais 

pesados, como o lawrêncio (103) e o rutherfordium (104), foram sintetizados em laboratórios 

através de reações nucleares complexas. A inclusão desses elementos na Tabela Periódica exigiu 

uma compreensão mais avançada da física nuclear e das interações entre partículas subatômicas 

(Scerri, 2012). 

Os elementos transurânicos apresentam propriedades químicas e físicas únicas que não se 

encaixam perfeitamente nos padrões estabelecidos para os elementos naturais mais leves. Além 

disso, muitos desses elementos são altamente instáveis, com tempos de meia-vida muito pequenos, 

o que impede seu isolamento, e só podem ser produzidos em quantidades extremamente pequenas, 

o que dificulta sua caracterização completa e, consequentemente, sua correta colocação na Tabela 

Periódica. Esse desafio levantou questões sobre como manter a coerência da tabela enquanto se 

acomodavam novos elementos que não seguiam completamente os padrões anteriores (Scerri, 

2012). 

Uma das soluções adotadas foi a criação de novas categorias ou séries dentro da tabela, 

como a série dos actinídeos, que acomoda os elementos do actínio (89) ao lawrêncio (103). Essa 

série é análoga à série dos lantanídeos, situada logo acima na tabela, que abrange os elementos do 

lantânio (57) ao lutécio (71). A inclusão dessas séries permitiu a continuidade da periodicidade 

observada nos elementos, ao mesmo tempo em que acomodava as propriedades únicas dos 

transurânicos. Esse ajuste na Tabela Periódica mostrou a flexibilidade e a capacidade da tabela de 

evoluir em resposta a novas descobertas científicas, garantindo sua relevância contínua na química 

moderna (Scerri, 2007). 

À medida que novas técnicas experimentais e teóricas foram desenvolvidas ao longo do 

século XX e início do século XXI, a Tabela Periódica continuou a ser revisada e expandida. A 

descoberta de elementos superpesados, como o fleróvio (114), livermório (116), e oganessônio 

(118), exigiu uma reavaliação das configurações eletrônicas desses elementos e de como eles se 

comportam em comparação com seus predecessores na tabela. Embora esses elementos pertençam 

formalmente aos grupos já estabelecidos na Tabela Periódica, suas propriedades frequentemente 

não seguem as tendências esperadas, devido aos efeitos relativísticos significativos que se tornam 

mais pronunciados à medida que o número atômico aumenta (Scerri, 2008). 

Os desafios apresentados por esses novos elementos geraram debates na comunidade 

química sobre a necessidade de reorganizar a Tabela Periódica ou mesmo de criar novas versões 



54 

 

para refletir melhor as propriedades dos elementos superpesados. Um exemplo de proposta 

alternativa é a "Tabela Periódica Extendida", que reorganiza os elementos superpesados de maneira 

a enfatizar suas propriedades únicas e destacar as novas tendências que emergem nesses elementos 

extremos. Essas discussões refletem a natureza dinâmica da ciência, onde o conhecimento e as 

ferramentas estão em constante evolução para se adaptar a novas descobertas (Scerri, 2008). 

 

4.2 - METODOLOGIAS DE ENSINO 

 

Além de seu papel crucial na pesquisa científica, a Tabela Periódica é uma ferramenta 

educativa indispensável. Desde o ensino secundário até o nível universitário, a tabela é utilizada 

para ensinar conceitos básicos de química, como a relação entre estrutura atômica e reatividade, as 

propriedades periódicas dos elementos, e as reações químicas. A disposição dos elementos em uma 

tabela não é apenas um exercício de organização, mas um reflexo profundo das leis naturais que 

governam o comportamento químico e físico da matéria (Porto, 2019). 

Os debates sobre como a Tabela Periódica deveria ser apresentada no ensino de química 

são contínuos. Alguns educadores argumentam que a forma tradicional da tabela pode ser confusa 

para iniciantes, especialmente por causa das quebras na sequência de números atômicos ao se 

mover dos elementos de transição para as séries de lantanídeos e actinídeos. Propostas para versões 

"didáticas" da tabela incluem formas circulares, espirais, e até tridimensionais, que buscam tornar-

se mais claro o relacionamento entre os elementos e suas propriedades periódicas. Essas versões 

alternativas da Tabela Periódica refletem a diversidade de abordagens pedagógicas no ensino da 

química, buscando facilitar a compreensão dos estudantes (Emsley, 2019). 

A Tabela Periódica, mais do que uma simples ferramenta de referência, tornou-se um 

símbolo do progresso científico e da capacidade humana de entender e organizar o mundo natural. 

A celebração dos 150 anos da Tabela Periódica em 2019, proclamada pela UNESCO como o Ano 

Internacional da Tabela Periódica dos Elementos Químicos, destacou sua importância contínua e 

seu papel como uma das maiores realizações intelectuais da humanidade. A tabela não só reflete a 

estrutura fundamental da matéria, mas também o engenho humano na busca por padrões e na 

compreensão do universo (Lima; Barbosa; Filgueiras, 2019).  

A evolução da Tabela Periódica demonstra a capacidade da ciência de se adaptar e crescer 

com novas descobertas. Desde as tríades de Döbereiner até a inclusão dos elementos superpesados, 
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a Tabela Periódica manteve-se como uma estrutura flexível, capaz de incorporar novas informações 

sem perder sua coerência interna. Essa flexibilidade é o que torna a Tabela Periódica uma das 

ferramentas mais valiosas no estudo da química e das ciências em geral, garantindo sua relevância 

para as futuras gerações de cientistas e estudantes (Porto, 2019). 

A Tabela Periódica dos Elementos, com sua rica história e contínua evolução, permanece 

um pilar da química moderna. Desde os primeiros esforços de organização por Döbereiner e 

Newlands, passando pela revolução trazida por Mendeleev, até as descobertas contemporâneas de 

elementos sintéticos, a tabela reflete o progresso científico e a busca humana por conhecimento. A 

introdução do número atômico por Henry Moseley e a subsequente consolidação da tabela como 

uma ferramenta educativa e científica são marcos na história da ciência. À medida que a Tabela 

Periódica continua a crescer e evoluir, ela não só nos ajuda a entender o que conhecemos, mas 

também a explorar os mistérios ainda desconhecidos do universo químico. (Porto, 2019). 

Além de seu papel central na química, a Tabela Periódica tem implicações significativas 

para a saúde humana. Elementos químicos presentes na tabela desempenham papéis cruciais em 

processos biológicos, diagnósticos médicos, tratamentos e na prevenção de doenças. A vida 

depende de um delicado equilíbrio de elementos químicos, muitos dos quais são essenciais para a 

saúde humana. Entre os elementos mais conhecidos, o carbono (C), hidrogênio (H), oxigênio (O), 

e nitrogênio (N) constituem a base de todas as moléculas orgânicas, como proteínas, ácidos 

nucleicos e carboidratos. Esses elementos formam o "bloco de construção" da vida, e seu papel na 

biologia humana é fundamental (Scerri, 2007). 

 

4.3 - TABELA PERIÓDICA COLABORATIVA ONLINE 

 

A criação de uma tabela periódica colaborativa online representa um avanço significativo 

na forma como interagimos e aprendemos sobre os elementos químicos. Este projeto combina a 

acessibilidade da tecnologia digital com o poder da colaboração coletiva, oferecendo uma 

plataforma dinâmica e interativa para estudantes, educadores e entusiastas da química.  A ideia 

central por trás dessa tabela periódica é permitir que usuários de diversas origens contribuam com 

conteúdo e conhecimento. Cada elemento na tabela pode ser acompanhado de informações 

detalhadas, curiosidades, aplicações práticas, e até mesmo experimentos e demonstrações, todos 

fornecidos por uma comunidade global de colaboradores. Isso não apenas enriquece o conteúdo 
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disponível, mas também garante que ele seja diversificado, atualizado e mais relevante para 

diferentes contextos culturais e educacionais.  

No entanto, para garantir a qualidade e a precisão das informações, a tabela periódica 

colaborativa será cuidadosamente curada. Eu serei responsável por revisar e avaliar as 

contribuições externas, assegurando que o conteúdo apresentado seja correto, relevante e baseado 

em evidências científicas confiáveis. Este processo de curadoria é fundamental para evitar a 

disseminação de informações incorretas e para manter um alto padrão de qualidade do material. 

A curadoria que eu realizarei envolve a verificação rigorosa das fontes das contribuições, a 

validação das informações e a atualização contínua do conteúdo para refletir os avanços mais 

recentes na química. Esse modelo colaborativo, aliado a uma curadoria cuidadosa, não só melhora 

o acesso à informação, mas também promove um ambiente de aprendizado inclusivo e dinâmico. 

Estudantes e pesquisadores terão a oportunidade de interagir com o conteúdo de forma mais 

envolvente, enquanto a comunidade global pode contribuir para a construção de um recurso 

educacional que serve a todos, enriquecendo a compreensão coletiva da química e de seus muitos 

aspectos. 

 

4.4 ï ENSINO DE QUÍMICA E A TABELA PERIÓDICA COLABORATIVA 

 

Além disso, a tabela periódica colaborativa online é uma ferramenta poderosa para o ensino 

de química. Ela pode ser usada para tornar as aulas mais interativas e envolventes, permitindo que 

os alunos explorem os elementos de maneira mais profunda e significativa. Professores podem usar 

a plataforma para criar atividades personalizadas, enquanto os alunos podem contribuir com suas 

próprias descobertas e projetos. A natureza online da tabela também significa que ela é acessível a 

qualquer pessoa com uma conexão à internet, rompendo barreiras geográficas e educacionais. Isso 

democratiza o acesso ao conhecimento científico, permitindo que pessoas de todas as partes do 

mundo participem e aprendam juntas. 

Os elementos químicos desempenham um papel vital na área da saúde e no 

desenvolvimento de medicamentos. A compreensão de suas propriedades e interações é essencial 

para a pesquisa médica e farmacêutica. Diversos elementos, como carbono, hidrogênio, oxigênio e 

nitrogênio, são componentes essenciais das biomoléculas que constituem os seres vivos. 

Compreender como esses elementos se combinam e interagem nos níveis molecular e celular é 
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fundamental para entender a biologia humana e as doenças que a afetam. Além disso, a síntese de 

medicamentos muitas vezes envolve a manipulação de elementos químicos para criar compostos 

que possam combater doenças, aliviar sintomas e melhorar a qualidade de vida das pessoas (Vieira, 

1996). 

A medicina moderna também faz uso de elementos radioativos, como o iodo-131 e o 

tecnécio-99m, em procedimentos de diagnóstico e tratamento. A medicina nuclear, que utiliza 

isótopos radioativos para imagens e terapias, é uma área onde a química dos elementos desempenha 

um papel crucial na detecção precoce de doenças e na cura de condições médicas complexas 

(Vieira, 1996). 

As vitaminas que são compostas por átomos de elementos como hidrogênio, oxigênio, 

carbono e nitrogênio, todos encontrados na Tabela Periódica. Esses elementos desempenham 

papéis cruciais na estrutura e na função das vitaminas, influenciando diretamente seu impacto na 

saúde humana. Portanto, o estudo dos elementos químicos e sua organização na Tabela Periódica 

é fundamental para entender a composição das vitaminas e como elas desempenham papéis vitais 

em processos biológicos essenciais para o corpo humano (Guerra; Diniz; Da Silva, 2013). 

Elementos como o ferro são essenciais para a produção de hemoglobina, enquanto o cálcio 

é vital para a saúde dos ossos e dentes. O iodo é crucial para a função da tireoide, enquanto o sódio 

e o potássio são necessários para a transmissão de sinais nervosos. Além disso, elementos como o 

cobalto são utilizados em tratamentos de radioterapia, e o flúor é comumente adicionado à água 

potável para prevenir a cárie dentária (Guerra; Diniz; Da Silva, 2013). 

 

4.5 ï OS 20 ELEMENTOS QUÍMICOS 

 

Para a construção de uma dissertação e de um produto educacional, seria impossível 

concluir toda a tabela periódica durante o período do Mestrado, assim foi necessário delimitar o 

escopo do trabalho. Optou-se, portanto, por focar em um conjunto específico de elementos. A 

seleção dos 20 elementos químicos foi meticulosamente realizada com base nos critérios 

estabelecidos na tabela 1 a seguir. Cada elemento foi cuidadosamente avaliado e escolhido em 

conformidade com sua relevância, propriedades únicas e importância no contexto específico da 

aplicação em questão. A análise detalhada desses elementos permitiu uma seleção precisa, 

garantindo que apenas aqueles mais pertinentes e significativos fossem incluídos. Este processo de 
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seleção criteriosa não apenas assegurou a representatividade dos elementos escolhidos, mas 

também promoveu a eficácia e a precisão da aplicação ou estudo em que serão empregados. Assim, 

a composição final dos 20 elementos químicos reflete não apenas uma escolha arbitrária, mas sim 

uma decisão fundamentada em critérios cuidadosamente considerados e avaliados. 

Grupo Quantidade Elementos Aplicações 

 

1 

 

3 elementos 

 

Lítio Moderador de humor 

Sódio Ritmo cardíaco 

Rubídio Sedativos e remédios para epilepsia 

 

2 

 

3 elementos 

Magnésio Plantas medicinais 

Cálcio Osteoporose 

Bário Contraste raio x 

13 2 elementos Boro Câncer de mama 

Alumínio Vacinas 

14 2 elementos Silício Envelhecimento cutâneo 

Germânio Quimioterapia - bactericida 

15 2 elementos Nitrogênio Centro cirúrgico - gás nitrogênio 

Bismuto Acidez gástrica 

16 2 elementos Enxofre Oxigenação do cérebro 

Selênio Tireoidite de Hashimoto 

17 2 elementos Flúor Tratamento para cárie 

Iodo Desenvolvimento neural infantil 

18 2 elementos Hélio Ressonância magnética 

Argônio Tratamento obesidade 

Metais de 

transição 

externa 

1 elemento Ferro Anemia ferropriva 

Metais de 

transição interna 

1 elemento Samário Metástase óssea câncer de pulmão 

Tabela 3 - 20 elementos químicos aplicados a saúde selecionados 
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4.6 - REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

Na construção da revisão bibliográfica desta dissertação, foi realizada uma busca criteriosa 

em bases de dados acadêmicas amplamente reconhecidas, como o Portal de Periódicos da CAPES, 

Scielo, ERIC e Google Scholar, com o objetivo de garantir uma cobertura abrangente da produção 

científica relevante na área de ensino de Química. Foram priorizados artigos publicados em revistas 

científicas de renome, como Química Nova, Journal of Chemical Education e Brazilian Journal of 

Development, entre outras, considerando a relevância dos periódicos e a aderência dos trabalhos 

ao tema da pesquisa. A revisão teve como foco principal a identificação de estudos recentes que 

tratam do uso de tecnologias educacionais e metodologias inovadoras no ensino da Tabela 

Periódica, buscando integrar as melhores práticas pedagógicas discutidas na literatura 

especializada. Essa fundamentação teórica sustenta as discussões e propostas apresentadas ao longo 

deste trabalho. 

 

4.7 - HISTÓRIA DA CIÊNCIA 

 

Romero e Cunha (2021) discutiram a importância de utilizar a história da ciência no artigo 

ñAspectos Históricos para o Ensino da Tabela Periódica dos Elementos Químicos" como uma 

ferramenta pedagógica no ensino da tabela periódica. Os autores destacaram a relevância de incluir 

a trajetória de cientistas, como Lavoisier e Seaborg, para facilitar a compreensão dos alunos sobre 

a evolução do conhecimento científico. O estudo, aplicado em diferentes contextos educacionais, 

mostrou que essa abordagem pode proporcionar um aprendizado mais significativo e 

contextualizado, promovendo uma melhor compreensão da organização dos elementos químicos. 

Scerri (2008), no artigo "The Past and Future of the Periodic Table", discute o papel central 

da tabela periódica na química, tanto na descrição das propriedades dos elementos quanto na 

compreensão das reações químicas. O autor revisita a evolução histórica da tabela, desde as 

primeiras tentativas de organização dos elementos por suas massas atômicas até a moderna 

classificação por número atômico. Scerri também explora os debates contemporâneos sobre a 

representação da tabela periódica, sugerindo que, embora não exista um formato perfeito, novas 

representações continuam surgindo à medida que o conhecimento científico e as tecnologias 

avançam. 



60 

 

Scerri (2008), no artigo "The Role of Triads in the Evolution of the Periodic Table: Past 

and Present", explora o papel crucial das triades no desenvolvimento histórico da tabela periódica. 

O autor discute como Johann Döbereiner, no início do século XIX, introduziu o conceito de triades 

para compreender as propriedades dos elementos químicos e organizá-los. Scerri também analisa 

a forma como Mendeleev utilizou, direta ou indiretamente, esses conceitos para desenvolver sua 

tabela periódica, prevendo elementos ainda desconhecidos à época. O artigo investiga ainda a 

relação entre triades e números atômicos, além dos desafios de adaptar esse conceito à versão 

moderna da tabela periódica. 

Callegario (2015), em sua revisão bibliográfica, analisaram diversas estratégias didáticas 

que incorporam a História da Ciência no ensino de Química. Os autores destacam que tais 

abordagens favorecem a aprendizagem de conceitos científicos e proporcionam visões mais 

adequadas da natureza da ciência, tanto no nível médio quanto no superior, sinalizando para a 

importância de investir em pesquisas com esse enfoque.  

No estudo de Viana, de Luca e Souza (2022), foi desenvolvida uma sequência didática que 

explorou o percurso histórico da Química com estudantes do ensino técnico. A intervenção 

pedagógica permitiu que os alunos compreendessem as transformações do conhecimento químico 

ao longo do tempo, promovendo discussões e aprendizagens significativas sobre a história da 

ciência. 

Prado e Trentin (2020) realizaram uma análise das produções acadêmicas sobre o uso da 

História e Filosofia da Ciência no ensino de Química ao longo de uma década. Os autores 

identificaram que, embora haja um número considerável de trabalhos sobre o tema, ainda é 

necessário ampliar a discussão sobre as competências e habilidades específicas das Ciências da 

Natureza que podem ser desenvolvidas por meio dessa abordagem. 

O artigo de Chagas (2000) discute o ensino de aspectos históricos e filosóficos da Química, 

com foco nas teorias ácido-base do século XX. O autor argumenta que a abordagem histórica e 

filosófica no ensino dessas teorias pode contribuir para uma compreensão mais profunda e crítica 

dos conceitos químicos, além de destacar a importância de contextualizar o conhecimento 

científico. 

O estudo de Guimarães e Castro (2021) ressalta que a utilização da História da Ciência no 

ensino de Química pode representar um contraponto às metodologias tradicionais, devido ao seu 

potencial pedagógico. Os autores afirmam que essa abordagem permite a elaboração de estratégias 
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didáticas que auxiliam no processo de ensino-aprendizagem, estimulando a participação do aluno 

e auxiliando na construção de uma visão crítica da ciência. 

 

4.8 - TABELA PERIÓDICA E O COTIDIANO 

 

Lima; Barbosa; Filgueiras (2020), no artigo "Origens e Consequências da Tabela 

Periódica, a Mais Concisa Enciclopédia Criada pelo Ser Humano", explorou o desenvolvimento 

histórico da tabela periódica e seu impacto ao longo dos séculos. O estudo traça uma linha do tempo 

desde a descoberta dos primeiros metais, como o ferro e o cobre, até a criação da tabela periódica 

moderna. O artigo destaca o papel essencial de elementos químicos na evolução tecnológica e na 

saúde humana, com ênfase em como a metalurgia, em especial o uso de metais como o ferro e o 

antimônio, moldou as civilizações. Um exemplo interessante é a aplicação do antimônio em 

medicamentos no período colonial, ilustrando a relevância dos elementos químicos na ciência e na 

vida cotidiana. 

Essa intersecção entre ciência e vida cotidiana é evidenciada por diversos estudos recentes. 

Silva Filho e Aquino (2023) analisaram como a Tabela Periódica tem sido abordada no contexto 

escolar e em periódicos educacionais. Os autores argumentam que o uso da Tabela de forma 

contextualizada, aliando sua origem histórica a situações do dia a dia, torna o conteúdo mais 

significativo para os alunos. Essa abordagem crítica rompe com a visão tradicional e estimula uma 

aprendizagem mais conectada com a realidade dos estudantes. 

Na mesma direção, Souto; Silva; Pereira; Coelho; Ribeiro (2024) relataram uma 

experiência em sala de aula com foco na presença dos elementos químicos em objetos cotidianos 

como celulares, utensílios de cozinha e produtos de higiene. A estratégia pedagógica contribuiu 

para despertar o interesse dos alunos ao demonstrar, de maneira concreta, a utilidade dos 

conhecimentos químicos em suas vidas. A articulação entre a Tabela Periódica e o cotidiano, nesse 

caso, atuou como ponte para a construção de saberes mais duradouros. 

Santos (2022), em um estudo de base historiográfica, reforça a importância de se apresentar 

a Tabela como fruto de uma construção científica que atravessou séculos. Para o autor, entender o 

percurso que levou à formulação do modelo moderno, desde as primeiras descobertas de metais até 

as reformulações propostas por Mendeleev, permite ao estudante atribuir sentido à organização 

atual da tabela e suas propriedades. 
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Gomes e Mendes (2021), por sua vez, utilizaram uma abordagem lúdica e interativa ao 

desenvolverem a atividade ñQual elemento qu²mico sou eu?ò, associando personalidades e fatos 

históricos a determinados elementos da Tabela. A proposta, além de promover protagonismo 

estudantil, facilitou a internalização dos conteúdos por meio da dramatização, contribuindo para 

um aprendizado mais significativo e participativo. 

Oliveira (2020) também ressalta a importância de contextualizar a Tabela Periódica a partir 

de suas aplicações tecnológicas. Em seu trabalho, os elementos químicos são relacionados a 

produtos de uso comum, como cosméticos, alimentos industrializados e medicamentos. O estudo 

reforça que tal abordagem favorece o desenvolvimento da alfabetização científica, tornando o 

ensino da Química mais acessível e atraente. 

Por fim, Silva (2018) exploraram o uso de softwares educativos para o ensino da Tabela 

Periódica. Os autores demonstraram que recursos digitais interativos são eficazes na visualização 

de tendências periódicas e na identificação das propriedades dos elementos. Quando associados a 

exemplos reais do cotidiano, esses recursos contribuem para a superação de dificuldades 

conceituais, especialmente em turmas do ensino médio. 

 

4.9 - METODOLOGIA ATIVA NO ENSINO DE QUÍMICA  

 

Cavassani, Andrade e Marques (2023), no artigo "O Arco de Maguerez como Oportunidade 

para a Aprendizagem Problematizadora e Ativa no Ensino de Química", analisaram o uso do Arco 

de Maguerez como uma metodologia ativa no ensino de química. O Arco de Maguerez (figura 9) 

é uma metodologia de ensino com base na pedagogia crítica e problematizadora, cujas raízes estão 

nos princípios freireanos de educação libertadora. Desenvolvido por um grupo de educadores 

brasileiros e portugueses, o método propõe uma prática pedagógica voltada à transformação da 

realidade por meio da reflexão crítica e da ação consciente. Seu principal objetivo é romper com 

modelos tradicionais e transmissivos de ensino, promovendo uma aprendizagem ativa, significativa 

e contextualizada. A ferramenta pedagógica promove a aprendizagem a partir da problematização 

de situações reais, engajando os estudantes em processos investigativos. O estudo demonstrou que 

essa abordagem estimula o desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo, incentivando a 

participação ativa dos alunos. A metodologia se mostrou eficaz ao contextualizar o conteúdo 
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químico em atividades práticas do cotidiano, facilitando uma aprendizagem mais significativa e 

engajada. 

Figura 9: Esquema da proposta de trabalho desenvolvida utilizando a metodologia da 

problematização com o Arco de Maguerez. 

 

Fonte: Cavassani; Andrade; Marques, 2023 

 

Leite (2019), no artigo "O Ano Internacional da Tabela Periódica e o Ensino de Química: 

das Cartas ao Digital", realizaram uma análise sistemática das produções científicas sobre o uso 

da tabela periódica no ensino de química. O estudo revisou publicações entre 2009 e 2018, 

categorizando quatro abordagens principais: níveis de ensino, abordagens conceituais e históricas, 

estratégias pedagógicas e recursos didáticos. Os resultados indicaram que atividades lúdicas, como 

jogos e recursos digitais, foram as mais utilizadas, demonstrando um esforço crescente para tornar 

o ensino da tabela periódica mais acessível e engajante aos estudantes. 

Fialho, Vianna Filho e Schmitt (2018), no artigo "O Uso de Mapas Conceituais no Ensino 

da Tabela Periódica", investigaram o uso de mapas conceituais como uma estratégia de ensino no 

estudo da tabela periódica. O trabalho foi desenvolvido no contexto do Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) e incluiu atividades como a construção de mapas 

conceituais e a utilização do quebra-cabeça denominado Jigsaw Puzzle Concept Map (JPCM). Os 

resultados indicaram que essas práticas ajudaram a melhorar a aprendizagem dos alunos, 

promovendo o intercâmbio de ideias e aumentando o interesse pela tabela periódica. 
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Larson, Long e Briggs (2012), no artigo "Periodic Properties and Inquiry: Student Mental 

Models Observed during a Periodic Table Puzzle Activity", investigaram os modelos mentais de 

estudantes ao participarem de uma atividade de quebra-cabeça baseada na tabela periódica. A 

pesquisa incluiu tanto alunos novatos quanto avançados em química, observando como eles 

identificam ou falham em reconhecer tendências periódicas. O estudo revelou que, 

independentemente da experiência, os estudantes frequentemente usam estratégias práticas para 

tomar decisões, mas essas estratégias também podem resultar em erros. A atividade mostrou que 

muitos alunos, especialmente os iniciantes, têm dificuldades em compreender as relações 

periódicas entre os elementos, o que limita sua compreensão dos padrões que a tabela periódica 

organiza. 

 

4.10 - AULAS PRÁTICAS E ATIVIDADES LÚDICAS  

 

A incorporação de atividades práticas e lúdicas no ensino de Química tem se consolidado 

como uma estratégia pedagógica eficaz, respaldada por evidências empíricas no contexto 

brasileiro. Em estudo realizado com alunos do Ensino Médio em Barbalha (CE), observou-se que 

as aulas experimentais aumentaram significativamente o interesse dos estudantes pela disciplina e 

contribuíram para uma melhor compreensão dos conceitos químicos (Santana; Neto, 2021). Na 

formação de professores, Silva e Viroli (2024) propuseram o ñBaralho das Vidrariasò, um jogo 

didático que obteve mais de 70% de aprovação entre os licenciandos, sendo considerado eficaz na 

fixação dos conteúdos experimentais. Ainda no campo da prática docente, um estudo exploratório 

com professoras do Ensino Médio evidenciou que o uso de atividades lúdicas favorece não apenas 

a aprendizagem, mas também fortalece os vínculos entre estudantes e professores, contribuindo 

para um ambiente mais acolhedor e motivador (De Souza, Da Silva, 2022).  

Dantas; Oliveira; Orge; Valente (2021), no artigo "Contribuições de métodos práticos para 

a aprendizagem de química na escola", destacaram a importância do uso de experimentação e 

estratégias lúdicas como recursos complementares no ensino de química no 9º ano. Os autores 

realizaram atividades práticas com experimentos simples que envolveram os alunos na execução 

de procedimentos químicos, associando teoria e prática. Os resultados indicaram que essas 

atividades aumentaram o interesse dos estudantes e promoveram uma aprendizagem mais 

significativa, especialmente ao demonstrar a relevância da química no cotidiano dos alunos. 
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Complementando essa perspectiva, Dias de Souza e Fonseca Jardim Vianna (2020) 

realizaram uma revisão de pesquisas publicadas entre 2016 e 2021 sobre atividades lúdicas no 

ensino de Química. O estudo identificou que o uso de jogos de tabuleiro e tecnologias digitais de 

informação e comunicação (TDICs) tem se mostrado eficaz na promoção do interesse, participação 

e aprofundamento dos temas ensinados em sala de aula. 

Além disso, Lima; Mariano; Pavan; Lima; Arçari, (2018) apresenta um levantamento de 

jogos lúdicos já criados para o ensino de Química, destacando que esses recursos proporcionam 

uma metodologia inovadora e atraente para ensinar de forma mais prazerosa e interessante. A 

utilização de jogos didáticos ou atividades lúdicas dentro da sala de aula auxilia tanto o aluno 

quanto o professor a alcançar seus objetivos de forma dinâmica, evitando que a aula se torne 

exaustiva e monótona. 

Pereira (2021) investigaram a importância das aulas práticas no ensino médio, aplicando 

questionários a alunos do 3º ano. Os resultados mostraram que 90% dos estudantes preferem aulas 

práticas, reconhecendo nelas um maior estímulo à aprendizagem e à compreensão dos conteúdos 

químicos. A pesquisa também revelou que a falta de infraestrutura adequada é um dos principais 

obstáculos à implementação dessas atividades. 

Cardoso e Pinheiro (2023) exploraram a perspectiva de professores sobre o uso de 

atividades lúdicas no ensino de Química. A pesquisa indicou que, embora muitos docentes 

reconheçam o potencial dessas atividades para melhorar o engajamento dos alunos, há uma 

carência de formação específica e de recursos didáticos adequados para sua aplicação efetiva. 

Por fim, Paródia e Pires (2024) analisaram o impacto das aulas práticas na aprendizagem 

de estudantes do ensino médio. Os autores concluíram que a implementação de atividades 

experimentais contribui significativamente para a internalização dos conhecimentos teóricos, 

promovendo uma aprendizagem mais significativa e duradoura. 

 

4.11 - TABELA PERIÓDICA INTERATIVA 

 

César, Reis e Aliane (2015), no artigo "Tabela Periódica Interativa", analisaram o uso da 

tabela periódica como recurso pedagógico no ensino de química, destacando sua importância no 

desenvolvimento do pensamento químico dos alunos. O estudo apontou a dificuldade dos 

estudantes em associar a tabela periódica aos conceitos históricos da evolução da química, 
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ressaltando a necessidade de utilizar recursos interativos. A proposta apresentada pelos autores, da 

Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), integra ferramentas audiovisuais, computacionais e 

experimentais, proporcionando uma experiência de aprendizado mais dinâmica e contextualizada 

no estudo dos elementos químicos. 

Lopper (2019), no artigo "A Digital Periodic Table That Instructors Can Use in the 

Classroom to Highlight Elements and Illustrate Periodic Trends", explorou a criação e uso de uma 

tabela periódica digital interativa para o ensino de química em salas de aula de ensino médio e 

universitário. A tabela é apresentada como uma ferramenta visual adaptável, permitindo que os 

professores destaquem elementos específicos e ilustrem tendências periódicas de forma clara. 

Desenvolvida em HTML, CSS e JavaScript, a tabela é personalizável e ajustável a diferentes 

dispositivos, facilitando o ensino de conceitos complexos de química. A flexibilidade da tabela, 

que permite a inclusão de dados atômicos adicionais, amplia sua utilidade tanto como recurso de 

ensino quanto de aprendizagem colaborativa. O artigo destaca a importância de integrar tecnologias 

digitais no ensino de ciências para aumentar o engajamento e melhorar a compreensão dos alunos 

sobre a tabela periódica. 

Bierenstiel e Snow (2019), no artigo "Periodic Universe: A Teaching Model for 

Understanding the Periodic Table of the Elements", apresentaram um modelo para o ensino da 

tabela periódica, chamado "Periodic Universe". O modelo utiliza simulações periódicas para ajudar 

os alunos a compreenderem as relações entre os elementos, incentivando-os a prever padrões de 

periodicidade em vez de focar na memorização. O estudo, aplicado a estudantes universitários, 

mostrou que o método melhorou tanto o conhecimento dos alunos sobre a periodicidade quanto o 

engajamento, especialmente entre os que não são da área de química. 

Ang (2020) analisou a aplica­«o do m®todo ñScaffolded Inverse Blended Learning (SIBL)ò 

no artigo "Scaffolded Inverse Blended Learning: An Approach to Teach an Online General 

Chemistry Course", publicado no Journal of Chemical Education. O SIBL foi implementado em 

um curso de química geral online, combinando aprendizado autônomo com atividades presenciais 

para diferentes níveis de conhecimento. O estudo, realizado com alunos do primeiro ano de uma 

instituição de ensino superior, demonstrou que essa abordagem, especialmente útil durante a 

pandemia de COVID-19, aumentou o engajamento dos estudantes e aprimorou suas habilidades de 

resolução de problemas complexos. 

 



67 

 

4.12 - FERRAMENTA PADLET 

 

De Almeida e Nichele (2023), no artigo "O Padlet como ferramenta de apoio para o Ensino 

de Química", analisaram o uso do Padlet como uma plataforma digital colaborativa no ensino de 

química. A revisão bibliográfica abrangeu artigos entre 2012 e 2023, resultando na seleção de 14 

estudos que demonstraram diferentes estratégias pedagógicas com o uso da ferramenta. O estudo 

evidenciou que o Padlet cria um ambiente interativo e colaborativo, sendo utilizado tanto por 

alunos quanto por professores para o compartilhamento de materiais e desenvolvimento de 

atividades colaborativas. Durante a pandemia de COVID-19, o Padlet se mostrou especialmente 

útil, permitindo a continuidade do ensino remoto de maneira dinâmica e engajadora, promovendo 

maior envolvimento dos alunos e compreensão dos conceitos químicos. 

Dos Santos Portugal, Almeida e Esteves-Souza (2024), no artigo "A Química em Todos os 

Sentidos: A Utilização das Ferramentas Didáticas Padlet e Circuito Sensorial no Ensino de 

Química", investigaram o uso de metodologias ativas e ferramentas digitais para o ensino de 

tópicos como acidez, basicidade e funções orgânicas. O Padlet foi utilizado como um mural 

colaborativo para compartilhar informações sobre plantas medicinais, contextualizando o 

aprendizado dos alunos. Paralelamente, a criação de um circuito sensorial permitiu a interação 

lúdica e prática dos estudantes com o conteúdo. O estudo concluiu que essas abordagens 

aumentaram o interesse dos alunos e sua compreensão dos conceitos químicos, além de incentivar 

a participação ativa da comunidade escolar e das famílias, mostrando-se uma metodologia eficaz 

no ensino de química. 

Ali (2021), no artigo "Using Padlet as a Pedagogical Tool", explorou o uso do Padlet como 

uma ferramenta pedagógica para promover a participação ativa e colaborativa em ambientes de 

aprendizagem online, especialmente durante a pandemia de COVID-19. O estudo mostrou como o 

Padlet facilitou a criação de espaços interativos, onde os alunos puderam compartilhar ideias e 

construir conhecimento em conjunto. A pesquisa destacou que o Padlet aumentou a interação entre 

estudantes e professores, oferecendo suporte para incluir diferentes formas de mídia e recursos 

educacionais. O uso da ferramenta se mostrou particularmente eficaz no ensino remoto, 

promovendo a interação de forma acessível e dinâmica, tanto de maneira assíncrona quanto 

síncrona, e criando comunidades de aprendizagem mais interativas. 
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Oliveira (2023) exploraram o uso do Padlet para dinamizar aulas de Química, promovendo 

metodologias ativas e incentivando o protagonismo estudantil. A pesquisa, realizada com 

estudantes do curso Técnico em Química do Instituto Federal do Amapá, demonstrou que a 

utilização do Padlet facilitou a produção de materiais pelos alunos, como vídeos e textos, 

promovendo engajamento e aprendizado significativo.  

Santos e Wenzel (2020) investigaram o uso do Padlet como ferramenta de leitura e 

divulgação científica na formação inicial de professores de Química. O estudo evidenciou que a 

criação de murais virtuais colaborativos contribuiu para a compreensão de conteúdos científicos e 

incentivou a prática de leitura crítica entre os futuros docentes. 

Silva (2024) analisaram o uso do Padlet como recurso pedagógico digital para mediar a 

aprendizagem no ensino tecnológico. A pesquisa, conduzida com estudantes de pós-graduação, 

revelou que o Padlet facilitou a construção colaborativa do conhecimento e promoveu reflexões 

críticas sobre o ensino tecnológico.  

Melo; Neves; Barbosa; Raposo (2021) apresentaram uma revisão bibliográfica sobre a 

utilização do Padlet no ensino de Ciências, destacando sua eficácia como ferramenta midiática e 

tecnológica. O estudo apontou que o Padlet possibilita a criação de murais interativos, promovendo 

a aprendizagem colaborativa e a participação ativa dos alunos. 

Voitovicz; Bedin; Lima; Silva; Siqueira (2023) relataram uma prática didática que 

combinou o uso do Padlet e técnicas de stop motion para o ensino de Química. A experiência 

evidenciou que a integração dessas ferramentas tecnológicas contribuiu para o desenvolvimento da 

criatividade dos alunos e facilitou a compreensão de conceitos químicos complexos. 

 

4.13 - QUÍMICA E A SAÚDE 

 

Christofori, Merlim, Crespo e Aleixo (2020) avaliaram a eficácia do jogo didático "Perfil 

Periódico Alimentos" como recurso auxiliar no ensino da tabela periódica em aulas de química. 

Adaptando o jogo "Perfil Químico" para o contexto de alimentos, os autores buscaram 

contextualizar o conteúdo químico com o cotidiano dos estudantes. O estudo, realizado com turmas 

do primeiro ano do ensino médio, mostrou que 78% dos alunos apreciaram o uso do jogo, e 74% 

relataram que ele contribuiu para a compreensão do conteúdo. Os resultados indicam que a 

utilização de jogos didáticos, como o proposto por Christofori, Merlim, Crespo e Aleixo (2020), 
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pode tornar as aulas mais dinâmicas e interessantes, facilitando a aprendizagem e a fixação dos 

conceitos relacionados à tabela periódica. 

Vieira (1996), no artigo "Química, Saúde e Medicamentos", analisou a inter-relação entre 

a química e o desenvolvimento de medicamentos, destacando a importância dos princípios 

químicos para entender a ação dos fármacos no corpo humano. O autor explora a composição dos 

medicamentos e suas interações químicas, enfatizando a relevância de conceitos como acidez, 

basicidade e reatividade de compostos orgânicos. Vieira também alerta sobre os riscos da 

automedicação e do uso indiscriminado de substâncias químicas, relacionando essas práticas com 

problemas de saúde pública. O artigo oferece uma perspectiva educativa, sugerindo que a química 

pode ser usada para contextualizar o ensino e torná-lo mais significativo, especialmente ao tratar 

de temas cotidianos como o uso de medicamentos. 

Pazinato; Braibante; Braibante; Trevisan; Silva (2012), no artigo "Uma Abordagem 

Diferenciada para o Ensino de Funções Orgânicas através da Temática Medicamentos", 

propuseram uma metodologia inovadora para o ensino de funções orgânicas, utilizando 

medicamentos como contexto para a identificação de grupos funcionais. O estudo incluiu uma 

pesquisa com professores e análise de livros didáticos, além de uma atividade experimental 

desenvolvida com licenciandos em química da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). A 

abordagem enfatiza a análise da estrutura química de princípios ativos dos medicamentos, 

destacando a utilidade das moléculas polifuncionais para contextualizar o ensino de química 

orgânica. Os resultados indicam que o uso de temáticas cotidianas, como os medicamentos, 

facilitou a compreensão e o engajamento dos estudantes no aprendizado de conceitos complexos. 

Da Silva Júnior; Jesus; Girotto Júnior (2022), no artigo "Química Verde e a Tabela 

Periódica de Anastas e Zimmerman: Tradução e Alinhamentos com o Desenvolvimento 

Sustentável", exploraram como os 12 princípios da Química Verde podem ser aplicados para 

promover práticas mais sustentáveis na indústria química. O estudo mostrou que a aplicação desses 

princípios, como a redução de resíduos e a eficiência no uso de recursos, pode minimizar os 

impactos ambientais e alinhar a química com os objetivos do desenvolvimento sustentável. A 

pesquisa destacou ainda a importância de integrar esses conceitos no ensino de química, facilitando 

a criação de uma consciência ambiental nos estudantes. A Química Verde se mostrou eficaz como 

uma abordagem educativa que promove a sustentabilidade de forma acessível e prática, tanto no 

contexto industrial quanto no educacional. 
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Santos (2022), no artigo Tabela Periódica da Anticoncepção ï uma ferramenta na escolha 

contraceptiva, discute o uso da Tabela Periódica como uma ferramenta visual para facilitar a 

escolha de métodos contraceptivos. O estudo aborda a necessidade de opções contraceptivas 

reversíveis e destaca a eficácia dos métodos de longa ação (LARCs) em comparação com os de 

curta duração (SARCs). Os autores apresentam uma comparação detalhada dos métodos, 

considerando fatores como eficácia, duração, contraindicações e benefícios não contraceptivos, 

para apoiar a tomada de decisão tanto do médico quanto do paciente. A pesquisa utiliza uma revisão 

narrativa da literatura publicada entre 2009 e 2020, visando melhorar o planejamento familiar e a 

saúde reprodutiva, especialmente em contextos de baixa renda onde complicações no parto são 

uma das principais causas de mortalidade entre jovens 

 

 4.14 - PROPOSTA DE TRABALHO 

 

O meu projeto se diferencia ao propor uma tabela periódica colaborativa online por meio 

da plataforma Padlet, oferecendo uma abordagem interativa e dinâmica que vai além do uso 

tradicional da tabela periódica. Enquanto outros trabalhos destacam a importância de recursos 

interativos e colaborativos para o ensino de química, como discutido por Almeida e Nichele (2023) 

no uso do Padlet, a inovação do meu projeto reside na integração de podcasts e vídeos no YouTube. 

Isso permite uma ampliação dos meios de aprendizagem, utilizando não apenas textos e imagens, 

mas também recursos audiovisuais, que facilitam o acesso à informação e promovem uma 

aprendizagem mais engajadora e multimodal. 

Além disso, ao usar a colaboração por meio do Padlet, os estudantes podem contribuir 

diretamente com o conteúdo da tabela, discutindo os elementos e suas aplicações de forma coletiva, 

o que promove uma construção ativa do conhecimento. Os podcasts e vídeos no YouTube fornecem 

um complemento à ferramenta colaborativa, permitindo a exploração de temas mais profundos e a 

discussão de aplicações reais da química no cotidiano. Esse formato dinâmico e inclusivo cria uma 

experiência de aprendizagem mais interativa, alinhada com as demandas tecnológicas e educativas 

atuais. 

Convém lembrar que o grupo de pessoas que entram cada vez mais com uma defasagem de 

aprendizagem no ensino médio são as mais prejudicadas para entender todos os conceitos da 

ciência diante da necessidade de um letramento pedagógico e científico devido à falta de uma base 
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de estudo referente ao ensino fundamental 2. Desse modo, a importância da pesquisa é demonstrar 

uma nova forma de aprendizado da tabela periódica, uma vez que existe uma limitação relacionada 

aos estudos científicos que abordam o problema mencionado. Consequentemente, há uma 

necessidade de evidenciar as dificuldades dos estudantes em compreender todos os conceitos 

aplicados na tabela e principalmente a importância de sua utilização para várias disciplinas. 

 

5. ELEMENTOS QUÍMICOS E A SAÚDE  

 

Os elementos químicos desempenham um papel fundamental na saúde humana, pois estão 

envolvidos em diversos processos biológicos essenciais. Elementos como o carbono, oxigênio e 

nitrogênio são componentes básicos das moléculas que sustentam a vida, enquanto minerais como 

cálcio e ferro são cruciais para funções como a formação de ossos e o transporte de oxigênio no 

sangue. No entanto, a exposição a elementos químicos tóxicos, como o mercúrio e o chumbo, pode 

causar sérios problemas de saúde. Assim, compreender tanto os efeitos benéficos quanto os 

prejudiciais desses elementos é vital para promover uma saúde adequada e desenvolver práticas 

educativas que preparem alunos e professores para lidarem com esses conhecimentos (Rodrigues; 

Oliveira, 2011). 

 

5.1 PAPEL DO ELEMENTOS QUÍMICOS 

 

Elementos como o lítio (Li) são utilizados há décadas no tratamento de transtornos de 

humor, como o transtorno bipolar. O lítio estabiliza o humor e reduz a incidência de episódios 

maníaco-depressivos. Recentemente, pesquisas têm explorado a genética dos receptores de lítio e 

a variabilidade na resposta ao tratamento, permitindo ajustes mais precisos nas doses e 

minimizando efeitos colaterais (Scerri, 2008). A descoberta de biomarcadores relacionados ao 

metabolismo do lítio pode ajudar a identificar quais pacientes responderão melhor a esse 

tratamento, exemplificando a aplicação da Tabela Periódica na medicina de precisão. Além desses, 

outros elementos da Tabela Periódica são igualmente importantes, como o cálcio (Ca), ferro (Fe), 

potássio (K), e sódio (Na). O cálcio, por exemplo, é essencial para a formação e manutenção de 

ossos e dentes, além de desempenhar um papel crítico na coagulação do sangue e na condução de 

impulsos nervosos. O ferro é um componente central da hemoglobina, a molécula responsável pelo 

transporte de oxigênio no sangue (Rodrigues; Oliveira, 2011). 
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O sódio e o potássio são vitais para a regulação da pressão arterial e do equilíbrio de fluidos 

no corpo. A troca de íons de sódio e potássio através das membranas celulares é o mecanismo 

básico que permite a condução de sinais nervosos e a contração muscular, demonstrando como 

esses elementos são indispensáveis para o funcionamento normal do corpo humano (Moschem; 

Gonçalves, 2020). 

Oligoelementos, como zinco (Zn), cobre (Cu), selênio (Se), e iodo (I), são necessários em 

quantidades muito pequenas, mas desempenham funções vitais no corpo. O zinco é crucial para a 

função imunológica, a síntese de proteínas e a cicatrização de feridas. A deficiência de zinco pode 

levar a uma série de problemas de saúde, incluindo comprometimento do sistema imunológico e 

atraso no crescimento (Fávaro; Afonso; Vasconcellos; Cozzolino, 2000). 

O cobre é necessário para a formação de hemoglobina e para o metabolismo do ferro. A 

deficiência de cobre pode resultar em anemia e outras condições associadas à baixa produção de 

células sanguíneas. O selênio, por sua vez, é um antioxidante poderoso que protege as células do 

corpo contra os danos causados pelos radicais livres. A deficiência de selênio tem sido associada a 

problemas cardíacos e à diminuição da função imunológica (Scerri, 2008). 

O iodo é outro oligoelemento essencial, necessário para a produção dos hormônios da 

tireoide, que regulam o metabolismo e o crescimento. A deficiência de iodo pode levar ao 

desenvolvimento de bócio e ao hipotiroidismo, condições que afetam milhões de pessoas em todo 

o mundo, especialmente em áreas onde o solo e a água têm baixo teor de iodo (Scerri, 2012). 

Enquanto muitos elementos da Tabela Periódica são essenciais para a saúde, outros podem 

ser altamente tóxicos, mesmo em pequenas quantidades. O chumbo (Pb), por exemplo, é um metal 

pesado que pode causar danos neurológicos severos, especialmente em crianças. A exposição ao 

chumbo pode ocorrer através da ingestão de água contaminada, tintas antigas ou solo poluído. O 

envenenamento por chumbo é uma condição grave que pode levar a déficits cognitivos e 

comportamentais irreversíveis (Ferreira; Pereira, 2006). 

O mercúrio (Hg) é outro elemento tóxico que pode causar danos graves ao sistema nervoso. 

A exposição ao mercúrio pode ocorrer através do consumo de peixes contaminados ou pela 

inalação de vapores de mercúrio em ambientes industriais. O mercúrio é especialmente perigoso 

durante o desenvolvimento fetal, podendo levar a defeitos congênitos e problemas neurológicos 

em crianças (Scerri, 2007). 
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O arsênio (As) é conhecido por sua toxicidade e está presente em algumas fontes de água 

potável, especialmente em regiões com contaminação geológica natural ou poluição industrial. A 

exposição prolongada ao arsênio está associada a vários tipos de câncer, bem como a doenças 

cardiovasculares e diabetes. A detecção e remoção do arsênio da água potável é uma questão de 

saúde pública crítica em muitas partes do mundo (Rodrigues; Oliveira, 2011). 

O gráfico 1 evidencia a disparidade entre elementos essenciais para o funcionamento 

biológico e aqueles que apresentam elevada toxicidade. Essa representação permite uma análise 

comparativa que contribui tanto para o entendimento dos processos fisiológicos quanto para 

reflexões sobre os riscos associados à contaminação ambiental e alimentar. 

 

Gráfico 1: Elementos Químicos: Entre a Essencialidade para a Vida e os Riscos Tóxicos 

 

Fonte: Adaptado de INCA (2024); De Oliveira; De Araújo; Da Silva; Santos (2024); Silva e Lima (2015). 

 

A Tabela Periódica também desempenha um papel crucial no diagnóstico médico. 

Elementos como o gadolínio (Gd) e o tecnécio (Tc) são amplamente utilizados em exames de 

imagem, como ressonância magnética (RM) e tomografia por emissão de pósitrons (PET). O 

gadolínio é usado como um agente de contraste em exames de ressonância magnética, permitindo 

que os médicos visualizem com precisão estruturas internas do corpo. Apesar de sua utilidade, o 
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gadolínio pode ser tóxico em pacientes com insuficiência renal, o que exige precauções rigorosas 

em seu uso (Silva; Jardim, 2007). 

O tecnécio-99m é um isótopo amplamente utilizado em medicina nuclear devido à sua 

meia-vida curta e à capacidade de fornecer imagens detalhadas de órgãos e tecidos. Ele é usado 

para diagnosticar uma ampla gama de condições, incluindo doenças cardíacas, câncer e infecções. 

A segurança e eficácia do tecnécio-99m tornaram-no uma ferramenta indispensável na medicina 

moderna (Scerri, 2008). 

Além disso, elementos como o cálcio (Ca) e o fósforo (P) são monitorados rotineiramente 

em exames de sangue para avaliar a saúde óssea e a função renal. Níveis anormais desses elementos 

podem indicar doenças como osteoporose, insuficiência renal ou distúrbios hormonais. Assim, a 

análise dos níveis de elementos específicos no corpo é uma parte fundamental do diagnóstico 

médico e da monitorização da saúde (Rodrigues; Oliveira, 2011). 

O gráfico 2 sintetiza a proporção de elementos considerados essenciais à saúde humana em 

relação àqueles associados à toxicidade. A visualização dessa relação é fundamental para destacar 

que, embora a maioria dos elementos possua funções vitais, o mau uso ou a exposição a elementos 

tóxicos representa um problema crítico de saúde pública. 

 

Gráfico 2: Contribuições dos Elementos Químicos para a Medicina: Diagnóstico e Terapia 

   

Fonte: Adaptado de INCA (2024); De Oliveira; De Araújo; Da Silva; Santos (2024); Silva e Lima (2015). 

 

Com os avanços tecnológicos, novos usos para elementos da Tabela Periódica têm sido 

descobertos, especialmente no campo da saúde. O ouro (Au), por exemplo, é utilizado em 
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tratamentos médicos, como na terapia de artrite reumatoide. Além disso, nanopartículas de ouro 

estão sendo exploradas para o tratamento de câncer, onde podem ser usadas para entregar 

medicamentos diretamente às células cancerosas, minimizando os efeitos colaterais (Scerri, 2012). 

A platina (Pt) é outro elemento crucial, amplamente utilizado em quimioterapia para o 

tratamento de cânceres, como o câncer testicular e ovariano. Compostos de platina, como a 

cisplatina, atuam interferindo no DNA das células cancerosas, impedindo sua replicação e 

crescimento. Embora eficaz, esses tratamentos podem ter efeitos colaterais significativos, e a 

pesquisa continua em busca de formas de aumentar sua eficácia e reduzir a toxicidade (Silva; 

Jardim, 2007). 

O gráfico 3 destaca a importância crescente dos elementos químicos na medicina 

contemporânea, seja no desenvolvimento de técnicas diagnósticas, como a ressonância magnética 

e a medicina nuclear, seja no tratamento de doenças como câncer, transtornos psiquiátricos e 

doenças autoimunes. Essa intersecção entre química e saúde evidencia a necessidade de que os 

processos de ensino sobre a Tabela Periódica sejam alinhados às aplicações concretas no cuidado 

à saúde e na melhoria da qualidade de vida. 

Gráfico 3: Proporção de Elementos Químicos Essenciais e Tóxicos para a Saúde Humana 

 

Fonte: Adaptado de Silva e Jardim (2007). 
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5.2 ORGANIZAÇÃO DA TABELA E RELAÇÃO COM A SAÚDE 

 

A organização da Tabela Periódica reflete a estrutura atômica dos elementos e suas 

propriedades químicas, estabelecendo uma ligação direta com as funções biológicas e os processos 

fisiológicos do corpo humano. A posição de um elemento na tabela não apenas sugere suas 

propriedades químicas, mas também pode fornecer informações sobre sua reatividade, 

disponibilidade biológica e, consequentemente, seu impacto na saúde. Por exemplo, os metais 

alcalinos, localizados na coluna 1 da Tabela Periódica, como sódio (Na) e potássio (K), são 

altamente reativos e desempenham papéis essenciais na regulação da pressão osmótica e da 

condução nervosa (Oliveira; Silva, 2010). 

Esses elementos, quando em equilíbrio, são fundamentais para o funcionamento normal das 

células, mas desequilíbrios podem levar a condições patológicas graves. A hipernatremia, um 

excesso de sódio no sangue, pode resultar em hipertensão e outras complicações cardiovasculares, 

enquanto a hipocalemia, uma deficiência de potássio, pode causar arritmias cardíacas e fraqueza 

muscular. Assim, a posição de um elemento na Tabela Periódica pode ser um indicativo de seu 

papel biológico e de sua importância na manutenção da saúde (Santos; Ribeiro, 2012). 

Os elementos de transição, situados no bloco d da Tabela Periódica, possuem uma ampla 

gama de estados de oxidação, o que lhes confere uma versatilidade química única. Esses elementos 

incluem metais como ferro (Fe), cobre (Cu), e zinco (Zn), que são essenciais para a saúde humana 

devido ao seu papel como cofatores em diversas enzimas. Por outro lado, elementos como cromo 

(Cr) e níquel (Ni), também pertencentes aos metais de transição, podem ser tóxicos em certas 

formas e concentrações, levando a problemas de saúde como reações alérgicas e câncer (Instituto 

Nacional do Câncer, 2024). 

O ferro, por exemplo, é essencial para o transporte de oxigênio no sangue, mas seu excesso 

pode levar à hemocromatose, uma condição que causa a deposição de ferro em órgãos vitais, 

resultando em danos aos tecidos e falência de órgãos. O cromo, embora essencial em pequenas 

quantidades, pode ser tóxico em sua forma hexavalente (Cr VI), sendo um conhecido carcinógeno. 

A exposição prolongada ao cromo hexavalente tem sido associada a um maior risco de câncer de 

pulmão, problemas respiratórios e reações dermatológicas severas (Scerri, 2008). 

A crescente industrialização e o uso extensivo de elementos pesados em diversas indústrias 

têm levado a um aumento significativo na contaminação ambiental, com consequências diretas 
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para a saúde pública. Elementos como chumbo (Pb), mercúrio (Hg) e cádmio (Cd), classificados 

como metais pesados, são extremamente tóxicos e acumulam-se no corpo humano ao longo do 

tempo, causando uma variedade de doenças crônicas (Silva; Lima, 2015). 

O chumbo, por exemplo, é amplamente utilizado na fabricação de baterias e em pigmentos 

industriais, e sua exposição, mesmo em baixas concentrações, pode levar a danos neurológicos 

permanentes, especialmente em crianças. A contaminação por chumbo continua a ser uma grande 

preocupação de saúde pública em áreas urbanas e industriais, onde o solo e a água podem estar 

contaminados (Santos; Ribeiro, 2012). 

O mercúrio, utilizado em equipamentos médicos antigos e na mineração de ouro, pode ser 

transformado em metilmercúrio, uma forma altamente tóxica que se bioacumula na cadeia 

alimentar, particularmente em peixes. A exposição ao metilmercúrio, especialmente durante a 

gravidez, pode resultar em graves anomalias neurológicas e de desenvolvimento em fetos (Scerri, 

2012). 

Outro aspecto importante da relação entre a Tabela Periódica e a saúde está na 

suplementação nutricional com elementos-traço. Elementos como selênio (Se), iodo (I), e zinco 

(Zn) são frequentemente deficientes em dietas específicas, especialmente em regiões onde o solo é 

pobre nesses minerais. A suplementação com esses elementos pode prevenir ou corrigir 

deficiências nutricionais, melhorando a saúde e prevenindo doenças (Oliveira; Silva, 2010). 

O selênio, por exemplo, é um potente antioxidante que protege o organismo contra danos 

celulares. Estudos indicam que a suplementação de selênio pode ajudar a prevenir certos tipos de 

câncer e melhorar a função imunológica. No entanto, o excesso de selênio pode causar toxicidade, 

levando a sintomas como queda de cabelo, lesões cutâneas e distúrbios gastrointestinais (Silva; 

Lima, 2015). 

O iodo é essencial para a produção de hormônios da tireoide, que regulam o metabolismo. 

A deficiência de iodo é uma das principais causas de doenças tireoidianas, como o bócio e o 

hipotireoidismo. A suplementação de iodo em áreas endêmicas é uma medida eficaz de saúde 

pública para prevenir essas condições. No entanto, o excesso de iodo também pode ser prejudicial, 

levando a disfunções tireoidianas (Cardoso; Vieira, 2017). 

Além dos aspectos já discutidos, a relação entre elementos químicos específicos e o 

desenvolvimento de doenças crônicas é um campo de estudo que continua a revelar conexões 

importantes entre a química e a saúde. A exposição prolongada a certos elementos pode 
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desempenhar um papel crucial no desenvolvimento de condições como câncer, doenças 

cardiovasculares e neurodegenerativas. Compreender essas relações pode ajudar na prevenção e 

tratamento dessas doenças, sublinhando a importância contínua da Tabela Periódica na medicina e 

na saúde pública. 

O cádmio (Cd), por exemplo, é um elemento tóxico encontrado em baterias, pigmentos e 

na fumaça do cigarro. A exposição ao cádmio tem sido fortemente associada ao desenvolvimento 

de câncer de pulmão, próstata e pâncreas, além de doenças renais crônicas. O cádmio é um disruptor 

endócrino que pode interferir na regulação hormonal do corpo, aumentando o risco de 

desenvolvimento de cânceres hormonodependentes (Santos; Ribeiro, 2012). Estudos também 

mostram que o cádmio pode se acumular nos ossos, contribuindo para a osteoporose ao interferir 

na absorção de cálcio e na remodelação óssea (Silva; Lima, 2015). 

Outro elemento que merece destaque é o alumínio (Al), frequentemente presente em 

utensílios de cozinha, desodorantes e adjuvantes de vacinas. Embora o alumínio não seja necessário 

para nenhuma função biológica, a exposição prolongada a esse elemento tem sido associada ao 

desenvolvimento de doenças neurodegenerativas, como o Alzheimer. O alumínio pode atravessar 

a barreira hematoencefálica e se acumular no tecido cerebral, onde pode promover processos 

inflamatórios e estresse oxidativo, ambos relacionados à patogênese do Alzheimer (Cardoso; 

Vieira, 2017). 

O selênio (Se), enquanto essencial em pequenas quantidades, é outro exemplo de um 

elemento com uma relação dose-dependente com a saúde. Deficiências de selênio podem aumentar 

o risco de doenças cardíacas e câncer, devido ao papel do selênio como antioxidante que protege 

as células contra danos oxidativos. No entanto, o excesso de selênio, conhecido como selenose, 

pode ser tóxico, causando sintomas como fragilidade nas unhas, perda de cabelo, distúrbios 

gastrointestinais e até mesmo insuficiência hepática e renal em casos graves (Oliveira; Silva, 2010). 

Esse exemplo demonstra a importância do equilíbrio adequado de elementos químicos no corpo 

para a manutenção da saúde. 

Além dos efeitos já discutidos, é necessário destacar que a organização da Tabela Periódica 

também fornece subsídios para compreender as interações químicas que ocorrem nos sistemas 

biológicos e ambientais. Propriedades periódicas como eletronegatividade, energia de ionização, 

afinidade eletrônica e raio atômico não são apenas conceitos teóricos, mas estão diretamente 
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associadas aos mecanismos bioquímicos e aos efeitos toxicológicos dos elementos no organismo 

humano. 

Por exemplo, elementos altamente eletronegativos, como oxigênio (O), flúor (F) e cloro 

(Cl), participam de importantes processos de oxidação e de interações moleculares, estando 

frequentemente envolvidos na formação de espécies reativas. No entanto, a geração de radicais 

livres não se limita apenas a esses elementos; ela pode ocorrer a partir de diversas reações químicas 

e substâncias, inclusive em processos metabólicos comuns, como a respiração celular. Embora 

essas espécies reativas desempenhem funções fisiológicas relevantes ð como na defesa 

imunológica e na sinalização celular ð, seu acúmulo excessivo está associado ao estresse 

oxidativo, podendo contribuir para o envelhecimento celular e o desenvolvimento de doenças 

degenerativas (Santos; Ribeiro, 2012). 

Por outro lado, elementos que possuem facilidade em perder elétrons, como os metais 

alcalinos e alcalino-terrosos (sódio, potássio, cálcio, magnésio), estão diretamente envolvidos na 

transmissão de impulsos elétricos, na contração muscular e na manutenção do equilíbrio ácido-

base do corpo. A alteração nesses equilíbrios pode desencadear desde distúrbios leves até condições 

clínicas graves, como acidose metabólica, alcalose e distúrbios neurológicos (Oliveira; Silva, 

2010). 

No contexto dos elementos de transição, a capacidade desses elementos de apresentarem 

m¼ltiplos estados de oxida­«o ® extremamente relevante. Por exemplo, o ferro alterna entre FeĮ  e 

Feį  no processo de transporte de oxig°nio pela hemoglobina, enquanto o cobre alterna entre Cu  

e CuĮ  em enzimas redox fundamentais. A defici°ncia ou o excesso desses elementos compromete 

funções metabólicas vitais e está associada a diversas doenças, incluindo anemia, desordens 

neurológicas e disfunções mitocondriais (Cardoso; Vieira, 2017). 

O entendimento da organização periódica também é crucial na área da toxicologia. Os 

chamados metais pesados ð termo que, embora não seja rigorosamente científico, é amplamente 

utilizado ð apresentam grande afinidade por grupos sulfidrila (-SH) presentes em enzimas, 

levando à inibição enzimática e à disfunção celular. Essa característica é uma consequência direta 

da sua configuração eletrônica e da facilidade de formação de ligações coordenadas com 

biomoléculas (Silva; Lima, 2015). 

No caso do mercúrio (Hg), por exemplo, sua afinidade por grupos tiol leva à destruição de 

proteínas estruturais e enzimáticas no sistema nervoso. O mesmo ocorre com o chumbo (Pb), que 
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substitui o cálcio nos ossos e interfere na liberação de neurotransmissores, além de afetar o 

desenvolvimento neurológico de crianças (Santos; Ribeiro, 2012). 

Outro aspecto relevante diz respeito aos elementos do bloco p, como arsênio (As) e 

alumínio (Al), que, embora não sejam metais de transição, apresentam alta toxicidade ambiental e 

biológica. O arsênio interfere diretamente nos processos de fosforilação celular, enquanto o 

alumínio tem sido associado ao acúmulo cerebral e à formação de placas amiloides, características 

de doenças neurodegenerativas como Alzheimer (Cardoso; Vieira, 2017). 

Adicionalmente, a Tabela Periódica auxilia na compreensão das interações sinérgicas e 

antagônicas entre elementos químicos no organismo. Por exemplo, o excesso de zinco (Zn) pode 

inibir a absorção de cobre (Cu), gerando desequilíbrios nutricionais. Já a deficiência de selênio (Se) 

pode potencializar os efeitos tóxicos do mercúrio, uma vez que o selênio normalmente se liga ao 

mercúrio para formar compostos menos tóxicos (Silva; Lima, 2015). 

Essa perspectiva não se limita ao entendimento biomédico, mas se estende à compreensão 

dos desafios ambientais contemporâneos. A mineração, a indústria eletrônica e o descarte 

inadequado de resíduos contribuem para a dispersão de metais tóxicos no meio ambiente, que, por 

sua vez, entram nas cadeias alimentares e impactam diretamente a saúde humana. A bioacumulação 

e a biomagnificação de elementos como mercúrio, chumbo, cádmio e arsênio representam 

problemas de saúde pública global (Silva; Lima, 2015; Cardoso; Vieira, 2017). 

 

5.3 ï AVANÇO DA CIÊNCIA E A SAÚDE 

 

À medida que a ciência médica avança, a compreensão detalhada dos elementos da Tabela 

Periódica está abrindo novas fronteiras na medicina de precisão, um campo que busca personalizar 

os tratamentos médicos com base nas características individuais de cada paciente, incluindo a 

composição elementar do corpo. A medicina de precisão utiliza informações sobre a variabilidade 

genética, o ambiente e o estilo de vida de uma pessoa para orientar decisões sobre a prevenção, 

diagnóstico e tratamento de doenças. 

O ferro (Fe) também desempenha um papel central na medicina de precisão, especialmente 

em doenças hematológicas. Anemias ferroprivas, causadas pela deficiência de ferro, são tratadas 

com suplementação de ferro, mas o excesso de ferro pode ser prejudicial, levando à 

hemocromatose, uma condição de sobrecarga de ferro no corpo. A medicina de precisão busca 
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equilibrar cuidadosamente os níveis de ferro para cada paciente, levando em conta fatores genéticos 

e ambientais que afetam o metabolismo do ferro (Cardoso; Vieira, 2017). 

A contaminação por metais pesados continua sendo uma questão crítica de saúde pública, 

especialmente em regiões com atividades industriais intensas. A exposição ambiental a metais 

como chumbo (Pb), mercúrio (Hg), e arsênio (As) é uma preocupação significativa, dado o impacto 

potencialmente devastador desses elementos na saúde humana. Estudos têm mostrado que mesmo 

níveis baixos de exposição a esses metais podem ter efeitos adversos a longo prazo, especialmente 

em crianças, que são mais vulneráveis aos efeitos neurotóxicos e carcinogênicos (Santos; Ribeiro, 

2012). 

O controle e a mitigação da contaminação por metais pesados exigem uma abordagem 

multidisciplinar que combine a química ambiental, a saúde pública e a educação. A análise e 

monitoramento contínuo dos níveis de metais pesados em solos, águas e alimentos são essenciais 

para a prevenção de doenças relacionadas à exposição a esses elementos. Além disso, programas 

de educação pública que ensinem os riscos associados à exposição a metais pesados e as práticas 

de prevenção podem desempenhar um papel crucial na proteção da saúde pública (Scerri, 2011). 

A compreensão das relações entre os elementos químicos e a saúde humana tem 

implicações significativas para a educação em química e para a saúde pública. A educação química 

desempenha um papel crucial na formação de profissionais de saúde e na conscientização do 

público sobre os riscos e benefícios associados a diferentes elementos da Tabela Periódica (Scerri, 

2007). 

Ao integrar o estudo da Tabela Periódica com a saúde, os currículos escolares e 

universitários podem fornecer uma compreensão mais profunda de como os elementos afetam o 

corpo humano e o meio ambiente. Isso é especialmente relevante em programas de saúde pública, 

onde o conhecimento sobre a toxicidade dos elementos e a prevenção de doenças relacionadas à 

exposição química pode salvar vidas e melhorar a qualidade de vida (Scerri, 2011). 

A Tabela Periódica é uma representação da interconexão entre a química e a saúde humana. 

Desde elementos essenciais para o funcionamento do corpo até aqueles que representam riscos 

significativos à saúde, a tabela oferece um mapa detalhado que orienta o entendimento dos 

processos biológicos e das intervenções médicas. A educação contínua sobre a relação entre os 

elementos químicos e a saúde é essencial para promover uma sociedade mais informada e saudável, 
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onde as decisões sobre o uso de elementos químicos sejam tomadas com base em evidências 

científicas sólidas (Silva; Lima, 2015). 

Os avanços no entendimento dos elementos e suas interações continuam a abrir novas 

possibilidades na medicina, desde o diagnóstico até o tratamento de doenças. À medida que a 

ciência avança, a Tabela Periódica continuará a ser uma ferramenta vital, não apenas para a 

química, mas para a saúde humana em geral, destacando sua importância eterna no 

desenvolvimento científico e na melhoria da qualidade de vida. 

 

5.4 ï FUTURO DA TABELA E SEU DESEMPENHO NA SAÚDE 

 

 Olhando para o futuro, a Tabela Periódica continuará a desempenhar um papel fundamental 

na saúde humana, à medida que novos elementos e isótopos são descobertos e suas aplicações 

médicas são exploradas. A nanotecnologia, por exemplo, está abrindo novas possibilidades para o 

uso de elementos da Tabela Periódica na medicina, como no desenvolvimento de nanopartículas 

para entrega direcionada de medicamentos, diagnóstico de doenças e tratamentos inovadores como 

a hipertermia induzida por nanopartículas de ferro em células cancerígenas (Scerri, 2012). 

Outro campo promissor é a utilização de elementos radioativos para fins terapêuticos e 

diagnósticos. O tecnécio-99m, já mencionado, é apenas o começo. A pesquisa em novos 

radioisótopos está expandindo as opções de tratamento para doenças como o câncer, com a 

promessa de maior eficácia e menos efeitos colaterais (Silva & Lima, 2015). A busca contínua por 

novos elementos e suas aplicações na medicina reafirma a importância da Tabela Periódica como 

um guia essencial no avanço da saúde humana. 

 O conhecimento profundo dos elementos químicos é essencial para os professores, pois 

lhes permite explicar de forma clara e precisa os conceitos fundamentais e complexos da Química. 

Os professores com um entendimento sólido da tabela periódica e das propriedades dos elementos 

conseguem desenvolver práticas pedagógicas mais eficazes, facilitando a compreensão dos alunos 

e promovendo um aprendizado mais significativo. A capacidade de relacionar os elementos 

químicos a fenômenos do cotidiano ajuda os alunos a enxergarem a relevância da Química em suas 

vidas diárias, o que pode aumentar o engajamento e a retenção de conhecimento (Silva, 2022). 

A formação continuada de professores em Química, com foco nos elementos químicos, é 

fundamental para garantir que eles estejam atualizados com os avanços científicos e pedagógicos. 
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Através de programas de desenvolvimento profissional que enfatizam o estudo dos elementos 

químicos e suas aplicações modernas permitem que os professores incorporem novas metodologias 

e abordagens em sala de aula, melhorando a qualidade do ensino e a aprendizagem dos alunos. Tais 

programas também incentivam os professores a adotarem uma postura investigativa e reflexiva 

sobre sua prática, o que é crucial para o ensino de ciências (Martins; Serrão; Silva, 2020). 

O conhecimento dos elementos químicos é frequentemente testado em exames 

padronizados, como vestibulares e o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) no Brasil. 

Domínios como a tabela periódica, as propriedades dos elementos e suas reações são fundamentais 

para a resolução de questões de Química nesses exames. O domínio dos conceitos sobre os 

elementos químicos é crucial para que os alunos obtenham um bom desempenho nesses exames, 

pois muitas questões exigem a aplicação prática desse conhecimento para a resolução de problemas 

(Santos; Almeida, 2021). 

A capacidade de aplicar conhecimentos sobre elementos químicos em situações práticas é 

uma habilidade fundamental que os alunos devem desenvolver no ensino médio, as atividades 

práticas que envolvem a manipulação e experimentação com elementos químicos podem promover 

uma compreensão mais profunda dos conceitos científicos e desenvolver habilidades de 

investigação e pensamento científico. Essas habilidades são essenciais para a formação de futuros 

cientistas e profissionais de diversas áreas, além de cidadãos críticos e informados (Lopes, 2017). 

Implementar metodologias ativas no ensino de Química pode ser uma estratégia eficaz para 

melhorar a compreensão dos elementos químicos entre os alunos, o uso de métodos como 

aprendizagem baseada em problemas (PBL) e ensino investigativo pode engajar os alunos em 

atividades que exigem a aplicação do conhecimento de elementos químicos para resolver 

problemas reais, promovendo um aprendizado mais profundo e duradouro, através dessas 

abordagens também incentivam a colaboração entre os alunos e o desenvolvimento de habilidades 

de comunicação científica (Mori; Cunha, 2019). 

O uso de recursos digitais, como simulações interativas e jogos educativos, pode tornar o 

ensino dos elementos químicos mais atraente e eficaz, ferramentas digitais que permitem a 

visualização de átomos, moléculas e reações químicas em nível molecular podem ajudar os alunos 

a entender conceitos abstratos de maneira mais concreta e intuitiva, além disso, essas ferramentas 

podem proporcionar uma experiência de aprendizado mais personalizada, atendendo às 

necessidades individuais dos alunos (Santos, 2020). 
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Embora o ensino dos elementos químicos ofereça muitas oportunidades para o 

desenvolvimento de habilidades críticas, também apresenta desafios significativos, especialmente 

na compreensão de conceitos abstratos, muitos alunos têm dificuldade em visualizar estruturas 

atômicas e compreender propriedades químicas que não são diretamente observáveis, o que pode 

dificultar o aprendizado, Para superar esses desafios, é necessário que os professores utilizem 

estratégias pedagógicas inovadoras e recursos didáticos adequados. (Almeida; Ferreira, 2016). 

O estudo dos elementos químicos também oferece oportunidades para conexões 

interdisciplinares, que podem enriquecer a aprendizagem dos alunos, a Química é uma disciplina 

que naturalmente se conecta a outras áreas, como Biologia, Física, Geografia e História, permitindo 

uma abordagem mais holística do conhecimento, explorar essas conexões pode ajudar os alunos a 

verem a Química como uma ciência integradora e relevante para a compreensão do mundo ao seu 

redor (Cardoso; Lima, 2018). 

 

6. APLICAÇÃO PRODUTO EDUCACIONAL  

 

O Padlet é uma plataforma educacional baseada em nuvem que facilita a interação criativa 

e colaborativa entre educadores e alunos. O acesso à versão gratuita é simples: basta criar uma 

conta em ñwww.padlet.comò. Com uma interface intuitiva, o Padlet permite que usuários de 

diferentes níveis de familiaridade com a tecnologia naveguem e utilizem seus recursos com 

facilidade. Essa acessibilidade se torna um diferencial importante, pois garante que todos os 

envolvidos no processo educacional possam aproveitar plenamente a ferramenta (Dos Santos, 

Santos, 2022). 

A escolha da tabela periódica colaborativa on-line, através da plataforma Padlet, surgiu da 

necessidade de desenvolver um produto educacional voltado para o ensino médio. Com a crescente 

falta de interesse dos estudantes pela ciência, é fundamental encontrar maneiras de tornar o ensino 

mais atrativo e acessível. A abordagem proposta busca integrar os elementos químicos ao contexto 

da saúde, estimulando não apenas o aprendizado teórico, mas também o aprendizado sobre como 

funciona a aplicação prática desses conhecimentos na vida cotidiana. Dessa forma, a tabela 

periódica deixa de ser, para os estudantes, apenas uma simples referência, torna-se um ponto de 
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partida para discussões sobre a importância dos elementos químicos na vida cotidiana, 

especialmente em relação à saúde humana. 

As novas propostas de ensino da tabela periódica visam tornar o aprendizado mais dinâmico 

e interativo, utilizando tecnologias modernas e metodologias ativas. A incorporação de plataformas 

digitais, como aplicativos e sites interativos, permite que os estudantes explorem a tabela de forma 

visual e prática, facilitando a compreensão das propriedades dos elementos e suas interações. Jogos 

educacionais e simulações online também têm se mostrado eficazes, estimulando o interesse dos 

estudantes ao transformarem o aprendizado em uma experiência lúdica. Essas abordagens não 

apenas reforçam o conhecimento teórico, mas também incentivam a colaboração entre os 

estudantes, promovendo um ambiente de aprendizado mais colaborativo (Fialho; Vianna Filho; 

Schmitt, 2018). 

 

6.1 ï DESENVOLVIMENTO DO PRODUTO 

 

A construção do mural colaborativo na plataforma Padlet teve início em outubro de 2023 

(Figura 10) e, após meses de elaboração e refinamento do conteúdo, foi disponibilizado ao público 

a partir de maio de 2024, tornando-se acessível aos leitores. Durante esse processo, emergiu a 

percepção da necessidade de diversificar os formatos de apresentação dos conteúdos, a fim de 

torná-los ainda mais acessíveis e atrativos.  

Figura 10: O desenvolvimento do Padlet 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Além de ser fácil de usar, o Padlet permite a criação de murais virtuais, que servem como 

espaços interativos para diversas atividades didáticas. Os professores podem elaborar murais com 
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títulos como "Atividade Participativa" e "Tabela Periódica", especificamente projetados para serem 

utilizados em sala de aula. Esses murais contribuem significativamente para o enriquecimento das 

aulas e ainda fomentam a participação ativa dos estudantes, tornando o processo de aprendizagem 

mais dinâmico e envolvente. Essa funcionalidade promove a colaboração em tempo real, 

possibilitando que os estudantes acessem conteúdos e contribuam com comentários e sugestões, 

transformando o aprendizado em uma experiência coletiva.  

A interação promovida pelo Padlet é crucial para a construção de um ambiente educacional 

participativo e investigativo, no qual os estudantes se sentem encorajados a expressar suas ideias. 

Esse ambiente colaborativo facilita não só a troca de saberes, como também favorece o 

aprimoramento de habilidades sociais e comunicativas fundamentais. Ao trabalhar em grupo, os 

estudantes aprendem a negociar ideias, ouvir diferentes perspectivas e construir consenso, 

competências que são fundamentais para o sucesso acadêmico e profissional (Dos Santos, Santos, 

2022). 

Os professores também se beneficiarão do uso desse produto educacional. A tabela 

periódica colaborativa pode ser utilizada como um recurso didático para enriquecer suas aulas, 

permitindo que eles guiem discussões e incentivem a participação dos estudantes. Os educadores 

podem utilizar a plataforma para apresentar conteúdos de forma mais dinâmica, tornando as aulas 

mais interativas. Além disso, a possibilidade de atualização contínua do conteúdo por meio das 

contribuições dos estudantes pode auxiliar os educadores a manterem o material sempre relevante 

e alinhado com os interesses da turma. Essa flexibilidade permite que os professores adaptem seus 

métodos de ensino às necessidades específicas de cada grupo, criando um ambiente de aprendizado 

mais inclusivo (Fialho; Vianna Filho; Schmitt, 2018). 

A implementação deste projeto vai além do uso de uma ferramenta digital: ela cria 

oportunidades reais para que os estudantes aprendam juntos, compartilhem ideias e despertem o 

interesse pela ciência de forma significativa. Ao utilizar o Padlet como espaço colaborativo, os 

alunos não apenas registram informações sobre os elementos químicos, mas também compartilham 

dúvidas, curiosidades e conexões com temas da saúde, ampliando o alcance do conteúdo e 

promovendo a construção coletiva do conhecimento. Essa dinâmica incentiva o pensamento crítico 

e a criatividade, contribuindo para a formação de estudantes mais autônomos, reflexivos e capazes 

de interpretar o mundo ao seu redor. Nesse contexto, a Tabela Periódica colaborativa deixa de ser 

apenas um recurso pedagógico e passa a ser um meio de tornar o ensino de Química mais atual, 
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interativo e conectado às vivências dos alunos. A expectativa é que esse projeto continue inspirando 

práticas participativas e fortaleça uma cultura escolar mais colaborativa, em que todos aprendem e 

ensinam ao mesmo tempo. 

Durante a elaboração do mural colaborativo no Padlet, foi definido um conjunto de 

informações essenciais que deveriam ser incluídas para cada elemento químico. O objetivo era 

garantir que os usuários tivessem acesso a dados relevantes e abrangentes sobre cada elemento, 

promovendo uma experiência de aprendizado mais completa. Para isso, decidiu-se incluir uma 

ilustração representativa, conforme exemplificado na Figura 11, que auxiliaria na visualização e 

identificação dos elementos de forma mais intuitiva. 

 

Figura 11: Bário - Sulfato de b§rio (BaSO ) ® amplamente utilizado em exames 

radiológicos como meio de contraste 

 

Fonte: https://vestibulares.estrategia.com/public/questoes/industria-quimica-

foi154f7e115a8/  

 

Além da representação visual, como apresenta a figura 12, cada elemento contém 

informações físico-químicas detalhadas, como suas propriedades, estados físicos e 

comportamentos em diferentes condições.  Esses dados são fundamentais para que os alunos 

compreendam não apenas natureza dos elementos, mas também suas interações e reações químicas. 
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Essa base teórica é essencial para o aprofundamento em temas mais complexos no campo da 

química. 

Figura 12: Informações físico-químicas detalhadas 

 

 

Outra parte significativa do conteúdo diz respeito às aplicações na área da saúde, conforme 

apresentado na figura 13. Ao evidenciar como determinados elementos são empregados em 
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diagnósticos, terapias ou no funcionamento do organismo humano, a atividade favorece não apenas 

a compreensão conceitual, mas também o desenvolvimento da percepção crítica dos estudantes 

sobre o papel social da ciência. Essa abordagem prática ajuda a despertar o interesse dos estudantes, 

mostrando como a química é aplicada na resolução de problemas reais e na melhoria da qualidade 

de vida. 

Figura 13: aplicações na área da saúde 

 

 

Nesse contexto, foi idealizada a criação de podcasts educativos voltados para estudantes do 

Ensino Médio, com foco nos elementos químicos e em suas aplicações. A proposta explora o 

potencial do áudio como ferramenta pedagógica, permitindo a apresentação de conteúdos de forma 

dinâmica e contextualizada, especialmente útil para estudantes que preferem escutar ao invés de 

ler. 

Com base nessa iniciativa, foi criado um canal exclusivo do podcast Tabela Periódica da 

Saúde (Figura 14), no qual o autor produz episódios temáticos sobre a relação entre os elementos 

químicos e a saúde. Os episódios são disponibilizados gratuitamente em diversas plataformas de 
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streaming, promovendo o acesso ampliado ao conhecimento científico e incentivando o 

engajamento autônomo dos estudantes. 

Tal iniciativa encontra respaldo em pesquisas educacionais que destacam os benefícios do 

uso de podcasts na promoção da aprendizagem em Ciências. Experiências como o projeto brasileiro 

relatado por Leite (2016) demonstram que a criação de podcasts em aulas de Química fortalece a 

participação estudantil, enquanto pesquisas como a de Powell e Mason (2013) indicam que o uso 

de áudio em laboratórios melhora a autonomia e o desempenho dos estudantes. Mais recentemente, 

Comforti (2024) observaram que podcasts informais promovem maior retenção de conteúdo e 

estimulam o pensamento crítico em diferentes públicos. 

Além disso, o uso de podcasts no contexto escolar favorece a formação de uma cultura 

digital crítica, ao aproximar os estudantes das linguagens e mídias que já fazem parte do seu 

cotidiano. Ao transformar o ambiente de aprendizagem em um espaço mais flexível, onde é 

possível escutar um episódio no trajeto até a escola, em casa ou durante atividades rotineiras, essa 

estratégia rompe com os limites tradicionais da sala de aula e amplia o tempo e o espaço dedicados 

ao estudo (Leite, 2016). 

No ensino de Química, especificamente, essa abordagem pode contribuir 

significativamente para a superação de barreiras conceituais, especialmente em temas 

historicamente considerados abstratos ou descontextualizados. Ao relacionar os elementos 

químicos a situações reais ð como o papel do ferro na prevenção da anemia, o uso do bário em 

exames radiológicos ou os riscos do chumbo na contaminação ambiental ð os podcasts ajudam a 

estabelecer pontes entre o conhecimento escolar e o mundo vivido pelos estudantes (Leite, 2016). 

Outro aspecto relevante é a autonomia que o formato proporciona. Por serem acessíveis sob 

demanda, os episódios permitem que os alunos escolham quando e como desejam interagir com o 

conteúdo, respeitando seus ritmos de aprendizagem e incentivando práticas de estudo mais 

personalizadas. Essa flexibilidade também possibilita o uso do podcast em diferentes estratégias 

pedagógicas: como disparador para debates, como material de apoio em atividades 

interdisciplinares ou como recurso avaliativo complementar (Powell; Mason, 2013). 

Dessa forma, o podcast Tabela Periódica da Saúde configura-se não apenas como uma 

ferramenta de divulgação científica, mas como um instrumento de mediação didática, que estimula 

a curiosidade, promove o pensamento crítico e contribui para uma compreensão mais ampla e 
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contextualizada dos conteúdos químicos, especialmente aqueles ligados à saúde, à sustentabilidade 

e à cidadania. 

Figura 14: Canal de podcast sobre a tabela periódica da saúde 
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Complementando essa proposta educativa, as referências utilizadas para a elaboração do 

conteúdo foram devidamente citadas, garantindo a credibilidade das informações apresentadas, 

conforme evidenciado na Figura 15. Essa transparência é crucial em um ambiente educacional, 

pois não apenas assegura a confiabilidade do material, mas também incentiva a pesquisa, o hábito 

da verificação e o aprofundamento nos estudos. 

Ao proporcionar um espaço onde os alunos podem interagir com informações ricas, 

variadas e interconectadas, a tabela periódica colaborativa torna-se uma ferramenta valiosa no 

ensino de Química. Ao integrar recursos visuais, textuais e multimídia, promove um aprendizado 

mais significativo, engajado e alinhado às práticas da educação contemporânea. 

 

Figura 15: A figura representa as referências do elemento Lítio 

 

 

6.2 ï APLICAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL EM AMBIENTE ESCOLAR 

 

A aplicação do produto educacional ocorreu entre os dias 14 e 18 de julho de 2025, em duas 

instituições de ensino, com o objetivo de promover a aprendizagem de Química por meio de 

recursos digitais e metodologias ativas. Durante essa semana, foram desenvolvidas atividades que 

envolveram o uso da plataforma Padlet, áudios em formato de podcast e vídeos educativos, 
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buscando ampliar o engajamento dos estudantes e favorecer a compreensão de conteúdos químicos 

de forma contextualizada e acessível. 

 

1. Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio ï EPSJV/Fiocruz  

- Turma atendida: Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

- Atividades realizadas: 

Os estudantes acessaram o mural interativo no Padlet, explorando os conteúdos 

disponibilizados, que incluíam textos curtos, imagens, links para vídeos e áudios educativos 

(podcasts) relacionados aos elementos químicos e suas aplicações no cotidiano. Durante os 

encontros, foram utilizados vídeos selecionados da plataforma YouTube, com foco na 

contextualização dos conteúdos com temas de saúde pública, meio ambiente e cidadania. Além 

disso, os estudantes ouviram episódios de podcasts previamente gravados pelo autor do projeto, 

favorecendo uma abordagem mais dinâmica e acessível ao conteúdo. 

 

2. Colégio Hélio Alonso ï Unidade Méier 

- Turma atendida: 1º ano do Ensino Médio (diurno) 

- Atividades realizadas: 

Na referida turma, os alunos participaram de uma aula expositiva-dialogada mediada pelo 

Professor, sendo estimulados a navegar pela plataforma Padlet, interagir com os materiais postados 

e refletir sobre a presença dos elementos químicos em objetos do cotidiano. Os podcasts foram 

ouvidos coletivamente em sala, servindo como ponto de partida para discussões sobre temas como 

materiais utilizados na indústria e na tecnologia. Os vídeos complementares, provenientes do 

YouTube, auxiliaram na visualização de conceitos como ligações químicas, estrutura atômica e 

propriedades periódicas, contribuindo para a compreensão dos conteúdos propostos.                                                                             

 

6.3 - A IMPORTÂNCIA DA APLICAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 

A aplicação do produto educacional constitui uma etapa fundamental no processo de 

validação de propostas didáticas, pois é por meio dela que se verifica a pertinência, a eficácia e a 

receptividade do material desenvolvido diante de contextos reais de aprendizagem. No caso 

específico deste trabalho, a implementação do recurso em duas instituições de ensino com perfis 
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distintos ð a Educação de Jovens e Adultos (EJA), na Escola Politécnica de Saúde Joaquim 

Venâncio (EPSJV/Fiocruz), e o Ensino Médio regular, no Colégio Hélio Alonso ð permitiu 

observar como diferentes públicos interagem com os conteúdos disponibilizados em uma 

plataforma digital colaborativa, como o Padlet, associada ao uso de podcasts e vídeos online. 

Essa experiência revelou-se significativa não apenas para aferir o alcance dos objetivos 

pedagógicos propostos, mas também para compreender as múltiplas formas como os estudantes 

acessam, interpretam e ressignificam os saberes químicos quando estes lhes são apresentados por 

meio de linguagens acessíveis, contextualizadas e multimodais. Segundo Ramo (2019), a utilização 

de metodologias ativas e recursos digitais na EJA favorece a aprendizagem significativa, ao 

respeitar o tempo e a trajetória de vida dos sujeitos, estimulando o protagonismo e o interesse pelo 

conteúdo. Da mesma forma, Oliveira, Silva e Mota (2023) apontam que ferramentas como o Padlet 

promovem o engajamento e o trabalho colaborativo entre os alunos, favorecendo o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas e sociais. Complementarmente, Oliveira (2022) destaca 

que o uso de podcasts educativos pode funcionar como uma ferramenta eficaz na popularização do 

conhecimento científico, sobretudo por sua linguagem acessível e portabilidade, adequando-se aos 

diversos estilos de aprendizagem dos estudantes. 

A aplicação também permite ao pesquisador/professor refletir sobre aspectos que podem 

ser aprimorados, seja na forma de apresentação do conteúdo, na organização da sequência didática 

ou na mediação pedagógica. Ao atuar em sala de aula com o produto, é possível identificar com 

mais clareza as potencialidades e limitações da proposta, ajustando-a às reais necessidades dos 

estudantes. Além disso, essa vivência fortalece a integração entre teoria e prática, demonstrando 

que o processo de ensino-aprendizagem pode ser mais significativo quando contempla diferentes 

estilos de aprendizagem, utiliza linguagem acessível e estabelece vínculos com o cotidiano dos 

alunos. 

 

7. ANÁLISE DE DADOS E RESULTADOS 

 

A análise dos dados obtidos a partir da aplicação do produto educacional evidencia 

contribuições relevantes para o processo de ensino-aprendizagem da Tabela Periódica, 

especialmente no que se refere ao engajamento dos estudantes, à contextualização dos conteúdos 

químicos e ao protagonismo discente. A utilização de uma Tabela Periódica on-line colaborativa, 
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construída na plataforma digital Padlet, possibilitou uma abordagem diferenciada em relação ao 

ensino tradicional, historicamente marcado pela memorização de informações descontextualizadas. 

Observou-se que a proposta favoreceu a participação ativa dos estudantes, que assumiram o papel 

de sujeitos do processo educativo ao investigar, selecionar, organizar e socializar informações 

sobre as aplicações dos elementos químicos na área da saúde. Esse protagonismo estudantil está 

em consonância com perspectivas pedagógicas que defendem o estudante como agente ativo da 

construção do conhecimento, conforme proposto por Freire (1996), ao enfatizar a importância do 

diálogo, da problematização e da autonomia no processo educativo. 

Do ponto de vista da aprendizagem significativa, os resultados indicam que a 

contextualização dos elementos químicos em situações reais e socialmente relevantes contribuiu 

para a atribuição de sentido aos conteúdos estudados. De acordo com Ausubel (2003), a 

aprendizagem torna-se significativa quando novas informações se relacionam de maneira 

substantiva e não arbitrária aos conhecimentos prévios dos estudantes. Nesse sentido, a associação 

entre os elementos químicos e suas aplicações na saúde funcionou como um elemento facilitador 

da ancoragem cognitiva, favorecendo a compreensão conceitual e a retenção do conhecimento. 

O uso de tecnologias digitais educacionais mostrou-se um fator central para o 

desenvolvimento da proposta. A plataforma Padlet permitiu a organização visual dos conteúdos, a 

inserção de diferentes linguagens (textos, imagens, áudios e links) e a construção coletiva do 

conhecimento. Esses aspectos dialogam com as reflexões de Moran (2015), que destaca o potencial 

das tecnologias digitais para ampliar as possibilidades pedagógicas, promover metodologias ativas 

e favorecer aprendizagens mais participativas e colaborativas. 

Além disso, a produção de conteúdos digitais complementares, como podcasts, ampliou as 

formas de expressão dos estudantes e contribuiu para o desenvolvimento de competências 

comunicativas, criativas e tecnológicas. Esse tipo de atividade reforça a ideia de aprendizagem 

colaborativa, na qual o conhecimento é construído de forma coletiva, por meio da interação entre 

os sujeitos, em um ambiente que valoriza a troca de saberes e experiências. 

Os resultados também evidenciam consonância com as orientações da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), que enfatiza a necessidade de práticas pedagógicas que promovam o 

protagonismo juvenil, o uso crítico das tecnologias digitais e a contextualização dos conhecimentos 

científicos (BRASIL, 2018). A proposta desenvolvida dialoga diretamente com essas diretrizes ao 
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integrar conteúdos químicos, tecnologias digitais e temas relevantes para a formação cidadã dos 

estudantes, como a saúde. 

De modo geral, a análise dos dados indica que a Tabela Periódica on-line colaborativa se 

constituiu como uma estratégia pedagógica eficaz para superar limitações da abordagem tradicional 

do tema, ao promover maior engajamento, participação ativa e contextualização dos conceitos 

químicos. Esses resultados reforçam o potencial do produto educacional como uma ferramenta 

didática alinhada às demandas contemporâneas da educação em Química, especialmente no que se 

refere à integração entre ciência, tecnologia e sociedade. 

 

7.1 INTERAÇÕES ESPONTÂNEAS NO PADLET: ANÁLISE DA PRIMEIRA ETAPA 

 

Os resultados obtidos com o uso da plataforma Padlet como ferramenta interativa para 

avaliação e engajamento dos professores, estudantes e pessoas de um modo geral, foram 

amplamente satisfatórios, como apresentado na figura 16. A análise das curtidas e interações na 

plataforma permitiu uma visão clara sobre a aceitação do site colaborativo on-line, bem como sobre 

as impressões iniciais dos professores em relação ao material. As curtidas, que funcionam como 

um indicador de aprovação, refletem a receptividade dos usuários em relação ao conteúdo 

apresentado, enquanto os comentários e outras formas de interação oferecem sugestões mais 

profundas sobre possíveis melhorias e adaptações necessárias. 

 

Figura 16: Resultados obtidos no Padlet 

 

Durante o período de aplicação, o Padlet foi utilizado como um espaço colaborativo, onde 

as pessoas podiam expressar suas opiniões de maneira rápida e direta. As curtidas foram o principal 
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termômetro para medir a satisfação geral com o material, visto que não exigem um esforço 

significativo por parte do usuário, sendo uma resposta imediata e espontânea. Dessa forma, o 

volume de curtidas em cada elemento forneceu uma visão quantitativa de quais conteúdos geraram 

maior interesse e aprovação. Percebeu-se que os elementos com maior complexidade, receberam 

menos curtidas, enquanto elementos mais conhecidos, como o sódio, tiveram maior interesse. 

As interações, no entanto, foram o aspecto mais rico da análise. Elas proporcionaram uma 

visão qualitativa e aprofundada das percepções dos usuários. Comentários relacionados à clareza 

dos conceitos, sugestões para aprimorar a didática e até relatos pessoais sobre como pretendem 

usar o material em suas aulas foram frequentes. Esses comentários destacam a importância da 

flexibilidade do site colaborativo on-line, que permite uma adaptação ao contexto escolar de cada 

professor. Alguns mencionaram que a abordagem proposta, sem um plano rígido de aula, oferece 

a liberdade necessária para integrar o material às suas práticas pedagógicas. 

Figura 17: Comentários no elemento lítio  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 17: Comentários no elemento lítio 
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           Em termos de feedback negativo, foi possível identificar que alguns usuários sentiram falta 

de exemplos práticos mais específicos em alguns elementos. Apesar do site on-line colaborativo 

ter sido planejado para oferecer flexibilidade e estar sempre em crescente implementação de 

informações, as sugestões de exemplos adicionais e mais detalhados em áreas como química 

ambiental e alimentação foram uma constante nas interações. Esse dado sugere que, embora a 

estrutura aberta seja um ponto forte, há uma demanda por recursos mais práticos e aplicáveis no 

contexto das aulas. 

A análise das interações também revelou uma preocupação dos professores com a 

acessibilidade dos recursos complementares, como vídeos e experimentos. Comentários sobre a 

importância de garantir que todos os alunos possam acessar e compreender esses recursos surgiram 

com frequência. Isso indica uma preocupação pedagógica com a inclusão digital e com a adaptação 

do material para diferentes realidades escolares, o que pode ser um aspecto a ser aprimorado nas 

próximas edições do site. 

Os resultados iniciais do uso do podcast como ferramenta pedagógica mostraram-se 

promissores, apesar de ainda estarem em fase exploratória, Figura 18. A proposta de incluir esse 

formato de mídia nas atividades educacionais visa diversificar os métodos de ensino e oferecer aos 

alunos uma forma mais acessível e atual de acessar os conteúdos. Embora o número de interações 

diretas com o podcast ainda seja limitado, as primeiras impressões apontam para um engajamento 

positivo, especialmente por parte dos estudantes que se identificam mais com recursos 

audiovisuais. 
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Figura 18 ï Desempenho do canal no podcast para todos os 20 elementos químicos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O podcast demonstrou potencial para facilitar a compreensão de conceitos mais abstratos, 

particularmente na área de química, onde muitos estudantes apresentam dificuldades com a leitura 

de textos densos ou com terminologias complexas. Ao transformar o conteúdo em um formato de 

áudio, os estudantes podem consumir o material em momentos mais convenientes, como durante 

deslocamentos ou em seus horários livres, o que amplia as oportunidades de aprendizado fora da 

sala de aula tradicional. 

Outro ponto importante é o impacto que o formato inicial do podcast teve sobre a motivação 

dos estudantes. A novidade do meio digital despertou curiosidade, e muitos relataram que o formato 

foi uma maneira interessante de acessar o conteúdo, diferente dos métodos mais tradicionais. Esse 

fator de inovação pode ser um estímulo adicional para manter o interesse dos alunos ao longo do 

tempo, especialmente em temas que costumam ser percebidos como desafiadores. No entanto, por 

se tratar de uma iniciativa inicial, ainda existem aspectos a serem aprimorados. A frequência de 
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publicação dos episódios e a profundidade dos conteúdos abordados são questões que precisam ser 

ajustadas com base no feedback dos estudantes. Alguns estudantes sugeriram que os episódios 

fossem mais curtos e objetivos, enquanto outros gostariam de ver temas mais avançados ou 

entrevistas com especialistas na área. 

Os comentários recebidos até o momento revelam que o podcast favorece o 

desenvolvimento de habilidades de escuta ativa e interpretação, o que complementa outras 

atividades didáticas, como a leitura e a realização de experimentos. Ainda que os resultados não 

possam ser considerados conclusivos, as primeiras reações indicam que o podcast pode ser uma 

ferramenta eficaz para diversificar as estratégias de ensino e oferecer novas formas de engajamento 

com os conteúdos curriculares. 

A produção de conteúdo audiovisual exige uma preparação cuidadosa e com dedicação 

voltada para o desenvolvimento de roteiro, gravação e edição, com isso não foi possível produzir 

os vídeos no YouTube como inicialmente proposto. No entanto, os vídeos ainda são uma parte 

importante do projeto, e a intenção é retomá-los futuramente para complementar os recursos já 

disponíveis, como o podcast e o site, oferecendo uma abordagem multimodal para o aprendizado. 

Com base nos resultados obtidos, conclui-se que o uso da plataforma Padlet como 

ferramenta interativa no processo de avaliação e engajamento de professores, estudantes e outros 

usuários demonstrou ser altamente eficaz. As curtidas, como indicador de aprovação, e as 

interações através de comentários permitiram uma análise quantitativa e qualitativa da 

receptividade dos conteúdos.  

Embora os resultados iniciais sejam encorajadores, também se destacam algumas áreas que 

precisam de aprimoramento. As sugestões de professores sobre a necessidade de mais exemplos 

práticos e de acessibilidade digital indicam caminhos claros para futuras edições do projeto. Além 

disso, a expansão do projeto com vídeos no YouTube, pode complementar ainda mais os recursos 

já disponíveis, contribuindo para uma experiência de aprendizado ainda mais rica e completa. 

Dessa forma, a combinação de ferramentas digitais interativas e o uso de diferentes mídias têm o 

potencial de transformar o ensino da química, tornando-o mais inclusivo, acessível e alinhado às 

demandas atuais da educação. 

Em continuidade, destaca-se a importância de levar em consideração as sugestões recebidas 

durante o período de avaliação para refinar os materiais e estratégias pedagógicas. O feedback dos 

estudantes, por exemplo, reforça a necessidade de incluir mais exemplos específicos em áreas como 
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química ambiental e nutricional, além de recursos práticos que possam ser facilmente aplicados em 

sala de aula. A implementação de melhorias focadas nessas áreas será essencial para garantir que 

o conteúdo atenda às expectativas e demandas dos profissionais da educação e, ao mesmo tempo, 

se alinhe às realidades variadas das escolas. 

Outro ponto relevante é a inclusão digital, uma preocupação recorrente nas interações, que 

envolve garantir que os materiais, como vídeos e experimentos complementares, sejam acessíveis 

a todos os alunos, independentemente das condições tecnológicas disponíveis. Trabalhar para 

tornar os recursos mais inclusivos e fáceis de acessar em diferentes contextos escolares será um 

passo importante na evolução do projeto, buscando assegurar que todos os estudantes possam tirar 

pleno proveito dos conteúdos. Em suma, os resultados obtidos demonstram o sucesso inicial das 

ferramentas aplicadas, com grande potencial de expansão e aprimoramento para oferecer um ensino 

de química mais eficaz e engajador. 

 O reconhecimento da necessidade contínua de melhorias, como a ampliação de exemplos 

práticos e a garantia de acessibilidade digital, sublinha o compromisso em promover um ensino 

inclusivo e de alta qualidade. Estou otimista quanto ao futuro do projeto, planejando expandir ainda 

mais as iniciativas multimodais, como os vídeos educativos no YouTube, para aprimorar ainda 

mais a experiência educativa dos alunos e atender às demandas crescentes por métodos de ensino 

adaptados às tecnologias emergentes e às necessidades diversificadas dos estudantes. 

 

7.2 APLICAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL EM CONTEXTOS ESCOLARES: 

ANÁLISE DA SEGUNDA ETAPA 

 

A análise dos dados coletados durante a aplicação do produto educacional teve como foco 

compreender os efeitos da proposta sobre o processo de aprendizagem dos estudantes e seu 

engajamento com os conteúdos de Química. Os dados foram obtidos por meio de observações em 

sala de aula, anotações de campo do pesquisador, devolutivas verbais dos estudantes e interações 

realizadas na plataforma Padlet. 

Na Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio (EPSJV/Fiocruz), observou-se que os 

estudantes da EJA demonstraram elevado nível de interesse e curiosidade, sobretudo quando os 

conteúdos foram associados a temas como saúde, alimentação e meio ambiente. A linguagem 

acessível dos podcasts favoreceu a compreensão de conceitos que tradicionalmente apresentam alto 
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índice de rejeição, como propriedades periódicas e reatividade dos elementos. Os estudantes 

relataram que o uso de áudios facilitou a aprendizagem fora do ambiente escolar, principalmente 

para aqueles que enfrentam dificuldades de leitura ou que possuem rotinas de trabalho intensas.  

Essa constatação corrobora os achados de Oliveira (2022), que aponta os podcasts como 

ferramentas relevantes na educação inclusiva e adaptável. No mural do Padlet, os estudantes 

participaram ativamente, registrando comentários, compartilhando links e imagens, e relacionando 

os temas estudados com situações do cotidiano. As interações evidenciaram o protagonismo dos 

alunos e a valorização de suas experiências prévias, em consonância com os princípios da EJA, 

como defendido por Ramo (2019). Um aspecto relevante foi a recorrência de comentários 

relacionando elementos químicos a produtos de uso diário, como medicamentos, panelas, cabos de 

energia e cosméticos, o que indica apropriação contextualizada do conteúdo. 

No Colégio Hélio Alonso, os estudantes do 1º ano do Ensino Médio também reagiram 

positivamente à proposta. A escuta coletiva dos podcasts em sala gerou debates espontâneos e 

perguntas pertinentes, revelando um nível significativo de engajamento. Durante a exploração do 

Padlet, muitos estudantes demonstraram familiaridade com a interface digital, navegando com 

autonomia e contribuindo com postagens relevantes. Outro aspecto interessante foi a participação 

mais ativa de estudantes que geralmente apresentam postura passiva nas aulas expositivas 

tradicionais. Esse comportamento reforça a hipótese de que a diversificação dos recursos didáticos 

pode contribuir para despertar o interesse de perfis variados de alunos. 

De forma geral, os dados indicam que o produto educacional contribuiu positivamente para 

o processo de ensino-aprendizagem, especialmente ao considerar a diversidade dos públicos 

envolvidos. A combinação de materiais digitais, linguagem acessível e atividades contextualizadas 

promoveu a aproximação entre o conhecimento científico e a realidade dos estudantes, favorecendo 

a aprendizagem significativa. 

 

8. CONCLUSÃO 

 

A implementação do projeto Tabela Periódica da Saúde evidenciou não apenas ganhos 

conceituais no aprendizado de Química, mas também impactos significativos nas dimensões social, 

formativa e pedagógica dos estudantes e professores. Ao integrar elementos químicos a temas de 

saúde pública, alimentação, tecnologia e sustentabilidade, a proposta contribuiu para a construção 
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de uma visão mais crítica, contextualizada e ampliada sobre o papel da ciência na vida cotidiana, 

especialmente no que diz respeito à promoção da saúde, da cidadania e da consciência ambiental. 

Do ponto de vista educacional, os resultados obtidos demonstraram que o uso de 

ferramentas digitais como o Padlet e os podcasts fortaleceu a autonomia discente, o engajamento 

com os conteúdos curriculares e a capacidade de relacionar conceitos abstratos a situações 

concretas. A personalização da aprendizagem por meio de recursos multimídia, a construção 

coletiva do conhecimento e a valorização da participação ativa dos estudantes indicam um avanço 

em direção a uma educação mais significativa, colaborativa e alinhada aos princípios da BNCC e 

da alfabetização científica. Observou-se, ainda, que o uso de recursos digitais favoreceu o 

desenvolvimento de habilidades, como o letramento digital, a organização da informação e a 

produção de conteúdo autoral. 

No âmbito social, a abordagem adotada favoreceu a discussão de temas sensíveis e 

relevantes, como o uso de metais pesados em cosméticos e alimentos, os efeitos da contaminação 

por elementos tóxicos, e as implicações ambientais de determinadas substâncias químicas. Essas 

conexões tornaram as aulas mais próximas da realidade dos estudantes, despertando maior interesse 

e participação, além de contribuir para a formação de sujeitos críticos, conscientes e capazes de 

tomar decisões informadas em seu cotidiano. 

Além disso, ao considerar diferentes estilos de aprendizagem e promover acessibilidade por 

meio do formato em áudio, o projeto se mostrou inclusivo e adaptável a diversos contextos 

educacionais, como turmas da EJA, ensino técnico e escolas públicas e particulares com diferentes 

perfis socioculturais. A flexibilidade do material, sua interface intuitiva e a possibilidade de 

atualização contínua ampliam seu potencial de replicação e personalização por professores de 

diferentes realidades. 

Nesse cenário, é importante destacar que iniciativas como a Tabela Periódica Interativa do 

Conselho Regional de Química de São Paulo (CRQ-IV Região) 

https://crqsp.org.br/tabelaperiodica/ , lançada em 2024, também representam esforços valiosos de 

divulgação científica digital e popularização da Química. Com uma interface moderna e 

responsiva, a ferramenta oferece ao público informações sistematizadas sobre os elementos 

químicos, suas aplicações e propriedades, cumprindo um papel informativo essencial junto à 

https://crqsp.org.br/tabelaperiodica/
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sociedade, especialmente no que se refere à promoção da cultura científica e à valorização da 

profissão química (CRQ-IV, 2024). 

Outra possibilidade promissora para o aprimoramento do projeto Tabela Periódica da 

Saúde reside no estabelecimento de parcerias com instituições científicas e conselhos profissionais, 

como o Conselho Regional de Química da IV Região (CRQ-SP). A Tabela Periódica Interativa 

lançada por essa instituição em 2024 oferece uma base sólida de informações sobre os elementos 

químicos, com abordagem científica acessível ao público geral. Uma colaboração entre projetos 

educacionais e propostas institucionais como essa poderia resultar em ações conjuntas, como a 

criação de materiais complementares, eventos formativos, oficinas pedagógicas e atualizações 

constantes do conteúdo digital, fortalecendo a integração entre ciência, educação e sociedade. 

Entretanto, ao mesmo tempo em que reconhece a importância dessa iniciativa institucional, 

o projeto Tabela Periódica da Saúde se diferencia por sua proposta didático-pedagógica voltada 

ao contexto escolar e formativo. Em vez de se limitar à função de consulta, o projeto busca 

promover a construção ativa do conhecimento, integrando elementos da saúde, alimentação, 

tecnologia e sustentabilidade a partir da perspectiva dos estudantes e professores da educação 

básica. Essa abordagem favorece não apenas a aprendizagem conceitual da Química, mas também 

sua articulação com temas contemporâneos e socialmente relevantes, ampliando o significado e a 

aplicabilidade do conteúdo curricular. 

Além disso, a proposta da Tabela Periódica da Saúde assume intencionalmente uma 

perspectiva colaborativa e em constante construção, com abertura à participação de professores e 

estudantes como coautores do processo. A curadoria docente ð papel assumido pelo autor da 

pesquisa ð assegura a consistência científica, pedagógica e visual do material, permitindo que o 

mural digital mantenha sua coerência mesmo diante da entrada de novos conteúdos. Com isso, o 

recurso se configura como uma plataforma viva de aprendizagem, capaz de se adaptar a diferentes 

realidades escolares, práticas pedagógicas e atualizações curriculares. Essa abordagem está 

alinhada ao conceito de recursos educacionais abertos (REA), que defendem a livre circulação de 

conhecimento e a construção coletiva do saber. 

Dessa forma, ao reunir acessibilidade, contextualização, colaboração e curadoria, o projeto 

se consolida como uma alternativa inovadora aos modelos tradicionais de ensino, promovendo uma 

experiência educativa mais próxima da realidade dos estudantes, mais sensível às questões sociais 

e mais aberta ao diálogo entre diferentes sujeitos do processo educativo. Ao mesmo tempo, 
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contribui para a construção de uma comunidade de prática docente, fortalecendo o intercâmbio de 

saberes, experiências e materiais no âmbito da educação pública brasileira. 

Em síntese, o produto educacional desenvolvido demonstrou potencial para ir além da 

função instrucional da escola, atuando como um catalisador de reflexões, escolhas conscientes e 

transformações na relação dos estudantes com o conhecimento químico e com a própria realidade. 

Espera-se que esta proposta inspire outros docentes a explorarem caminhos interdisciplinares e 

inovadores, reafirmando a importância da Química como ciência viva, socialmente situada e 

fundamental para o desenvolvimento humano e sustentável. 

 

9. FUTUROS TRABALHOS 

 

A elaboração do Padlet intitulado Tabela Periódica da Saúde surgiu com o objetivo de 

contextualizar o ensino de Química, relacionando os elementos químicos às suas aplicações 

práticas em contextos biomédicos, farmacológicos, ambientais e nutricionais. Até o momento, 

foram abordados 22 elementos da Tabela Periódica, organizados em uma estrutura acessível, com 

linguagem simples e suporte visual que facilita a navegação e a compreensão por parte dos 

estudantes. A aplicação inicial do recurso em turmas da EJA e do Ensino Médio revelou seu 

potencial pedagógico, despertando interesse, promovendo discussões relevantes e contribuindo 

para a construção de uma aprendizagem significativa. 

A partir dessa experiência, consolidou-se a necessidade de dar continuidade ao projeto, 

estruturando quatro eixos prioritários de desenvolvimento: (1) a conclusão do mural digital com a 

inclusão dos demais elementos químicos; (2) a criação de novos episódios em formato podcast; (3) 

a produção de vídeos curtos e didáticos; e (4) a implementação de um modelo curatorial que 

consolide o caráter colaborativo da proposta. 

O primeiro e mais urgente projeto consiste na finalização do Padlet, ampliando o número 

de elementos contemplados e mantendo o padrão de organização, linguagem e qualidade visual. A 

proposta é incluir gradualmente os demais elementos da Tabela Periódica, com foco em suas 

aplicações na saúde, toxicologia, diagnóstico, terapias e processos fisiológicos. Além disso, 

pretende-se enriquecer o material com novas imagens, links de apoio e infográficos que favoreçam 

a leitura visual e a associação com situações cotidianas. Essa ampliação permitirá que o mural se 

torne um recurso mais completo e aplicável a diferentes níveis de ensino e áreas do conhecimento, 

como Química, Biologia e Física. 
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O segundo eixo prevê a expansão da série de podcasts educativos. Cada episódio abordará 

um elemento qu²mico ou grupos tem§ticos, como ñelementos essenciais ao organismoò ou ñmetais 

pesados e toxicidadeò. Com curta dura­«o e linguagem acess²vel, os epis·dios poderão ser 

utilizados como material de apoio em sala de aula ou em momentos de estudo autônomo. Conforme 

destaca Oliveira (2022), o uso de podcasts no ensino de Ciências favorece a inclusão, amplia o 

acesso ao conhecimento e desperta o interesse dos estudantes ð especialmente em públicos como 

o da EJA, que enfrentam desafios com a leitura ou com rotinas pouco convencionais de estudo. 

O terceiro eixo contempla a produção de vídeos curtos sobre os elementos químicos e suas 

relações com a saúde, abordando visualmente fenômenos, aplicações em equipamentos médicos, 

experimentos e comparações entre elementos com funções complementares. Esses vídeos poderão 

ser integrados ao mural ou disponibilizados em plataformas abertas, como o YouTube, com 

recursos de acessibilidade como legendas e narração clara. De acordo com Bacich e Moran (2018), 

o uso de materiais audiovisuais em metodologias ativas contribui significativamente para o 

engajamento e a compreensão por meio de múltiplas linguagens. 

Complementando esses recursos o quarto eixo, uma das direções mais promissoras para o 

desenvolvimento do projeto Tabela Periódica da Saúde é a consolidação de seu caráter 

colaborativo, por meio da atuação do autor como curador pedagógico. Embora o recurso tenha sido 

idealizado com base em princípios de construção coletiva, será necessário formalizar um modelo 

de curadoria que viabilize a inserção de contribuições externas ð como textos, vídeos, podcasts e 

atividades ð elaboradas por outros professores ou estudantes, desde que avaliadas segundo 

critérios previamente estabelecidos. 

Esse processo curatorial será essencial para garantir a qualidade científica, a coerência 

didática e a pertinência pedagógica das futuras colaborações, assegurando que a plataforma 

mantenha sua identidade, mesmo ao incorporar diferentes vozes e experiências. A proposta é que 

o Padlet se torne um ambiente vivo e em constante expansão, capaz de se adaptar a diferentes 

contextos escolares, mudanças curriculares e novas abordagens sobre a relação entre Química e 

saúde. 

Ao estabelecer esse modelo de curadoria, o projeto amplia seu alcance como um recurso 

colaborativo e replicável, favorecendo a formação de comunidades de prática entre professores, o 

compartilhamento de experiências pedagógicas e o fortalecimento de redes colaborativas em torno 
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do ensino de Química. Assim, a proposta reafirma sua vocação como um instrumento educacional 

participativo e em sintonia com os desafios e possibilidades da educação contemporânea. 

A realização dessas ações será acompanhada por um processo contínuo de escuta e 

avaliação, com base em retornos de estudantes e professores que utilizarem o recurso. Também se 

planeja a produção de um manual de uso docente, contendo sugestões de aplicação do mural em 

diferentes formatos de aula, propostas de atividades, roteiros de discussão e orientações para o uso 

integrado dos podcasts e vídeos. 

Essas ações têm como finalidade consolidar o produto como um recurso educacional aberto 

(REA), acessível, gratuito e adaptável, com foco na promoção da alfabetização científica e no 

fortalecimento do ensino de Química por meio de abordagens contextualizadas, interdisciplinares 

e alinhadas às necessidades da escola pública brasileira. A articulação entre Tabela Periódica, saúde 

e tecnologia constitui um campo fértil para práticas pedagógicas, capazes de aproximar o 

conhecimento químico da realidade dos estudantes e contribuir para uma formação crítica e cidadã. 
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